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DE LA 
A í ^ m N I S T R A C I O N 
DBDj 
B I A R I O I > i S I Í A M A B I M A . 
Con motivo de haberee trasladado el se-
ñor D . Joaquín Cardonnell á otro punto, 
-con esta fecha he nombrado al Sr. D Fede-
rico Grosso «gente del DIARIO DE LA MA-
MNA en Limonar, quien queda encai gado 
de recaudar el importa de ¡as aaf cri^ clon» s 
vencidas y de l^a corrieatep; debiéndose 
•entender con él en lo sucesivo los señores 
.suflcrltores á este periódico en dicha loca-
lidad. 
Habana, 29 de diciembre de 1888.—El 
Administrador, Victoriano Otero. 
Con «ata fecha he nombrado al Sr. D Ma-
nuel Gavilán agente del DIARIO DB LA 
MARINA en Baenrwlsta, y con él se enten-
•derAn en lo ̂ uosivo 1 JB señorea suscritoreo 
« n dicha locali ifid j-ara todo lo que ee rela-
•oione coa eate periódico. 
Habana, 29 de diciembre de 1888.—El 
Administrador, Victoriano Occro 
¡ Á conseoneccia de la renuncia presentada 
j por el Sr. D. Duogroclaa Gil , con esta fecha 
be nombrado al Sr. D. Marcos Mijares agen-
te del DIARIO DK LA MARINA en Pínftr del 
Sio, y coa él se entenderán deadeest» facha 
los señorea ibuaoriteres en dicha ciudad, para 
todo lo rela'lvo á este periódico. 
Habana, 1? de enero de 1889 — E l Admi-
nistrador, Victoriano Otero. 
TELEGKAMA8 FOK E L CABLE. 
8 E K Y I C I 0 P A R T I C U L A R 
DIAKIO D E I Í A MARINA. 
'AL D I A R I O DB L A MARINA, 
Habana. 
T E L E G R A M A S D B H O Y . 
Nueva York, 1? de enero, á l a s } 
S de la mañana . \ 
L a . i n v s a t i g a c i ó n r e a l i z a d a á bor -
do d e l v a p o r M é x i c o , p a r a p r e c i s a r 
l a s a v e r í a s e x p e r i m e n t a d a s e n l a 
c a r g a d e l m i s m o p o r c c n s e e u e n c i a 
d e l i n c e n d i o o c u r r i d o e n s u bodega , 
e n l a n o c h e d e l d o m i n g o , d e m u e s -
t r a q u e l o s d a ñ o s n o t i e n e n i m p o r -
t a n c i a . 
Madrid, 1? de enero, á l a s ) 
8 y 15ms. d é l a mañana, s 
S . M . l a R e i n a R e g e n t e b a a c c e d i -
do á l a s ú p l i c a d e m o n s e ñ o r de L a -
v i g e r i e c o n objeto de a p o y a r l a c r u -
z a d a q u e s e v a á e m p r e n d e r c o n t r a 
l a e s c l a v i t u d e n A f r i c a . 
L a s o c i e d a d e s p a ñ o l a d e a f r i c a -
n i s t a s t a m b i é n b a o frec ido c o o p e -
r a r a l m i s m o objeto . 
Méjico, 1? de enero, á las í 
4 ae la tarde. \ 
H a c a u s a d o g r a n i n d i g n a c i ó n e n 
todo e l p a í s l a b r o m a q u e t e l e g r á -
f i c a m e n t e a s t r a s m i t i ó a l e x t r a n j e -
r o , f ing iendo q u e h a b í a e s t a l l a d o 
u n a r e v o l u c i ó n c l e r i c a l , s i n r e s p e -
t a r , p a r a d i c h a b u r l a , e l n o m b r e 
d e l P r e s i d e n t e de l a R e p ú b l i c a . L o s 
a u t o r e s s e r á n c a s t i g a d o s s e v e r a -
m e n t e , s i c a e n e n p o d e r de l a p o l i -
c í a , q u e l o s b u s c a . 
Nufiva-TcrJc, 1? de enero, á loa i 
4 y 15 «ÍS de la tarde- S 
S e g ú n n o t i c i a s q u e s e h a n r e c i b i -
[ do de U a y t l , M r . H l p p o l i t e h a s i d o 
p r o c l a m a d o , e n C a b o H a y t i a n o , p r e -
s i d e n t e do l a R e p ú b l i c a . 
Nueva York. 1° de enero, á las i 
á i j l b ms de la tarde. $ 
L o s p r i n c i p a l e s d a ñ o s q u e h a 
•exper imentado e l v a p o r M é j i c o , c o n 
e l i n c e n d i o q u e a e d e c l a r ó á s u bor-
do, h a n s i d o e n e l d e p a r t a m e n t o e n 
q u e s e h a l l a b a e s t i v a d a u n a c a n t i -
d a d de h e n i q u e n . 
Londres, 1? de enero, á las ) 
5 de ¡a ífirde. s 
H n o c u r r i d o u n a c o l i s i ó n de d o s 
t r e n e s , e n L o n g h b o r o u g h , c e r c a de 
e s t a c i u d a d , p o r c o n s e c u e n c i a de l a 
d e n s a n e b l i n a q u e r e i n a b a , c a u -
s a n d o m u c h o s h e r i d o s . 
Berlin. 1? de entro, (i las 1 
5 y 20 WÍS de la tarde il 
E n l a s c e r c a n í a s de F J a u e n h a o-
c u r r i d o u n v i o l e n t o t erremoto . 
Sxn Petersburgo, 1? de enero, 
á load i/30 ms. ds la tarae 
S e d i c e q u e e l S h a h de F e r s l a v i -
s i t a r á a l C z a r e n l a p z ó x i m a p r i m a -
v e r a . 
Soma, 1? de enero, a las } 
6 de la tarde, s 
S e g ú n n o t i c i a s r e c i b i d a s e n e l V a -
t i c a n o , h a n o c u r r i d o t e r r i b l e s i n u n -
d a c i o n e s , c a u s a n d o g r a n p é r d i d a 
de v i d a s , e n l a M a n c h u r i a ; a s i c o m o 
b a s e p r e s e n t a d o e l c ó l e r a f u l m i -
n a n t e e n Z a i l o n , a s e g u r á n d o s e q u e 
h a p e r e c i d o u n c r e c i d o n ú m e r o de 
c r i s t i a n o s , v í c t i m a s de l a e p i d e m i a . 
T E L E G R A M A S C O M E R C I A L E S 
N u e v a Y o r k , d ic iembre 319 d las 5% 
de l a tarde . 
Onzas españolas, a 915-75. 
Centenes, á $4-88. 
Descuento papel comercial, GO dyv., 8 ^ a 
5 por 100. 
Cambios sobre Londres, 60 div. (banqueros) 
a$4 -84c t s . 
Idem sobre París 60 djv. (banqueros) fl5 
francos 20 cts. 
Idem sobre Hamburgo, 60 div. (banqueros) 
a 96%. 
Bonos registrados de los Estados-Unidos, 4 
por 100, a 128^ ex-ínterér». 
Centrífugas n . 10, pol. 96, de 5% a G. 
Centrífugns, costo y flote, do 3% a 3 ^ . 
Regalar a buen refino, de 5 a ó!¡',. 
Azúcar de miel, de 4 ¿ a 4%. 
E l mercado pesado, y ios precios nomi-
nales. 
Míeles, 21 por las nuevas, 
Manteca (Wilcox) en tercerolas, & 8.50. 
Harina patent Minnesota, $6-75. 
L ó n d r e s , d ic iembre 3 1 , 
Azúcar de remolacha, & IBiO. 
Azúcar centr í fuga, pol. 96, A 16i8e 
Idem regalar refino, & 14i 
Consolidados, a 97 l i l G e s - i n t e r é s . 
Cuatro por ciento español, 72% ex>In> 
terés . 
Descuento, Banco do Inglaterra, 5 por 
100. 
P a r í s , d i c i e m b r e 3 1 , 
Renta, 8 por 100, a 82 fr. 7 7 cts. ex-
interés. 
( Q u e d a p r o h i h i d a l a r e p r o d u c c i ó n 
de los telegramas que anteceden, con 
arreg lo a l ar t , 3 1 de l a L e y de P r o p i e -
d n d Intelectual . ) 
COMANDANCIA GENERAI. DE LA PROVINCIA 
DE LA HABANA Y GOBIERNO MILITAR 
DE LA PLAZA. 
Orden de la P l a z a del dia 31 de diciembre 
.4-3 1888. 
dfl « T S ? t a de CoAii8ario del entrante mes 
eatfl r o í L 8 6 P a s 4 á en la Secretaría de 
O f i L f e a n ^ ^ ^ ^ P o r l o s Srea. Jefes y 
Jrje Jefes y 
icept 
Dia 3. 
A la una de la tardp.—Sres. Jefes y 
oficiales del Cuerpo de Estado Mayor de 
Plazas y pensionistas de San Hermene-
gildo. 
Dia 4. 
A la una de la tarde.—Sres. Jefes y 
oficiales de Comisión activa del servicio 
y en Rituaciftn de reemplazo.. 
Los reclutas disponibles del Ejército do 
la Península residentes en esta Plaza, pasa-
rán la revista del citado mes, en loa días 2, 
3, 4 ? 5, en la Secretaría de este Gobierno, 
previa la preaentaclón de loa pases que ten-
gan en su poder do tal sitnación-
Lo que se hace saber en la orden de la 
Plaza de hoy, para general conocimiento y 
cumplimiento de los dias y horas que á cada 
clase se le señalan, debiendo asistir al acto 
precisamente de uniforme. 
E l General Gobernador,—tfíncftaí Mira. 
E s copia.— De orden de S. E . — E l Co-
mandante Secretario. Mariano Marti. 
M I N I S T E R I O D B T J I a T R A M A R . 
BB.AL D E C R E T O . 
(CONTINUA.) 
Art, 49 No oorregpond'.Tiiu al conocimiento de les 
Tri^analas de lo ooutenoioso administrativo: 
I ? IJHB ouestionea qu epor la naturaleza de loi ac-
tos de IOJ onalea procedan, ó de la materia sobre que 
v»rHen. se refleran á la posteatad dincreoional. 
2? L i s caestiotr.s de íadole civil y criminal, per-
lenecientíB á i* jarisdiooióa ordinaria ó á otras jnria-
diocloneu especiales. 
Se conaiderarán de í idole civil y de la competencia 
de la jiui-dloción ordiuaria Isa cuestiones en qao el 
dere.iho vulnerado sea de carácter civil, y tambián a-
qnellas que emanen de actos en qna la Administra-
ción baya obrado como personaJmilion, 6 sea como 
anjatode derechos y obligaoioues. 
89 L >B resoíuülones que sean producción de otras 
anterloies que b ijan causado estado y no h yan sido 
reclamadas, v las confirmatorias de aauordoi consen-
tida» por no haber aido apeladas en tiempo y forma. 
49 Las resoluciones que se dioten con a m g o á 
una ley. que expresamente las excluya de la via con-
ten el os a 
f 9 J.as resoluciones qne so dicten consultadas por 
el Contejo Supremo do G ierra yMarim. como A -
samblea da las Ordeni s militares de San Hermeneg l -
do, San Fernando y Mérito Militar. 
69 Las Reales órdenes que ae rtínran t. aecensof y 
reotmpensae de Jefes y Oficiales de Ejército y A r -
mada ñor morfcimientos contraidos en CAmps ña y he-
chos da arma«, ó á postergaciones impuestas regla-
mentariamente. 
Art. 59. Oontlnuarín, sin embargo, atribuidas á 
la jnriaáicsióa contencioso-adminiatrativa las cues-
tiones rofereritjs al cumplimiento, iütelig'iuoia, rea. i -
sión y afectos de loa contratos celebrados por la Ad-
mlnialración central, provincial y rcuaicipal para 
obras y servicioa públicos de toda e»peolo 
Continuarán también atribuidas & dich» jurisdic-
ción aquellas cuestiones reipecto de las qne se otor-
gue el recniso especialmente ea una ley 6 reglamento; 
sino estuviesen oompraudldas eu las excepciones del 
articulo «ntertor. 
Art 69 Nosapodr* intentar la via con tanoioso-
admiuiatrstlva ea los asuntos sobre cobranza da con-
tri joclonea y dem&o rentas públicas ó créditos defini-
tivamente liquidados en favor de la Hacienda, en los 
caaos en que prootda con arreglo & las leyes, mian-
trns no se rna'ioe el pago en las cujis del Tesoro pú-
blico. 
Se exseplúan de lo prevenido en el párrafo anterior 
los recurrentes qua al interponer demanda contencio-
BO-administr»tlva soliciten declaración do pobrefa, 
paro al é'ta leí fiase danegada, no tendrá ulterior 
tramitaoíóa el recurso si no oo verifica el pago. Si 
éata no se acredita dentro del término de un mes, á 
cuntir desde la notifisaolón del uuto denaicatorio de 
la pobreza, se tendrá por caducado de oficio el reenr-
to coute'icloso-admluntrativo. 
Art. 79 KMérmlno para interponer el recurso con-
teuoi'Jso-administrr.t vo acv '• en toda clase de asuntos 
«1 de tres meses, contados desde el dia s'gaitnía al do 
la notificación adminiatiativa de la rero^uolón raola-
mab e. Dicho término será do cuatro y seU meio* 
respectlvamonte, segán que la paruona qao haya de 
reclamar tenga su residencia en jas Antillas oopafio-
las ó en Filipinas y posesiones del Golf J de Guinea, 
y se le notifique en diebos puntos la resoluoióa que 
origino el recurso. Cuando la residencia fuere en los 
Archipiélagos de las Marianas ó de l^s Carolinas, el 
plazo á que se refiere el párrafo anterior será de nue-
ve meses. 
£1 r<.f jrido término será do cuatro meses si se trata 
de una reioluc.ión dictada por las Autoridades de C u -
ba ó Puerto Rico, y la por 4 que haya da reclamar 
tenca su residencia eu h* L'̂ LÍ VH ó islas adyacen-
tes 
Será de seis meses el indloftdo plazo cuando la reso 
luolóa contra la cual so r» curru se h iya d'ctado por 
las Autoridades á- Fílipi<<i>a, las Al .:i .•• -• ó las C a -
ro inus, y la per «oua que hubiera de reclaniir rebUa 
en las i/ü^ado Cub.» ó Puorto-Rico. en Jaiposeci"-
nes del Golfj do Galnaa, en la Penfntula 6 islas i d • 
jacenteo. 
Igual plazo da no a m ises ae en tenderá concedido 
cuuuCo la r.aolucióo, objeta 'lelrecursa, uo dictare por 
les Autoridades de Cuba ó Paerto-Ríco, y 1A perdona 
qud h -.ra de r^olaauir roxiiXa oa lu» islas Pillplnaí, 
i - • Mari»n.v-, CuioJiuas ó posícioneti 'leí Goif.» de 
Guinea Les indicados plazos cóto no estimarán con-
codidoa cunudo la coiolui-ióui qi;o origine el recurso 
asa notificada én ios pantóu donde romda la persona 
qae haya de reclamar. 
Lu. notificación se hará ea el domicilio del intere-
sado, ó on su cwo del apoderado, si el poder contieno 
mandato especial para lutorponer recursos oontenoio-
eo-- dü ¡autratlvos. 
Si no fiere hallado on «u domicilio, 6e herá constar 
por c é d u l a . xprosiv i del ohj it > ó oircunstauclas do 1» 
uotif iouciüD, con eutn g i dol i-fitio ó documento qne 
comoiiga íntegramente la copu de )a resolución ti 
pariente más cercuuo, y eu an defecto al familiar ó 
orlados mayores do cutorco nfics que estuviere en la 
háBituoión do quien deba sor u<.tifiuado. 
SI vo ho oacontraro « nadie ê rapatírá la diligen-
cia al dia sigaiento dan las mismas formalidades; ; si 
reAult&ro inlrnctuoja, se hará ia uotifiaaclóa al vt-oizio 
más próx'mo que faoro hibl lo, firmando ia célulo la 
portón:' qae reciba aquel oficio, ó dos testigos ei no 
sup'ere liruiar. 
Se e le-ihrá, siu embargo, hecha la notifioaoión 
adminia, rai.iva cuando consto on el expediente por la 
fiimi dsl interesado, ó ójte so maestre enterado de la 
resolución eu el mismo ex i- ate 
Outndo el recurreune no haya eido notificado por 
no ser parte ea el expo iiente administrativo, comen-
zará á couUrso el v'azo para interponer el recurso 
desde «i .li* siguiente al no publicada la resolución 
on oí Boletín Oficial de la provincia, ou la Gacela 
de ¡fadrid ó eu las Gacetas da las iBl&fl respectivas, 
segiin procedede la Administración local y provincial 
6 do la control. 
E l plezo psra que la Administración en cualquiera 
da nua gradúa milico el recurso contencioso-admiDis-
tmivo borá también el do tres meses, contados desde 
el dia iiguionte al onqco, por quien proceda, se de-
clare leaiva para loa interesea do aquella reaoluclón 
itnpagnadi; pero B? huMirea transcurrido cuatro añoe 
desda qno tal resoiució j so dicta, BB tendrá por pres-
enta 1* acción administrativa. Para los expedientes 
ya reíuoltoa, el p!azo úe los cuatro años correrá des-
de ol día sigulense á la publicación do esta ley. 
T I T U L O S E G U N D O . 
ORGANIZACION DS LOS TUinUNALBI DB LO 00NTEN-
CIOSO-ADUINISTRATIVO. 
O A P I T D L O I 
Disposiciones generales. 
Art. 89 L >jurisdlcoión ccaiencioBO-adroinistrati--
va eerá ejoroidu on nombro del Hay, y por dslegiclóa 
auya por K! Tribunal do lo ooutonéioio-ndminlitrati-
vo, qao foim^rá parta del Consejo d« Estado y por 
Tribunales .ocales. 
Art. 99 E l P/efideute y los domán Ministros del 
Tilbunalco iüucriráa con voz y voto á iua delibera-
ciones dül Consejo do Estado on pleno: 
19 Cuantió se delibera aobre compstoncias ontre 
Adiaiuiatraoióa sativa y laa Autoridades judiciales. 
'29 Cuando se trate do reglamentos ó íntrncoiones 
generales para la aplicación da las leyes, ó sobre cual-
quier asunto que prodozua dooifliones contra laa cua-
les no proceda recurso contcncioso-administrativo. 
L a aBl&tooc'.adol Tribunal á !ao doliberacíones del 
Coaso}o do Estado en plano eii necesario eu los casos 
á que se refiere el número 19 Si se trata de loa asun-
tos especificados en el número 29, la podrá disponer 
el Gobierno. 
E l Presidente del Trlbanal aastltuirá al del Conse-
jo on los casos da ausencia, imposibilldal ó vacante. 
Cuando loa Ministros del Tribanal concurran á las 
dollberaclonei del Conaejo ó asistan un corporación 
come Conséjalos de Estado, ocuparán los puestos de 
preferencia. 
Art. 10. E l Tribunal de lo oonteuoloso-adminlB-
tratlvo oonoc-srá en úuiua instancia de las demandas 
qca se deduzcan contra I ASOIUCÍOÛ B dictadas por la 
Admlnietreción Central de la Metrópoli y de los re 
cnrsoB que se pruduzcan contra loa ds^isioneo délos 
Tribunales lóculos con vreglo á las leyes. 
Art. 11. L>B Tribunales locales do lo contencioso-
adminiatrativo do las respectivas labB, conocerán de 
las dimandas qua se «••••.I>! a contra las ratoluolonos 
do los GobaraudoíBij Gaaerales y demás Autoridades 
de las mismae. 
C A P I T U L O I I . 
Tribunal de lo contcncioso-administrativo. 
Art. I ' . E l Tribunal de lo contancloso-admlnis-
traüvo so compondrá de once Ministros Conseucros do 
Estado, todos letradon, de los cuales uno será Presi-
dente, disfruwndo el habar anual do 25,000 peseta* y 
otro Vloo-Presidonte con el haber anual do 17.500 
pea otas. 
Art. 13. Será Presidente un ex-minictro de la Co-
rona. 
E l Vico-presideute será elegido do entre loa Conse-
ros de Estado ó MaghtradoB del Tribunal Supremo 
qua cuenten dos afíoa, por lo menos, en ol ejercicio de 
su caigo. 
Los domás Ministroa optarán cemprendidoo en los 
cfttegoiías detirminadaB por laa leyes para ser nom-
brados Consejeros de Estado, con exolualóa de la fa-
cu'tad concedida por el art, 79 de la Ley do 17 de 
agosto do 1860. 
Pero t'es de ha plazas á que se refiere el pírrafo 
anterior podrá ol Gobierno proveerlas on personas 
que reúnan las mismas oondi:loneB que para ser Ma-
gistrado del Tribunal Supremo exijan laa leyes sobra 
organización del Podar judiclsl 
Ait. 14 Los Minlstí os del Tribunal do lo conten-
oiooa-administrativo, no podrán ser Beparados de BUB 
cargos sino por laa causas y medisute las formalida-
dea que estable co el articulo 89 de l aLsy de 8 de j a -
llo de 1877, respecto del Presidente y Ministros del 
Tribunal do Caaotas, pudiendo utUizir, contra las re-
coluciones del Gobierno, el recurso que establece ol 
art. 59 do dicha Loy. 
Loa Ministtou, los funoionarios del Ministerio fiscal 
y loa beoretaiios del Tribnnal que cuenten dos añes 
do ejercicio en t-s respectivos oarguo, tendrán dera-
obo ^ ara jubilación al abono do los da la carrera de 
Abogado. 
C A P I T U L O I I I . 
Tricenales lósales de lo eontcncioso-administra-
tiVOf 
Art, !E>. Constituirán el Tribunal local contencio-
so admlnisiratlvo en Cáb'a>, el Presidente do la A u -
diencia territorial, tres Matrlstradas de la Sala da lo 
Civil d» la miímay cuatro Magistrados administrati-
vos. 
Constituirán el Tribunal local do Puerto-Rico, el 
Pr3aid«'fs Ao 'a Audloi.cla teirltorial; doa Magistra-
dos da la íiiiami y dos Magistradoa a-'.íuinlstrativoo. 
Cu . t tuiria ol Tribun-.l local de Pilipinao, el Pre-
aidontu ÓM la Audiencia territorial, dos Magistrados 
Sólo oonenrrirán los Ma jlstradoB ailmlnislr stivos 
del Trlbanal local á la ra^o'nclóa da incidentes sobre 
excepoiouea dilatorias y al filio definitivo de los ple i -
tos. 
Podrán ser Msg'strados administrativos do loa T r i -
bunales locales de Ultramar, los qua alendo letrados 
renubn las condiciones exigidas oa el Dar-reto Lay de 
2 de octubre de IfSt, para cer nombrados Jefes de Ad -
minhtrac ióD. 
Los Fiscaies y Magistrados administrativos tendrán 
la mlumi categor ía y eu^ído qua los que tienen asig- j 
nados los Consejeros de lo ountenclos J de las respec-
tivan la'as. 
Ait 16. L i s Moglstradofl administrativos sólo con-
cnrrlrán con voz y vot i álas deliberaciones del Con-
sejo do A •'mlnistración en plenr: 
19 Sobre lodprtsupuaaton generales de ingresos do 
cada provincia, y sobro los de gaaios do todos loa eer-
VÍO'OB de Hacienda, de Gohemaoióuy da Fomento. 
29 Sobre la reforma faudamíntal de los Rí»gla-
mentoa é Instruocioees goneralea para cualquic rxmo 
de la Administración oua los Gobernadores Civiie» 
hayan de proponer á mi Gobierno. 
89 Sóbrelas inolimioneB indtíbidaB ú omisiontoen 
las lletas o>ra lan elecciones municipales. 
49 S-Jbre la reforma parcial da loa Reglamentos 6 
inatrnejiouea en cualquier ramo de la Administra-
ción, 
59 Sobra la» oompetaneias posHivaa y negativas de 
j uris Moción y atribuciones entre las Autoridades ju • 
dioixles y administrativas y las qua se busoiten entre 
las Autoridades y agentas de ia Ailministraclón, 
69 Sobre todos loa asuntos qae las lej es. reglar-
mentoB ó dispoeioloiei especiales sometan ul ex ^men 
da dichos Consejos, y cuando lo determinare mi Go-
bierno, siempre que nopiodnzoan de •ieionca contraías 
cuales proceda el reoorsc-ontenciosc administrativo. 
L a asUtercia do dluhoa M*t(iatrado8 á las de'ibera-
ciones del Consejo da Administraolóu os necesaria en 
los casos á qae se r- fi re el número 59 Si se trata 
de los ¡íasuutos determinados en los otros números, 
lo podrá disponer «1 Gobernador genaral. 
Art. I7. LosMaglatrados jndiciales que hayan de 
couctituir ettoa Tribunales, serán designados pura c a -
da a&o por el Presidente de la Audiencia respectiva, 
e-tableoiéndoBa turnoa y guardando el orden de anti-
güsdad. 
Art. ig. L a responsabilidad civi l y criminal de lo* 
Tribunales provinciales sa polrá hicer efectivamente 
a ite el Tribueal Snuremo por laa mísraas cauaas y en 
igual f u ma qae la ex gida á los Magistrados de la 
Aud.encia territorial. 
C A P I T U L O I V . 
Del Ministerio Fiscal. 
Art. 19. Representará á la Administración del E s -
tado en los asuntos conteucics >-administrativos, de 
que oonozoa el Tribunal da lo contencioso-admlni»-
tralivó el Fiaial del mismo, á quien auxiliará ', bi jo 
BU aireocióoy rasponsabilidad, un Tanionte fiscal y 
seis Abogados fisoalei, debiendo ser todos letrados. 
Art. 20. E l Fiscal del Tribunal de lo contencioso 
administrativo tendrá la catf goría de Jefe superior de 
Administración y dlífrutirá ei haber anual ¿3 15,030 
pesetas. 
E l Terjiente fiaoal tendrá la categoría de Jefa de 
Admlniatraclón de primera ciase y disfrutará el haber 
anual de 10,000 pesetas. 
Los tres Abogados primeros tendrán la categoría do 
Jefes de Administración de s-ganda clase y disfruta-
rán ol haber anual d» 8,750 pesetas. 
Los tro» Abogadea flic&lea segundos tendrán la ca-
tegoría de Jefas de Adminlst'Roióndo torcera olaBa y 
disfrutarán *l haber anual de 7,RO0 pesetas. 
Art. 21. E l Fiscal os do libre elección del Gobier-
no-
Loa demás funcionarios d6l Ministerio fiscal dV. 
Tribunal formarán cuerpo de cácala cerrada, en el 
cual se ustsenierá por orden da rigurosa antigüedad, 
aleudo nombradoo á propaesta del Consejo de Eutauo 
on pleno 
Unicamente se entrará en dicho Cuerpo por las pla-
zas icfárlor.'S, mediante conourÉO, entra Taniantírs fis-
(alea que han e sido del Concejo de EsUdo, Oficiales 
de éste 6 Abogados del Sitado, qus lleven, cuando 
menos, ocho años, en el desempeño desús cargos. 
Art. 22. E l Teniente fiscal y los Abogados fiscales 
cólo pueden sor .eparados por centenoia judicial ó me-
diante expediente, con audíonoia d"l iniaresado pro-
movido, bien por el Presidente del Consejo de Esta-
do, bien por el Tribunal, bien por la Presidencia del 
Consejo da M^istroa. 
Art. 2 .̂ E l Fhcal defenderá por escrito y de pala-
bra á la Adminletraolón y á las Corporaciones qua es-
tuvieren bajo su eípecial inspección y tutela, mientrae 
est ts últimas no detignen Letrado que las representa 
y cuanuo no litiguau coutra aquella ó entre «í mis-
ma-
E l GoMerno podrá, sin embargo, cuando lo eetime 
conveniente, designar un Comisario qua ddsempeiie 
las fanoionoo do Fiscal eu determinados negocios-
Art. 21. E l Fiaoal no podiá a l l a n a r e e á as deman-
das dirigidas contra la Adaiinistración sin estar auto-
r zarto para ello por el Gobierno de S. M- Cuando 
considera de tod i punto márfiaib;»» la retolucióa im-
pn^uad", lo hará preueuce eu cmcnlcac ión razonada 
al Ministro de cuyo Ce .tí-, ilimune, para que acuerde 
lo que estime procedento. Entre tanto está obligado á 
continuar la defersa da pq f̂ellp. Cuando el represen-
tmte d é l a Ailminiitracióo, debidamat ta autorizado, 
dejo de impugnar la deui«ndii, el Tribunal, llevando 
el pleito á la vista, dictará eu cu dlu el fallo qua esti-
mo justo. -
Podrá abstenorao do in'oxvenir en lo» asuntos que 
no afaotan al Interés general de la Administración, l i -
mitándose á coEcrutar BU def^csa al extremo ó extre-
mos ¡ue á aquella intare.oo. 
Art. 25. Ropresuntaráa & la Administración en los 
Tribunales lócalos: en Cuba, el Fiscal del Consejo de 
Administración; y en Paoito-Rico y Filipinas, los 
Fhcalc» que ao crearán ron ol mi'tno naoldo y e i t o -
gotíft quo loa McgUtradu u l Tribunal. 
C A P I T U L O V 
Áuxliares' de los Tribunales de lo Contencioso 
Administrativo. 
Art 25. A IÜB órdenes Inmediatas del Tribunal de 
lo contencioso administrativo hajbrá un Secretario 
"<uyor, diez Secretarios de Sala yelnúmorode sabal-
t'-raosquu e! PreaMenta del Conseio de Ministros do-
toimine. á propuoatadol Tribunal. 
27. E l S-crotarlo mayor disfrutará el sueldo 
de :0,0.0 peaetia anuales, los dos Secretario» de Sala 
primeros el de 7.500, loa dos segundos ol da 6,000, loa 
doa'erceros el da 5 000 y loa cuatro cuartos el de 
4,000 
Ai 6. 28. Loa Secretarioa formarán ruarpo indepen-
die-.te do los demís fanoiona loa del Consrjo de E s -
do, do escala cerrada, en ulqoeBO usoenderá porriga-
rpea ^utígiledíid. 
Sirán Loaibradou por laPrnaldenoiadal Consejo do 
MíuiilroB y no podrí.n f .r acipnradossino on virtud de 
exiiediente, ou el cual s e r á n oídos, y á propuesta del 
Tribunal. 
Art. 89. fiólo podrá eátrar«é eu el Cuerpo de Se-
crútarios por los últimas plazas, previa oposición, 
exigiéndose, para tomar parte en elit», ser mayor de 
edad y letrado. 
Sin embargo, onandr. hnbiesen Oficíalos dol Con-
o-jo de Eetado que )e fut-rti: por opcaiolón 6 exsmon. 
i'odián ser nombrartoo Secretarlos á propuesta del 
Tribunal. 
Art. 30. E l Tribunal da oposicioneB para Secreta-
rioa sará formKdo por Consejeros de Estado, entro los 
cuales habrá, por lo menos, doB Mlnistrofl del Tribu-
nal. 
Entre tanlo que otra (osa ee dispongo, laa oposicio-
nes se verificarán oomoprevienenlos reglamentos del 
Consejo do Estado. 
Art. 31. Loa Secretarios, Oficiales do Sala y de-
más dependientes d« las Audienoios respectivas lo te-
rán también do los T.-ibunales locales de lo oonteu-
cioso administrativo. 
Continuar A. 
AVISO A LOS NAVEGANTES. 
HUM. 179. 
D I R E C C I O N D E H I D R O G R A F I A . 
E n cuanto se reciba á bordo eate aviso, deberán co-
rregirse los planos, cartas y derroteros correspondien-
tes. 
CÓDIGO I N T E R N A C I O N A L DB S E S A L B S . 
A I Í T E R A C I A N E S Y A D I C I O N E S . 
E l Miníate.io da Comercio do Inglaterra (Board of 
Trade) ha adoptado la edición siguiouse en el Código 
ioternucional da Befiales. publicámiola para tu adop-
dida en todos los palees en que «o halla establecido, la 
que deberá ponerse en las se&ales geográficas de la 
primera parce y en el índice alfabético geográfico do 
ta segunda, oonsignándoBe on las ediciones encoaivas 
dal libro. 
B V C K . . . . B l D f f , Puerto (Nueva Zelandia). 
I S L A S BRITÁNICAS. 
INGLATERRA, COSTA O. 
CAMBIO DB CARACTBIB DB LA LUZ T SEÑAL DB 
NIEBLA EN BL BDQÜE-ITABO DB LA BARBA DEL 
MEKSKV. (A . a. N . , número 1652863. Par í* 1886J 
Hacia el 15 de octubre, al el tiempo lo permite, se ha-
rán loa cambios annnclados en el Aviso número 140 
do 188', en el faro llotant-j de la barra del Meroey. L a 
luz í-'irá eléctrica do onsayo, dando cada30 segundos 
un vivo destello, y os verá á 10millas on tiempo claro. 
NOTA. Si hubiera necesidad de cssar en el alum-
brado eléctrico, «e sustituiría por el aceite 
E n la misma fecha se reemplazará la corneta de 
niebla quo hay en el fiiro flotante por una siroan, que 
dará cada 30 segundos doa toques, uno agudo y otro 
grave, en un período de 5 segundos, Beguldos do una 
pansa do 25 scguudos. 
Carta núm. V33 de la sección TI. 
INGLATERRA, COSTA E . 
CAMBIO EN EL VALIZAMIBNTO DB LAS MARISMAS 
DEL TAMESIS. a. JV., número 1652861. P a r í s 
1888.^ Hablando camblido o ortos bancos de las ma-
rismas del Támesis, ha habido neoosidad de variar la 
situación de laa aigalentes boyas: 
L a boya N E . Spil dol Márgate 
Sand, eo ha corrido..2 cablea al E . 
— S. Spit del Márgate 
Sand 2,5 — al N. 84° O. 
— ffoolc ¿tyií 1 — al N. 28° E . 
— -BeciíZuers...; 1,5 — al N. 50° O. 
— JUiddtc L a s t 2,75 al S. 56° O. 
— iToríe 3 — al 8. 73° O. 
— Wcsl Last 4 — al N. 17° O. 
— Wcsl P a n Snnd, pró-
xlniamtMita 2,5 — al S. 28° O. 
— Oolumbine 3 — al S. 62° E . 
A la boya da la barra del río Calne se lo ha puesto 
encima una percha con un globo. 
líl cambio da las boyas Uast A d m i r á l l j y Eas t 
Shoebury, exige la colocación de nuevas valizaa ni O. 
dn lantiguas para determinar la milla medida eu el 
Maplin Mand; y cuando Be hayan temado las enfilacio-
nca y marcaciones necesarias, se darán las Bitnaoioncs 
exactas do estas boyas. 
Carta núm. 696 de la sección I I . 
ESCOCIA, COSTA E . 
CAMBIO DE VALIZAMIBNTO EN LA BAHÍA DB MO-
RAY. (A. a. N . , número 16528S5. Par í s 1886.; E n 
el trasenrao de los muses de ootubra y noviembre de 
188S so harán lao Bistnientua modifioaclones: 
L a boya B . del It i f f Banh (Fi.th of Moray) so 
reemplazará por otr* esférica pintada á fajas hori-
contalcs negras y blancas coa percha y na rombo en-
cima. 
L a boya O del B i f f Bank se reemplazará por otra 
esférica de fajas horizontales rojas y blancas con 
pertha y un triángulo encima. 
L * boya del Munlochy Shoal (Firfh of Inuernens) 
se reemplazará por otra esféricas á fajas hoHiontalcs 
rojas y blancas con percha y una do San Jorge en-
cima. 
Carta número 242 de la sección I I . 
ISLAS ORCADAS. 
CAMBIO DB VALIZAMIBNTO EN LAS ISLAS OROA-i 
DAS. (A. a. JV., número 1652866, P a r í s 1886.) E n 
ootubra 6 noYiembre de 1886 te t i m s l m i * la boy» 
fírinds YIHT' tmesf rica p'ntsdos á fajas horiton-
tále* negras y blancas con percha y una oiú¿ de San 
Jorge onaim!». 
L a boya de JSdga Oroina (en el 8. de Ed») se 
reemplazará por oora esférica á fajas horizontales 
negras y blancas con poroba y uua percha de San 
Jorge eiibima. 
Carta número 242 de la sección I I . 
Madrid, '3 de octubre de 1886.—El Director, Iiui$ 
Martine* da Are*. 
COMANDANCIA G E N E R A L D E L A P R O V I N C I A 
D E L A HABANA « 
Y G O B I E R N O M I L I T A R D E L A P L A T A . 
A N U N C I O . 
D Manuel B. Castro, vecino do eata ciudad y cuyo 
domicilio se iinioia, se nervirá presentarse eu ia Ss -
oretaría del Gobierno Militar tía la Plaza, et; <1ÍJ y 
hora hábil, con el fin de entregarle un documento que 
le pertenece 
Habana, 27 de diciembre de 1888,—El Comandan-
te Secretario, Mariano Martí. 8-29 
A D M I N I S T R A C I O N P R I N C I P A L 
D E H A C I E N D A PÜBLICA R E L A P R O V I N C I A 
D E L,A HABANA. 
RECAUDACION DE CENSOS CORBIBNTES 
Acordad» p -re^ta Aam'nis ración, hasta nuevo avi-
so, que los réditos da Ceosoa qne por todos couce -toa 
parciba el Estaco, ee recauden en laa cajas de esta 
Tesorería, eu días hábiles, de once á dos de la t.".rde, 
se avi^a por eoto medio para general conocimiento, 
advirtiéndoee que loa rélitoo vencidos en septiembre, 
oc'uare, noviembre y el presente mes, pueden aor s a -
t h f tobas sin recargo haata el día 19 de fobrero del año 
pióximo. 
Habana, 28 d" dioiptnbre de J«S8 — E l Administra-
dor Principal, Antonio Pérez Pinja. 3-1 
A L C A L D I A M U N I C I P A L D E L A HABANA. 
A L P U B L I C O . 
Hablándose ofrecido los Sablelegadoa de Vete»ina-
ria, D. Gervasio Bajos y D. Romm Rrmero, á pres-
tar gtatuiUmenr© IOA Beiviclos necesanoB para comba-
tir el n>ue'.m'>, esta Alcaldía Jo h; ce preae'ite po? este 
madio, r a r a que todos aquelloa que tengan necoaidad 
do utilizar Globos Bírvic os 6 trasmitir algún parte, 
acudan al dcmu.ilio de diodos a< ñores, situades, res-
pactivamente, en la calle de los Córralas número 2 y 
Mam: que número 5, B, d»l mismo m^do qua pueden 
hacerlo con el Vutcrinario municipal, como está anun-
ciado. 
Habana, 29 de diciembre d j 1888.—.Francisco F . 
Ibañen. 8-1 
S E C R E T A R I A D E L E X C M O . A Y U N T A M I E N T O 
E n ses ión extr&ordiuatii de veipte y nueve del ac-
tual ae di ó cuenta con la luatanuia promovida por gran 
número de vecinos de esta ciudad, en que Bolicltau 
quede aln ef ído el B<glamento de vigilantes noctur-
nos aprobado por el Exorno. Sr. Gobernador Civil en 
Biete de noviembre, y cuy» instancia dirigida á dicha 
Superior Autoridad, f a é remitida por el mismo Exoa-
lentíiimo Sr. Gobernador para l a resolución del E x -
oelentíalmo Ayuntomiento. 
L a Exorna. Corporación, á propuesta de la é l o a l -
día, sa ha servida acordar: 
19 Se declara en su fuerza y vt^or el Reglamento 
de Vigilantes nocturnos, eprobi do por ©1 Exorno He-
fior Gobernador Civil ea aleta da noviembre de 1888, 
concelténdoae quince días, plazo improrrogable, y á 
contar desde 19 do enero pióximo, para que los ac-
tuales vigilantes sa presenten á refrendar sus nombra-
miensos. 
29 Los vigilante» particulares que no cumplan con 
dicho requisito, perderán el curacter de agantes de la 
Autoridad, y por tanto et nsa da armas y da toda clase 
de iosigniis, pudisndo continuar como paxtinulares eu 
su oficio de v gilantes, pero fin derecho ni obligación 
de niogiuitt o:a-e. Con objeto, sin embargo, deque 
estos iatilvidaori no se hagan sospechólos por su larga 
perrasnencia ea la vía púbiioo, llevarán un farol con 
vidrios lojos. 
30 L a condlcióa ''e vigilantes exclusivEmento par-
titulare^ sin uso de armas, no excluye á los que lo 
soliciten ea lo sucesivo, del pago del arnitrio que pesa 
sobra esta clase de iiombramientos, debiendo so.ici-
tâ -los de la Alcaldía Municipal. 
Y en cumplimiento de lo que diapona la Ley Muni-
cipal vig'jmo. se hace púbiioo por este medio de orden 
de S E . , para general conocimiento. 
Habana. 31 ae diciembre do 1888.—El Secretario, 
Agustín Ouaxardo. 8-2 
A L C A L D I A M U N I C I P A L D E L A HABANA. 
SECCION 2?—HACIENDA. 
E n mi deseo 46 dar á los contribuyen tea todas cuan-
tas fací id id&s fiaren compatibles con los intereses 
municipal a pura el pago de los tributos ejtablocidos 
en f «vor da eata Corporación de mi Prefidenoia, he 
aco'diJo prorrogar hasta el 15 do enero próx mo los 
plazos (ju -vendan pasado mañana, á fia de qua los 
dueños do juegos d > bolos 6 bochas, da mesas de ¡vil ar 
ó trucos, naipes, bjodrez, dominó y damá^ da ese gé-
nero, permitidos; carros, oarrot. a, parroajos, ómnibus, 
lanchas do carga y deacarca en el puerto, voudedoreu 
ambalantou "o to !r.s claseí; ya coaíribayan por cou-
co.toi da alburio ó por (mpoéito induauial, alqoiia-
doras du trajoa de máfioarai, corredores de ganado, 
dneñoB de correlem para etoerratlo, eub-alqulladoroa 
de haWtacloaaí, follas en lugares da rforeo. buñole-
rías, caitoueros, cedaceros y i-csterob, v mié lores de 
bastonps, ropavejeros, jgent.B memoríaiistaB, vea-
dodores eo kioscos situados en pasees, jardinos ó lu-
gares de recreo, vandedores da frutas fruacaa ú horta-
lizas en tiendas, mercados, poirtale». cajones 6 barra-
cas; fotógrufos ambulactís ou tiendas do c a m p a ñ a ó 
oaaotad, . !)'itJH en salftnu 6 íiandaa y cuinto 
m í s comprenden las tarifio do la contribución cedida 
por el Eetado á los municipio», que aún no hubieren 
Bfitief̂ cho ¡aa cuotaa que loa correspondan, oourran.á 
verificarlo en la proporción qua para c&da industria 
está determinada, previa la entregada la oportuna 
declaración; en la inteligsncia que desda el 16 del 
próximo moa so procederá á la cobranza, con más los 
recargos consigutentes en la v;a y forma que preoep-
túifi •as nkposiciones eiguientos. 
También he dispuesto convocar, con el mismo obje-
to do que paguen la contribución correspondiente al 
1'.' y 2? írimeatre del actual año económico, á los 
duefios de puestos ó ventas do oig-m-on y tabaco», n¡-
luriáos en portales, cafój ó en cualquier otro estable-
cimiento, baratilloB, quincaa>m v biintotía y CUÍÜ-
qnibr* otra clase de efecto;', mtiiadoB en plazoa, mer-
cüdoa y portales y tienlas ó puestos fijoopara la venta 
de huovoo ó aven do oorral 
Habana, diciembre ?9 de 1888.—Vonie de Ibáñet . 
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S E C R E T A R I A D E L E X C M O A J U N T A M I E N T O . 
SECCION 2?—HACIENDA. 
E n virtud do haber declarado el Bxcmo. Sr. Go-
bernador General, t e g ú n publicación liechaenla Ga -
cett oficial do ayer—quo la preicripción dol art S9 
de su circular de 24 de noviembre próximo pasado, 
qne determinó laa cuotas con qua habían de tributar 
las Induatrka á que ae contrae el srt. 39 de la Ley do 
Presupuaetoa del corriente ejercicio, no impide en 
manera alguna á los AyuntamlentoB cobrar el recargo 
de 25 por J00 quo do antiguo tenían concedido y for-
maba parto integranta do loa rendimientos de la con-
tribución ¡nd"Btrial cedida per el Estado, el Exorno. 
Sr. Alcalda Municipal Preádonto BO ha BKrvldo dis-
poner te cobre desde esta fecha el impuesto con arre-
glo á esas «uperiores diaposicicnes vlgentei y que se 
convoque á loo conlribuyenleB que se anticiparon á 
hacer ol pego, e» dpcir, Ion qno lo verificaron antes de 
hoy sin recargo en estas ofioicaB, para quo en el plazo 
de qulnoo dias ocnrrsn á la Recaudación á satisfacer 
dicho recargo da "-'5 por ICO. 
Do orden de S. É. ae hace público para general 
conooimlonto. 
Habana, 26 de diciembre do 1888—El Seorotario, 
Agust ín Quaxardo. 8-30 
S E C R E T A R I A D E L E X C M O . A Y U N T A M I E N T O 
SECCION 2 ? - HACIENDA. 
E l Excmo. Sr. Alcalde Municipal Pr^Bidonto, se h* 
ecrvldo dkponar qae quede, dasde pasado m a ñ a n a 26, 
poaeiióii de la cobranza del arbitrio sobre Carbón 
vrjetal, colee y artificial, el rematante D. Federico 
Powas y del Casiillo, con sujaciiui al pliego de con'l1-
uloneB inserto en el Boletíii, Oficial do 11 do ngoato 
último, oon la modificación puoácada en el de 4 d© 
Boptiembre. 
Do orden de S. E . ee hace público para general co-
nooimieato. 
Habana, diciembre 21 de 1888.—El Seoretario— 
Agustín Guaaardo- 3-27 
VAPORES COSTEROS. 
S E E S P E R A N . 
Enero 2 Gloria: («B Batabanó) Cuba, Maniíi-
tiiao. St.nt» Crus, Júourcs, Túnas, T r i -
txiúm y Cioafuogoa. 
5 Manaola: de Cuba, Baracoa, Gibara, Ha6Tl-
Tlía«. 
. . 6 JOÍ* a»ícía: (ea B»t*bsn«) d» Tfiajii, Xí l -
nklad y Clenfaofro». 
9 JOB»***; |c*u B»íaba.nó¡ de Cuba, MASI«A-
niiio. Santa C.?r.a, Júofvro, Tún»«, TrinióRt? 
» ÍHn.r.ifoaffO'í 
15 KRMWI d»- $Satm*¿ «uba, BRraío» y 
Nanrií-w. 
M 24 Manaelita y María: de Santiago de Cuba y 
escalas. 
S A L D R Á N . 
Enero 2 JOEÓ ®sroía: {de Batabnnó) para Cleafu»-
goi. Trinidad y Tfinan. 
. . 6 Glom: [do Mxüabttiió) par» Olonfu^oa, 
Trinidad, Túass , Júcaro, Santa Cruz SSaa-
saÚtRÓ y Ouha-
6 Mossera: para NuevitaB. etc. y Cuba. 
„ 10 «*aU«la: p*rf. ttas'íiiu.t, «Ibarj., a a r m ^ a , 
GwAntónamo y Cuba. » 
. . 13 tTo»«3.«ii. Batabaaó) par» Clraínoíco:!, 
'AVttiíliwi, Túasa, Jácaro, ela&sa Oirn*, BSan-
«ftallio ~ Cuba. 
. . 20 Bainón (le Herrera: para Nuevltas, Gibera, 
Baracoa, Guantánamo y Santiago de Cuba. 
CLARA.- de la Habana para Cárdense, Sagua y Oai-
barié», loa vlornea, regresando loa miércoles, 
ÁDHUI: da la Habana lo« «Sbadoo para Sagna y 
Oaibaiián, rajTCflaudo loa miéroolaa, 
TBIXOH: do la Habana para Bahía Honda, Río 
Blanco, San Cayetano y Bíala» Aguas, los oábadoí, 
tt-̂ reBando loa miárcolsB. 
ALAVA: de Habana loa miérooleB para Cárdenaa, 
Sagú a y CaibtrtifiB. ra^r Mando lo» lunes. 
GAMIGDAHICO. Pava los Arroyos, L» Fe y Gua-
•iicjia. 'áíiwi 13 7 6]tUaa d» oada mes j regreusndo 
os días 24 r 9. 
Cañonero Contramaestre.—ComiBión Fiscal—DON 
J o a B ROLDAN Y LÓPEZ, ulfóres de navio de la 
Armada, y Fiscal nombrado de orden superior 
para instruir sumaria al soldado de Infantería de 
Marina, Antonio Martínez Hernández, por el de-
lito de uegunda deeercióa-
Por este mi primer edicto, cito. Humo y emplazo, 
para que en el término de trelnt* días, á contar desde 
la fecha de este pregón, ce presente á dar sus descar-
gos en esta Flacalía, el expresado soldado de Infante-
ría de Marina, Antonio Martínez Hernández; en la 
inteliganoia que de no verificarlo así, so le juzgará en 
rebeldía. 
A bordo. Arsenal do la Habana, 20 de diciembre de 
18?8.—El PlEoal, ^bsái?oZd(ín 3-27 
M O V I M I E N T O 
D E 
V A P O R E S D E T R A V E S I A ^ 
S E E S P E R A N . 
Enero 2 Olivetto: Tampa y Cayo Hueso. 
. . 2 Hernán Cortés: Barcelona y eBoalaa. 
_ « 2 City oí Washington: Vaxaorun. 
«• 8 Areoibo: Santander 
™ S Niágara: Nueva-York, 
4 Chatoau Margaux: Veracnu. 
— 5 Manuoltf Puerto-Sico v eoaal*» 
«M. 6 Serra: Liverpool y escalas. 
¿. 6 TeN d» CeM: SMitumloT y eccalnt. 
~ 6 Baeuavontura: Liverpool. 
4 Hugo: Liverpool y oscalaa. 
7 Emiliano: Hamburgo y eacalaa. 
7 Manhattan: Nueva-Jíorit. 
8 Saratoga: Veracrus y eaoalu. 
9 México: NuoTa-York. 
— 10 Oiiy oJ .ft-lexandrla: Nueva-York. 
M 12 Saturnina: Liverpool y esoalaa. 
13 Alicia: Liverpool y escalas. 
14 City of Colombia: Nueva York, 
14 Beta: Hallfax. 
1* Panamá: Veraoruz y escalas. 
15 iKaaión da Horrar?1 Sanihóniaa y BOoalftB. 
18 Murciano: Liverpool y escolas. 
21 City of Atlanta: Nueva-York. 
24 M, L . Villaverda: Puerto-Rico y escalas. 
SALDRÁN. 
Rnmo 2 Olivette: Cayo-Hueso y Tampa. 
2 Hutchinaoa: Nueva Orloane y escalas, 
5 City oí V/ashingíon: Nueva yori ; . 
K, 8 I«i¿' ira: varacrua v oooalaa. 
. . 3 Chateau Margaux: Havre y escalas. 
. . 4 Habana: Nuova-York. 
_. 5 Antonio López: Cádiz y escala*. 
5 Oisr Aci»ut»- Wiiav». 3ora. 
M 5 Washington: Veraoruz. 
10 Manuela: Pncrto-Iilco y escalas. 
10 Saratogn: Nueva-Yoik. 
10 City oí Alerón dría: Varaarua y escalas. 
M 12 Manhattan: tíuova-york. 
. . 15 Beta: Hallfax. 
19 City o? Colombia: Hueva Yorc. 
m 80 Bftmos do Hwrer»; Si, Tbomu y MOAIM. 
P U E R C O D E I J A H A B A N A . 
r E N T R A D A S . 
Día 19 de enero: 
Da Veracruz y Progreso, en 4J días, vspor-oorreo 
esp. Anto- io López, cap. Domínguez, trlp. .141, 
tons. 8.709: con carga gene-, al. á M. Calvo y Cp? 
Filadelfia, en 6 ifías, vap- norg. Kong Alf, capi-
tán Dahl, trlp. 20. tona. 580: oon carbón, á B r i -
dat, Mont' Roa v Comp. 
Norfolk, en 10 día*, gol. amar. Graoe DÍ.VH, ca-
pitán Uyer, trip. 8, tona. 373: con carbón, á L . 
V, Placó.: 
S A L I D A S . 
Día 19 da enero: 
Para Sagua, vap. amer. City of Atlanta, cap. Hau-
son. 
M o v i m i e n t o de pasajesros . 
E N T R A R O N . 
E n el vapor-..arreo nacional ANTONIO L O P E Z . 
D o V B R A C íUZ: Sres. D Carica Vives—Dolo-
res Prieto—Joná Alallón—José Casa'—José Peller 
Aribed—Juan Méadez Póiez—GutLermo García— 
Eduardo H rniadez—Antonio M^zorra—María Gra-
cia Cano— Ro^-ert R churds—Willian J M. Vay— 
Leonardo Gruci—Luis Garea—Antonio Cendra1»— 
Dolores Cruz»l«z—R Rubio—Petra Contreras—W. 
C. Bhroadii—W. H. EHiot. 
L e P R O G R E S O : Sres. D Pedro Gamboa—Do-
lores Batista—Pedro Kuentll—Ricardo Rio—J. Peón 
—Ramóa Iglesias—Perfecto Villaverda—José Sán-
chez—Franoieco GiméDez—Consuelo García—Fran-
CÍÍCO Comas—Antonio Reluán—Ignacio Roads—Jotó 
Almendro—Antonio Matao—Juan Mateo—laabel 
Clorel. 
Además, 4 de tránaito-
V A P O B E S - t J O H M O B 
D E L A 
A N T E S 
A S T O ' I O LOPEZ Y CP. 
E L V A P O R C O R R E O 
Cásrt tá* D O M I N G U E Z . 
Saldrá para H U E R T O R I C O , C A D I Z y B A R -
C E L O N A al 5 ve enero á lae cinco de la tarde, lle-
vando la oorresf oi<d6uoia pública y de oficio. 
Admito ca'-ga v pasojfiToa para dichos puertos. 
Tabaoo para Paetto Rico y Cádiz solomento. 
Loa panaporteu ae entregarán al recibir loa billetes 
da paaalf 
Laa pólizas da carga re firmarán por los ctualgnato-1 
ríos ánten do oorrorlao, sin cuyo roquislto aerán nulas, 
Recibe carga á bordo haata el dia 3, 
De más pormenor BB impondrán éua canaljicnftJaik'S, 
'A.CALVÍ) Y OSTCIOS 3g. 
í a l 9 812-JB 
E l v a p o r - c o r r e o 
ca-iplíass. G r A K C I A . 
Saldrá para P R O G R E S O y VfíK ACEÜZ el 10 de 
enero, á lao dos de la tardo, llevando la comapon dón-
ela pública y de oficio. 
Admita carga y pasajeros para dichos puertos. 
Los picaportes BO entregarán al recibir los billetes 
de pasaje 
Las pólizas de csrg . so firmarán por loa consignata-
rios antes de correrlas, H'U cuyo requisito serán nulas. 
Reciba carga á bordo hastn el día 8. 
De mán pormenores impondrán BUS consignatarios, 
M. C A L V O Y C P . , Oficios 28. 
119 812-B1 
E L V A P O R - C O R R E O 
c a p i t á n C A R D O N A . 
Saldrá para Santiago de Cuba, Cartagena, Colón, 
Sabanilla, Sinsa Marta, Puerto Cabello, Paerto-Li-
món y L a Guaira, el 20 del corrientes pora cuyos 
puertos admite pasnjeros. 
Recibe carga pava Cartagena, Colón, Sabanilla, 
Santa Marta. Puerto-Cabello, Paarto-Limón, L a 
Guaira y todos los puertos i e l Pacífico. 
L a carga sa recibe el oía 18. 
MOTA,—Esta Compañía tiene abierta una póliza 
dotante, a í̂ para esta línea como para todas las de-
más, bajo la cual puedan asegurarse todos los efectos 
oue so embarquen en sus vaporos. 
" Habana, oaero 19 de 1889.—M. C A L V O Y C P . , 
O F I C I O S 28. In 9 312-1B 
Combinada oon laa compaSíaa del ferrocarril de 
Panamá y vapores de la costa Sur y Norte del Pacífico 
S A L I D A . L L E G A D A . 
Do la Habana. . . . día 20 
. . Sgo. do Cuba.. . . 23 
. . Cartagena 26 
. . Colón, 28 
«i, Puerto Limón. — 3fl 
A Sgo. do Cuba., día 23 
. . Cartagena. 26 
. . Colón 27 
. . Puerto Limón. 29 
C o l o n . . . . . . . . . 80 
RETORNO. 
C o l o n . . . . . . . . . . . i 
Cartagena! 
Sabanilla 
Santa Marta.. . • • • 
Puerto Cabello.., 
L u Guaira. 
Pouce.. . . 
MayagUez . , 
Pto. Rico 
Vigo 
Coruña. . . . 
Santander,.. . . . . . 
Havre . . . . . 
día 
. . 30 
. . 2 
. . 5 
Y llega & Carta-
gana 
. . Sabanilla. . . . . . 
. . Saata Marta.. 
. . Pto. Cabello.. 
. . L a Guaira . . . . 
. . P o n c e . . . . . . . . 
. . Mayagüez . . . . . 
. . Puerto-Rico.. 
- . Vigo 
. . Coruña 
. . Santander 
. . Havre . . . . . . . . 
. . Liverpool 
día 8 
. . 4 
. . 5 
. - 7 
. . 8 
. . 11 
. . 12 
. . 13 
. . 29 
. . 30 
. . 81 
- 4 
. . 7 
N O T A . 
Los trasbordos de la carga procedente del Pacífico, 
Colombia y Venezuela, para la Habana, se efectuará 
en Puerto-Rico la vapor-correo quo procela do la 
Península y al vapor M. Jj . Vil larerd: 
' • 19 312 1 B 
D E L A 
mpama 
A N T E S 
DE A N T O I O J O P E Z Y CP. 
LINEA DE NSW-TOBE 
e n c o m b i n a c i ó n c o n l o s v i a j e s á 
E u r o p a , V e r a c r u z y C e n t r o 
A m é r i c a . 
Serán tres viales mensuales, saliendo los vaporea de 
este puerto y del do New-York los dias 4, 14 y 24 do 
oada mes. 
E L V A P O R - C O R R E O 
capitán V I L A . 
SALDRA PABA N E 1 - Y 0 R K 
el día 4 de eaero á las cuatro de ia tarde. 
Admite carga y pasajeros á los que so ofrece el buea 
trato que esta antigua Compañía tieae acreditado on 
gas dlfereates líneas. 
También recibe carga para Inglaterra, Hamburgo, 
Bromea, Amsterdaa, Rottordam, Havre y Amberss, 
coa coaocüaleato directo. 
E l vapor estará atracado al muelle do los Almaoo-
aea de Depósito, por doado recibe la carga, así como 
también por ol muelle da Caballería, á voluntad du 
los cargadores. 
L a carga se recibe hasta la vfopesa de la salida. 
L a correspeadeaoia solo ae racibe ea la Admialo-
fcracióa do Corraos. 
NOTA.—Esta compañía tieae abierta una póliza 
flotante, así para esta línea como para todas las de-
más, baje la cual pueden asegurarse todos loa efectos 
que se embarquen ea sus vapores,—Habaaa, 28 de di-
ciembre de 1888.-M, C A L V O Y C P , Oflnlos 28. 
180 8U-BI 
Compañía General Trasatlántica 
fie vapores-correos franceses, 
Para'Veraorus dirooto. 
Sr.ldrfc para dicho puerto sobre el 5 de eaero el 
vapor 
c a s í i t a n S E R V A N , 
Admito carga á flato y patiyoros. 
So advierte á loa señorea importadores que las mer-
cancías de Francia importadas por estos vaporea, pa-
gan Iguales derechos que importadas por pabellón es-
pañol. Tarifas muv reducidas coa coaooimleatos di 
rectos de todas las ciudades importantes de Francia, 
Loa señores empleados y militares obtendrán venta-
jas ea viajar por cuta líaoa. 
Do más pormenores impondrán Amargura 5. 
CnaviírnaUrioo. B R I D A T . MONT'ROS y C P . 
C01PAÍ1A G 1 S E R A L TRASATLABTICA 
Vapores Correos Franceses. 
¿; ESPAÑA. 
tíHi 
Saldrá para dichos puertoa dlroctamento 
sobro ol dia 4 do enero el vapor-corroo 
francóa 
Empresa de Vapores Espafioles 
C O B R E O S O B L A S 
¿Í.Ex.íM.A» t T & A S F O W S m « S M t ' Á X É S 
DÉ 
SOBRINOS D 3 H E R R S Í l i l . 
V A P O R 
e s p i t a n S E N S I N E . 
Admite carga para la Coruña, Santander, 
Bordeaux, Havre, Paria y con traabordea 
rápidoa para Amberea, Rotterdam, Araster-
dam, Hamburgo, Londrea y demás puertos 
de Europa, aaí como para Rio Janeiro, Mon-
tevideo y Buonoa Airea, á precioa muy re-
ducidoa. 
Admite pasajeros para la Coruña, Santan-
der y Francia á precios módicos. 
L a carga ee admite el 2, firmándose con 
conocimientos directos para todos los puer-
tos.—De más pormenores informarán sus 
consignatarios, Amargura número 5 — B r i -
dat, Mont'ros y 
15980 8a 24 8<1—?5 
c a p i t á n £5. M a n u e l Z a l v i d e a . 
Este rápido vapor saldrá do este puerto el dls 
6 da enero á las 12 del dia para loa do 
NwQ-fitaa, 
P u e r t o - P a d r e . 
(iM>«aTáii 
M a y a r í , 
B a r a c o a , 
« • u ? m t ; á n a m o , 
C u b a . 
O O N S I G N A T A S I O S . 
Sfawhas.—Sr, D . Vicente liodrígue». 
Puerto-Padre.—Sr. D. Gabriel Padrón. 
Ml-iat*.—HTH». HUva y KwÜTinrua». 
Mayarí.—Sres. Gran y Sobrino. 
Baracoa.—Sres. MOLÓS y Cp. 
fckraat&Ehmo.—Srea. J . üueuo y Of 
Cuba.—Sres-1¿ Hr»» y O" 
Sa despacha por S O B R I N O S D B H B B B B B A . — 
S A N P B D K O N9 2«, P L A Z A DH¡ L O » . 
I 18 B13-1B 
V A P O R 
H m A f C K ) Y C O M I 
Hacen papos por el cabio, giran letras á corta y lar-
ga vista, y dan cortas de cié .iio sobro New-York, 
Philadelohla. New Orlenas, San Francl*co, Loadrea, 
Puria, Madril, Beeoelonr y Jamás capitales y oluda-
des importantes de los Estados Ui'idoB y Europa, así 
como eobre todoa loa pueblos de España y sus perto-
áMSMátffiOMEDi PUBLICA 
F U N D A D A E H E I s A Ñ O 1 8 3 9 a 
Bituada en la calle del Barati l lo n. 6. eaquinñ 
d Justia, bajos de la L o n j a de víveres. 
E l miércoles 2 dal próximo mes de «ñero, á las 13 
del dia, se rematarán <m ia calla ddl Prado a? 91, y 
por di«posicíóa del B Coaanlado de I .alla, vanas n-
goras de yeso, o mentó y barro, y moldes perteneclen-
toB á la sacoiióa de D. José Alvazi, cay a subasta »o 
hará por el todo 6 al dotall.—Sierra y Gómos. 
16098 4-29 
c a p i t á n D . F e d e r i c o V e n t u r a . 
Bxte rápido vapor saldrá do esto pncvto el dta 
10 de enero a las 5 de la tarde, para ios do 
Sfnevitatg, 
Q-ibars»., 
J j l r 
Para Síney» Orieang encela m 
Cayo-Hueso y Charlotte Harbor. 
Los vapores de esta línea saldrán de la Habaaa to-
dos los adércoles á IRÍ 4 da la tarde ea el ordea sl-
gnleute: 
H Ü T C H I N S O N . Cap. Baker Miérooles Dbre. 5 
C L I N T O N . Staples ~ « 1 2 
H Ü T C H I N S O N . ~ Baker „ « . 1 9 
C L I N T O N Stapie» - . . 26 
Se admiten pasajeros y carga para los puatos arriba 
menoioaados y para Soa Fraaoisoo de Caliíornia; so 
despachan boletos da pásale para Hong-Kong (China.) 
Para más pormenores dirigirse £ los ooasigaatarioa 
r-/*,Tí7TON Tflt&mAmyñ. Wfí»Ma«Sftr»« ri9 8». 
C n 18 1-B 
m o , 
P n e r t o - P l a t a , 
P o n c e , 
A ^ n a d i l l a y 
I s n e r 4 o - ] R l c » . 
NOTA.—Al retorno este vapor hará esoala en Port-
BU-Prinoe (Haití.) 
Las pólizas para la oarga de travesía solo se admi-
Un hasta el din wntnrlnr <•• «n BnMda 
CÜNSIQNATAKIOB, 
E5f*e»i»as.—Sr. D . Vicente EodrlgUNB, 
Gibara.—Síes. Silva y Kodriguea. 
Bsraoon.—aioiw. Monéa y Cp. 
«nwrrífirtw.—ííf*". J . iJaauo y Cji . 
Cuba-—L. EOB y Cp. 
Port-aii-Prlnce.—Urea. J . E . Traviouo 
Puerto Plata.—Sr. D. José Ginebra. 
Ponce.—Sres. E . P. Salazar y Cp. 
Mayagüez.—Sres. Sohulzo y Cp. 
Agnadilla.—Srea. Valle, Koppischy Cp. 
Puerto Rico.—Sres. Fedderson y Cp. 
Se despacha por S O B B I N O S D E H E R R E R A , 
San Pedro 26, plaza de Luz. 
• 18 812 I B 
y Oí 
T a m p a (Florida) 
Cayo-Hueso . 
P l a n t Sfceapisiliip L i n e . 
B h o z t S e a R o n t e 
P A R A T A M P A ( F L O R I D A . ) 
COK E S O A L A E N C A Y O - H U E S O . 
Loa hermoBoa y rápidos yape es de esta línea 
c a p i t á n M e K a y . 
c a p i t á n X Z a n l e n . 
Saldrá á la una de la tarde. 
Harán loa viajes ea el órden siguiente: 
O L I V E T T E . . cap. Mo Kay. Miórcolea Dbre. B 
O L I V E T T E . . cap. Me Kay. Sábado . . 8 
O L I V E T T E . . cap. Me Kay. Miórcolo» ~ 12 
O L I V E T T E . . cap. Me Kay. Sábado „ 15 
O L I V E T T E . . cap. Me Kay. Miércoles „ 19 
O L I V E T T E . . «ap. Me Kay. Sábaüo 22 
O L I V E T T E . . cap. Me Kay. Miérooles 26 
O L I V K T T K . . cap. Me Kay. Sábado «. 29 
E n Tam?a haccw conexión oon el Soatb Florida 
KaUvai (ísn-ooar-il de la Florida) cayo tronos están 
an fíoatbmaolóa oon loe dis la» otras en;presas Amavl-
éiiáéá de íerrocanil, proporoionaedo vinln port Marra 
desde 
TAI-PA A SANFORD, J A K O S O N V I I X E , SAN 
A G U S T I N , SAVANAK, C I I A R L . E S T O N , WIIv-
M I N G T O N , W A S H I N G T O N , B A I . T I M O R E , 
PHÍI iADE^PIJIA, N E V V - Y O I I K , BOSTON, A T -
L A N T A , NiJEVA-ORLitíANS, H I O B I I . A , SAN 
L Ü I 3 , C H I C A G O , D E T R O I T 
y irtíua» JÍ.'T i.satlaii»» li/ii>u»-i¿aiiv}fc do loa Eora^üs-Om-
ijos. como t:.mb!éu por ol río do Saa Juan de Banícrd 
á JnokoonvUle y pantos iatermodios. 
So dan boletas do viaje por estos vapores ea oono-
vlón coa las lineáis Anchor, Canard, Francesa, Guión, 
iaman, Nord-Ieutscher Lloyd, 8. S. C ? , Hambarg-
Antoxioaii, Paket CV, Monnroh y State, desdo Nuova-
York p?i":sv ios priaclpalea puertos do Earopa. 
Se dan boletas de ida 3 vuelta á Nuevo York por 
$ SO oro aauw.tcaao. 
Loo díM de salida da vapor ao so despachan pasajes 
dospnéa d» lao once do 1» njftflana. 
L a corroí^ondoncia so rosibírá dnicamsHis «IB IB 
Adminiflh'AOión Goncsral de Oorroo». 
D í mix póxxpenores iiapoadréa oa» eoaslxnaias'l^ei, 
Korej-daroa ^ IsAWlTOS HWTf.ATZOU. 
J . D. Hasbp-goa, Agoato del Ksto, 261 Broadway, 
Nn^a-TTork. 
H A B A N A T N E W - " 5 r O R Í E . 
L O S H E R M O S O S V A P O R E S D B E S T A COl!*-
P A N I A . 
Saldría como sigua: 
S9S5 J t T M W - l V O M M 
l@s m i é r c o l e s á l a » 4 d e l a t a r d e y 
l o a ¡ s á b a d o s á l a s 3 d e l a t a r d e . 
M A N H A T T A N Enero 2 
O I T Y O F A L E X A N D S I A 5 
C I T Y O F C O L U M B I A 9 
OIT5 O F W A S H I N G T O N 12 
O - r F ' » . 1 Á T L A £ Í T A . . o . B . . . . . . . . 16 
S A R A T O G A 19 
Ú & i < i • A'l:TAN a u u u , „ n * . t . 53 
NÍAGAKA. . . .n .c . . , 26 










V A P O R 
capitaa D. M A N U E L G I N E S T A . 
£ate hermoso y rápido vapor hará 
V i a j o » stf&ssaanales á C á r d e c a a , 8 a -
ffu& y C a i b a i i é n . 
é á l l d á . 
Salará de la Habaaa todos loss ábados, £ las seis d* 
ia tardo y llegará á CAaor/íiAH y SAOUA loa dotnin-
goe, r á CainAnia» loa lunes al Kmanooas. 
R e t o r n o . 
Saldrá de CAIBARI£;ÍÍ loo martes «Ureotaamata pata 
IR HABANA & las 11 da la mafiaca 
Además de laa buena» oondioioaes do esto vapor 
para pasaje y oarga general, se llama la ateaolóa de 
loa ganaderos á l u especiales qne tiene para ol tras-
porta do ganado. 
T a r i f a r u í f o r m a í a . 
(Otodontui á oaguo. R Oalbarlíía 
COMPAÑIA 
del ferrocarril de vía estrecha de 
San Cayetano á Viñales. 
Secretaría. 
Do ordea del Sf. Presldeate y por aoaerdo de 1» 
Junta Directiva, se cica á los ssñorefl socios de eita 
Compañ'a para la Junta general ordinaria qae habrá 
de verificarse ol din 15 del próximo enero a laa ocho 
de la mañana ea la calzada del '>lonte n. 1, debiendo 
advertirse que la junta so llevará á efecto cualquiera 
que sea el número de los accionistas que concurran 
(artículo 25 d*l Reglamento), y quo para tomar pirto 
en la referida junta, habrán de depositar los señorea 
socios sus acciones en la Coja de IH Compañía ocho 
días autos de la celebración de aquella. 
Habana, 81 de diciembre de 1883.—BI Secretarlo, 
Ldo. Carlos Font y Sterliug. 
j 15-1E 
BáNCO HiSPMO-COLONUL 
D S B A R C E L O N A . 
D e l e g a c i ó n e n l a I s l a d e C u b a . 
Venciendo en 19 de enero praxlmo el cupóa n? 10 
de los Billetes Hipotecarios de la Isla de Cuba; emi-
sión do 1883. so procederá al pago de él desde ol ex-
presado di». 
E l pago, tant-» da los capones vencidos como de los 
Billetes amortizados on el 109 sorteo y anteriores, so 
efectuará presentando loa iuteresados los valores a-
oompañ idos de doble factura talonada que se facili-
tará gratis on esta Delegación. 
Las boma dn pago serán da 8 á 10 de la mañana 
desde el 19 al 19 de enero y trasourrido eate plazo 6 
las mismas horaH da los lunes y martes de oada sema-
na, excepción hecha aiempre de les días de correo 
para la Península. 
Habana, 27 de diciembre de 1883.—Los Delegados, 
M. Calvo y C»-Oflcto8 28. C, 1931 16-20 db 
COMPAÑIA 
de Caminos de Hierro de la Habana» 
ÁDMINITRACION G E N E R A L . 
Dafde el dia 15 del corriente loa precios de pasajes 
de la Habana á laa Eitaoiones de la línea de Cárdenas, 
ae reducirán 6 los siguientes tipos: 
1! 2 ! 3 f 
VIvww yíorratorín. ít Ü-20 » 0-25 $ O-i-O 
Con&tiB:natarios« 
CJárdeaoa: Sras. Forro y Op. 
Saga»: Sme. García y Cp. 
Caíborlón: Sros, Alvaro» y í.'p-
Ka oorabinRción coa el ferrocarril de la Chiachila 
I esto vapor admire carga dimetameato para los Que-
mados do Güines. 
lU despacha por S O B R I N O S D S H B B B B B A . 
S«B Vcdti S8, PIVR» &<í Lw;-
DB LA HABAHA y Cióaaga í Cár-
dwaai y veo verai; $ 5-26$ 4-00 8 2-66 
DB LA HABANA y Clénajta á Co- « „ ^ 
lón y vice-vena (vía Gu.areha.;) $ 4 -75$ 8-85$ 2-26 
DB LA HABANA y Ciénaga t . „ ^ . 
Bamba y vice-versa $ 4-20;$ 3 20$ 2-20 
Los paaajea á laa demás Estaciones, excepto Colón 
por vfa de Bemba, se reducirán también ea la misma 
pioporoiófi qn« á Bemba. 
E l tren general de V U E L T A - A U R I B A coatlnuarí 
saliendo de ViliaTiuevu á la» 6 y 23 ms. do la mañana. 
Los viajeros para Sagua, Sama Clara, Cloníaegos j 
demás Eitaciono» iutermedlas, euooatraiúa ventaJaa 
en tomar eate tren. 
E l tren de regreso, general, lo efectúa á las 12 y 32 
minutos. • ' 
Los precios reducidos de pasajes de la Habaua a 
Matanzas y vice versa, continuarán Hglendo parr to-
doa los trenes, sin oxnepoióu, así como los de I D A y 
V U E L T A y lus de ABONO, á precios roduoldíalmos. 
Loa viajeros do la Habana para Matanzas, pueden 
tomar el tren n9 8 á las 6 menos 10 mlnutof! de ia ma-
ñana. E l tren n9 1 oon cambio al n9 8 en Güines, fi 
las 6 y 23 minutos do la mañana, y el n9 7 á las 2 y 50 
de la tardo —Los viajeros de Matanzas á la ¿abana 
tomarán el tr-ea a. 4 á las 6 y 28 de la mañaaa, y ol 
n9 6 á las 2 menos 6 minutos do la tarde. 
Habana, 1S do diciembre de 1888.—El Administra-
dor eeoeral, A., de JKimeno. 
r j n . ÍKVM « m - i * diB-irs 
w 
GIRO DE LETKAS 
CUBA NUM. 4 3 
E J Y T I Z E O B I S P O V O B U J l P l J Í 
tí) A , ra 
B A N Q U E R O 
G I R A N L E T R A S en todas cantidades A 
oorta y larga vista r.obro todas las principales 
plaausypaoblosdeosta I S L A y la de P O E H -
TO-EÍCO, SANTO O O M i N G O y S A I N T 
THOMAS, 
Ü s p a á ü a , 
I s l a s B a l e a r e s , 
I s l a s C a n a r i a c s . 
Tambiéa sobre 1RO prinolpalea plasas d« 
F r a n c i a , 
I n g l i a t e r r á , 
M é j i c o y 
LOM . " ^ s t a d o e - ' C r n i d o s 
81, 




l o s j-eseves y l o s s á b a d o s & l a s 4 d e 
l a t a r d e . 
C I T Y O F W A S H I N G T O N . 
VTV A T L A N T A . . 
S A R A T O G A 
M A N H A T T A N 
N I A G A R A 
C I T V O F C O L U M B I A 
C I T Y O F A L E X A N D R I A . . 
U l T r O F A T L A N T A . . - . . 
U I T Y O F W A S H I N G T O N . 
Satos honnosos vaporas tan Moa coaooidoa por la 
M p i d a í T .-puridad do sao viajes, tíaaaa ozoeltntao oo-
a o á i d a d c ; . pzra pasajeros sa sus eapaolosas cámaraa. 
Tambiéa se lleraa abordo ozsoslentes oooineros oe-
(iSoliSI y fraacesea. 
L a oarga s^ recibo ea el maalle do Caballería hahta in 
•isoeva dol día déla salida y ee adaxito oarjra para i n -
glaterra, Hamburgo,Brémoa. Amstotdam, Rottordam, 
narre y Ambóres, coa oonooimientos dirootos. 
L a corr&spoadeaola so admitir¿ finieamcato on IB 
Administración General ds Correos. 
Se doa bolotas de viaje per los vapores de esta Uaea 
directamente á Liverpool, Loadros, Soathamptoa, 
Hnvro y París, ea conexión coa la línea Canard, 
Whlte Star y coa eepeoialldad coa la L I N E A F R A N -
C E S A para viajes rodeados y oomblaadoa coa las 
líneas do St. Naaaire y la Habaaa y New Tork y ol 
Havrs. 
X i í a o a en tro SÍTow-'Sroric y C i e n f u o -
%ofi, c o n e s c a l a e n aTawKau y £5an-
t iago de C u b a , i d a y v u e l t a . 
B V L o s homosos valeres de híorro 
E S Q U I N A A A M A R G U E A 
HACEN PAGOS FOK E L 
F a c i l i t a n c a r t a » do c r é d i t o 
y g i r a n l e t r a s á corda y la-fira vtsrta 
sobre Naova-York, Zíuovít-Orloans, Voraornn, _ 
oo, Saa Jaaa de Puerto-BIoo, Loadros, París, Sur-
'iocs, Lyon, Sayona, Hamburgo, Roma, Nápolou, Wi-
iáa. Géaova, Marnolla, Karro, Lillo, Nantos, tí\ 
¿¿uiatín, Dioppo, Tolouso, Voaooia, Ploronoia, 
lermo, Tarta, Moslna, Se, así como cobro todaa it* 
aapltalss y paeblos de 
m é P Á S k B I S I Í A S Ó J L S É J B O U k J B 
a 
ESQUINA A MEKC.4-BERES 
MACEN FAGOS POE El i CABLI 
FaoUitan cartas de crédito 
Giran lelr.u sobro Londres, New-ífark, Now-Or-
ic/as, Milán, Taría, Roma, Voaeola, Floreada, Ñá-
peles, Llsbo»; Oporto, Gibraltar, Lremoa, Hamlinr 
eo, París. Havra, Naates, Burdeos, Marsolla. L i l i * 
Lyoa, aífijieo, Veracruz, Saa Jaaa do Paerto-Kloo, *i 
c - ^ ^ T ^ r a D ^ M w . ^ i «wj /fi«y (f^j fStobie todíis las capitalos y pueblos: sobre Palxua da 
A ^ M J S U i S í i ^ t í w t e fc .ídidloío», Ibisa, Maboa y Saata Oran do Tenorlfc,. 
sapltán C O L T O N . 
oapltáa A L L E N . 
Salea ca la forma elgaieníe: 
De Nneva-York. 
C I B N F U B G O S . . . 
S A N T I A G O 
E a e r o . . . . 3 
17 
C I K K F U E G O S - E a e r o . . . . 15 
S A N T I A G O ~ 29 
De Santiago de Cufra. 
CIENPÜEGOS . ~ E a e r o . . . . 19 
S A N T I A G O Febrero.. 2 
EIPPaBaje por ambas líaeas á opolóa del viajero. 
Para fletas dirigirse & LOUIS V. P L A C E . 
Obrapía a? 26, 
De-más pormeaores Impondrán sus consignatarios, 
Obrapía número 25, H I D A L G O y C P . 
W 22 B12-1 E 
:o'Dro Matansaf, Cárdenas, Remedios, Sania Oiarb 
üalbárlón, Sai'ua la Grande, Clenfaogos, Trinidad, 
Saaoti-Spírltua, Saatiago do Cuba, Ciego do A v I K 
«InaaaaiUo, Plaar deIBii>. Qibr.r«. Puerto--Mn 
«^•wit»-. .4« • . 23 1C6-1E 
B» PISTON T GOMPÍ 
1 2 , A M A R G U E A 1 2 . 
& I R A N L E T R A S 
A O O R T A ¥ A I s A l i G A V I S T A , 
aobre Londrea, Paría, Berlín. Nueva-York, y demás 
plazas priacipales de Francia, Alemania y Estados-
Unidos; asi como sobre Madrid, todaa laa capitales do 
Íirovlnola y poblaciones Importantes de España é •las Baleares y Canarias. 
fin 1120 T>B ro-a* ARm-2i 
B A N Q E R O B 
Vapor 
Capitán U R R U T I B E A S C O A . 
S A L I D A . 
Saldrá loa miércoles de cada aemana, & las seis de la 
tarde, dol maelle de Luz, y llegará á Cárdenas y S a -
gua los jaovea, y á Caibarién los vieraes por la ma-
ñaaa. 
R E T O H N O . 
Saldrá de Caibarién para la Bobuna los domlagas. 
N O T A . — E a oombiaaoióa con el ferrocarril de Z a -
za, se despachan conocimientos enpecialea para los 
paraderos da Fifia», Colorados y Placetas. 
OTRA.—Estando en combinación oon el ferrocarril 
de Ciiiflchllla, oa do&pachan ooaocimieatcs directos 
para IOB Quemados de Güiaos. 
So despacha & bordo, é infonaaa O'Koilly a. 60. 
On. 6 1-B 
ESQUINA A M E B C A D E B E S 
HACEN PAGOS POE E h CABIiB 
Facilitan cartas de crédito 
y g i r a n l e t r a » & c o r t a y l a r g a v i a t a 
B O B I U I I I E W - V O R K , ««N'-íOM, OmOAOO, RAK 
H-RAWOISOO. NUEVA O R L E A N S , V E R A O R U Z , 
líiffiJICO, SAN J U A N D E P U E R T O - R I C O , FON-
OS, MAVAWUEZ. L O N D R E S , P A R I S , B U R 
D E O S , L Y O N , BAYONNB, H A M B U R G O , B R B -
M E N , B E R L I N , VBKNA, A M H T K R D A N . B R U -
SBIiAS, ROMA, ÑAPOLES, M I L A N , OBMOVA, 
E T C . , E T C . . A s i COMO S O B R E V O D A S 
C A P I T A L E S V P U E B L , 0 8 D B 
E S P A Ñ A 33 I S I s A Í 
ADEMAS, 0OMP1 
F A R O L A S . F r " 
D » L O S BSÜ 
«ffiBAOS 
Compañía AnÓDima de Ferrocarriles de 
Caibatión & Sanctl-Spírítns. 
BBOBETARIA.-
E a Jaata geaeral extraordlaarla do oooloaistas, oo-
Inhrad» «1 17 dol oorrlonte m«», «B acordó 1» amorti-
zaolóa de la doada hipotecaria qae ea la actualidad 
recoaooolu Compañía, asoendonta á oleato catorce 
roll oían» «ro. 
Para llevarla á cabo, se dispuso la emisión del a ú -
mero do acciones necesarias á cubrir la expresada 
cantidad, dentro de lus facultades consignada* en I» 
escritura Bocial y artículo 89 del Reglomento de la 
Empresa, y que ae iavlliaao al efecto & loa señorea so-
cios, que lo faesoa ea la fecha de la Jaata, para quo 
ea el Improrrogable plazo do seseata días, qae termi-
nará el 15 de febrero del año ontraate, BO sirvlfleen 
pasar á la Coatadurír de la Sociedad, Jesas Mrría SS, 
á snscribirao por el aúmero do accloaes qae estima-
sea coevoaleate ea la latnligencla de qae la referida 
emisióa se hará oua arreglo á las Biguientec bases: 
19 E l valor do oada acción será de quinientos po-
sos y su emisión se verificará á la par. 
29 Para el caso de oubriree coa exceso la s u s c r l p -
oión de dichaa aooionea, queda facultada la Directi-
va para distribuirlas á prorrate entre los acolonlstas 
suBcrlptorea. 
Y 39 SI la auHorlpción abierta ao cubriera solo en 
parte, ó la totalidad de loa aeñoroB aoolonlata ao aoa-
dieaea al llamamiento que so lea haco, podrá la D i -
rectiva colocar dioha<s ucoionea en la forma que juzgue 
máa conveniente, atemperándoae á las dispoaloionea 
legaloa vigentes. 
L o quo ao haco público para oonoolmienfo de lo» 
señores aocionistaa. 
Habana, 18 de diciembre do 1888.—El S.'orotarlo, 
tr A ROMU»".. «i -inoo i l mT> 
Compañía del Ferrocarril cnlrc 
Cienfuegos y Villaclara. 
S E C R E T A R I A . 
E a oamplüaleato do lo preceptaado ea ol artículo 
23 dol Reglamento, oe convoca á loa aoñorea acciónis-
tss á la juuta general quo hade celobrarso el día 15 do 
enero dol año próximo de 188^ á las doce del dia en 
la casa callo de Aguacate número 128, esquina á R i -
ela. E u dicha juuta re trotará de los asuntoa á quo se 
refieren loa üúmeros 29 al 69 del arlímlo 25 dei R e -
glamento; advirtlóndone quo eo verificará cualquiera 
quesea el níiinero do conuarreatos y qne los tritbajoB 
do la Contaduría están á disposición de Jos Benores 
acoíonlstna desda esta fecha.—Habana, diciembre 18 
•lo 1888.—El Soorotarlo. Antonio 8. do Buntamante. 
G u a r d i a C i v i l d e l a I s l a , d e C u b a . 
C o m a n d a n c i a d e l a J u r i s d i c c i ó n 
d e l a H a b a n a . — A n u n c i o . 
E l día 7 do enero próximo á las ocho de sa mañana 
se procederá á la vouta por desecho en pú-dicu sbaata 
de 31 caballos déla Comandancia, ante la Junta aom-
bradaal efecto. 
So hace públlío para qne los quo deeosn asistir a 
ella oonourraa á la Casa-Cuartel qua ocapa la fuvrz» 
del cuerpo ea osla capital Belascoaíi' 50, el día y hora 
oltKdos, _ „ 
Habaaa. 29 do diciembre de 1888.—El lar . Jefe, 
Eduardo Becas Bisareli . 
ClfllO 6 1 
Al alcance de todas las íortunas. 
Revista semanal de cuanto puede y debe 
interesar á las señoras y señoritas , 
Coatleae aamerosos modelos do última aovedad en 
trajes, sombreros, adornos, peinados, labores, dibujos 
atl'í-.tlcoa para bordados, etc., revistas de modas y aa-
lonea, eatndlos aooiológicoa do cuanto se relaciona oon 
la mujer, conocimientos útiles, gilería de mujeres 
notables contemporáneas, consultas sobre cuanto con-
cierne á laa modas, labores, higiene, educacióa y de-
más asuntos qne intoreasn ul bello sexo. 
ES E L UNIOO r E B I O D I C O E N SU GLASE 
Q U E BE PÜBLIOA EN ESPAÑA TODAS L A S SEMANAS, 
Y E L HAS BARATO. 
Regala figurines de colorea, cromos, hojas de patro-
nes, hojas de dibujos para bordados, retratos, lámi-
nos, etc., oto. 
FÍJeneo que publica nn número semanal, lo que no 
hace ninguna otra Revista de Modas, y sus ínfimos 
precios son los elguieatea: 
Por aa año pago adelantado $5-80 oro.—Por aa 
semeatre adelaatado $3 oro.—Por aúmeros al ej '-
garse, nn real fuerte oro, ó seaa treinta centaj 
billetes; padieado empezar la sasoriolóa cu 
fecha. 
Agencia general para toda la 
J U L I , Rayo a. 80, Habana- — " 





laciones que no 
político tan emi-
jnovflB del Cantillo, 
loa partidos y de 
impone. L a s trascri-
importante para todos el 
Lanera de pensar de tan com-
petente autoridad en una materia aquí cien 
veces debatida, manera de pensar qne for-
ma notable contrasto con la de aquellos 
que vienen dleoutiendo oon nosoti-ns nobre 
las (unciones propias de los centros diroc 
teres do las agrupaciones políticas. Seña-
lando ese contraste, recordábamos "la pre-
tensión de algunos que sostienen eomo 
obligación de diaoipllna el sometimiento 
«ciego & la voluntad de los poderes directo-
res en los partidos", oponióndola á estas 
manifestaciones del jefe del partido con-
servador: "yo deíeo conocer si lo que dije 
en mi diaourBo de Barcelona reflejaba la 
opinión del partido, porque no pretendo so-
breponer la mia & la de la gran masa de 
intereses 6 intoligenoias que aquél repre-
uenta, porque no sólo estoy dispuesto á so-
meterme por completo á su parecer, sino 
que neoeMto el apoyo expreso y aún uná 
nimo de mi partido." 
Si esta doctrina no ha agradado á los pa-
dres graves de la llamada derecha ¿qué 
culpa tenemos noaotrosT Discutirla deben 
con el Sr. Cánovas del Castillo de quien no 
Kicrá ciertamente deshonroso para olios oo 
mo para nosotros, como para todos, el te-
mer que aprender no algo sino mucho. Por 
üo demás ¿puede afirmarse en serio qne 
nuestros contradictores no sostienen, desde 
el inicio de eatas diferencias que hoy nos 
soparan, el sometimiento ciego á la voluntad 
de los poderes directores en los partidos 
como obligación de discipllnaT Y ¿en qué 
«o fonda entonces esa resistencia sistomáti-
oa á oir la voz del partidoT ¿En qué ao fon-
da la negativa de la reorganisación de loa 
comitóa locales cuando los correligionarios 
de cada barrio ó población la jotgan neoe-
«ariaT ¿En qoó la opoaición cerrada á la 
convocatoria de una Aeamblea ó Junta 
Magna! Todo ello so hace por virtud del 
principio qne sustentan nuestros contra-
dictores de que el partido ha de obedecer á 
la Directiva oon ciega fo, y encomendar á 
«Ha el onidado de sus intereses, sin otra in-
tervención que la que graciosamente so le 
quiera ooncodor por c ía Directiva. 
Debemos también rectifloar nn concepto 
que no menos Injustamente se nos atribuye, 
explicando oon él la reproducción por no-
sotros do las notables palabras que pronun-
ció recientemente el Sr. Cánovas del Casti-
llo. Dioose qne nos ha parecido oportuno 
tratar de la jefatura de los partidos, respi-
rando así por la herida; pues sabe todo el 
mundo qne para el DIABIO, en la persona 
que aquí ha de tener osa Jefatura está el 
quid de las reformas políticas y adminis-
trativas do qne hablan él y sns amigos. 
Para oacribir talca ooaas so neoeaita un 
abaolnto doaoonooimionto do los hechos, ó, 
por mejor decir, un completo olvido de 
aquellos que no han podido dejar de ser co-
nocidos por quion eoorlbe. ¿Paode afirmar-
se qne noeotroa hacemos cuestión de gabi-
neto la Jefatura del partidoT ¿No es oabi-
do do todos que la persona dignísima á 
quien se aludo por nuestros contradictores, 
ha manifestado reiteradamonto nns deseos 
de qne do sn nombro respetable no no haga 
bandera do oombateT ¿No es sabido qne, 
cuando nuestras discrepancias se aomotlo-
ron á una comisión que recibió ol encargo 
de hallar una fórmula de avenimiento, las 
onestlones do personas se dejaron á nn lado 
por nuestros amigos, declarando noblemen-
te quo ningún interés personal propio ni 
ajeno loagnlabaT ¿O oo quo ao signo creyen-
do por nuestros contradictores que aquellos 
á quienes se dirigen, son Rente aenoilla, fá-
cil de ser engañada, ó á quien se puedo ter-
giversar ó dooflgurar los hechos máa pú 
blloos y oonooidosT 
Y así se escribo por quienes, á su vos, 
declaran qne las doctrinas, los principios, 
laa ideas, no son para ellos óbice á la unión 
y á la concordia, pero qne óata no puode 
realirarse sin oso qne, por eufemismo, lla-
man el acatamiento á la autoridad legítima-
mente constituida, y qne en puridad de 
verdad, es el somotimionto á aquellos qne 
no quieren, á ningún precio, abandonar BUB 
pneotos. 
E l lector habrá comprendido al fijar su 
atención en nuestro artículo sobro la jefa-
tura do los partidos quo no nos referíamos 
á la do una persona que ao convierta, que 
convertirse pueda en director do la comu-
nidad poluloa, sino á la ronnlón de aquellas 
que asnmen ol carácter de Directiva del 
partido. A esta iban encaminados nuestros 
leales oonsojos de que se meditara y apren-
diera en las ensoñanzas dol discurso pro-
nunciado on la reunión do laa J,ni norias con-
servadoras do ambos Cuerpos Cologislado-
res por el Sr. Cánovas dol Cantillo. 
Qaé ha hecho és te , se pregunta, para 
que, en materia de procedimientos libara-
Ies, tengamos que aprender algo los que 
sustentamos doctrinas máa avanzadas T 
Precisamente porque la enseñanza no ema-
na de ningún radical, sino del Jefe del par-
tido conservador, la hemos invocado, por-
que emana de aquel á quien se atribuye 
imposición de sns voluntades á los afilia-
dos, teorías exageradamente autoritarias; 
por ello las recomendamos á la considera-
ción de quienes hacen ahnra, por primera 
vez, gala de sustentar doctrinas mfis avan -
zadas. Nneatra argumentación es irrefu-
table; si eso pasa, si eio 'se declara en el 
seno del partido menos a v á n z a l o , en el 
seno de la comunidad más amante del prin-
cipio autoritario en la dirección de la agru-
pación política ¿qué habrá de pasar y qué 
debe ser declarado en aquella y para aque-
lla que es m á s avanzadaT 
¿Qaé ha hecho, qué ha dicho el Sr. Cáno-
vas del CaatUlo? Ahí eat&n saa declaracio-
nes oontostando por nosotros; manifestar 
que los Jefes de los partidos no pueden pre-
tender sobreponer su opinión á la de su par-
tido, que doben estar dispoeatos á some-
terse por completo al parecer de éste, que 
neoesitan el apoyo expreso y aún unánime 
de su partido, en las onestlones graves é 
Importantes. Eao declara el Sr. Cánovas 
del Castillo, y da la razón de su orcencía, 
el fandamento de su doctrina: porqus esos 
jefes no deban asumir por sí solos la res-
ponaabilidad de la linea de conducta que 
el partido haya de seguir, siendo la gran 
masa de Intoreaea y de inteligencias que 
aquel representa, la que decida de los des-
tinos del mismo. 
Lo del apoyo expreao y aún unánime del 
partido ha esoandailiado á nuestros oon 
tradiotores; pero la materia es delicada < 
importante, y á examinarla tendremos que 
consagrar otro artículo. 
Pelloltaolones. 
Enviamos nuestro más respetnoao aaludo 
á nueatro dlgníaimo y respetable Prelado el 
Iltmo. Sr. D. Manuel Santander y Frutea, 
oon motivo de celebrar ma días, deteándo-
le las mayores satisfacciones dorante el año 
qne hoy comlensa. 
También sa'udamos á nueatro diatingnl-
do amigo el Sr. General Segundo Cabo, D. 
Manuel Sánchez Mira, qne aaímiamo cele-
bra hoy ma días. 
F O L L E T I N . 




—iNo OB comprendol....—dijo. 
—Sí me oomprondéls, señora. ¿A qué ne-
gar? ¡No veis que lo sé todo, y que he adi-
vinado lo que no so mo ha d lcho i . . . . San-
tiago era vuestro amante, y vuestro marido 
BO ha vengado. . . . 
—¡Ahí ¡Esto os demaaiadol (repetía Mad. 
do Ciaudioaao.) EB demasiado... . 
—1Y vos habéis sufrido oso (prosiguió Dio-
nisia, oon frases entrecortadas), y no habéis 
venido á gritar on pleno tribunal qne vues-
tro marido OB un testigo faino! ¿Podréis, 
pues, vivir con la idea do qne ol hombre á 
quion amáis es incóente, y sin embargo, se 
halla deshonrado para elempre y confundido 
}oulosmáu viles oriminaiosT.... U n s a -
¡Loto podía obtener quo el conde de Clau-
jotractaoe de su infamo deolara-
^sabéis, y por eso negáis la 
^phy... . ¿Y por qué 
^or salvar vuestra 
mjor honrada. . . . 
l o . . . . es oobar» 







E n la mañana del domingo, salió fuera 
de este puerto, oon objeto de probar la má-
quina, el vapor correo Habana, de la Com-
pañía Trasatlántica, qne acaba de sufrir 
importantes reparaciones en los talleres de 
Casa Blanca. E l reaultado, según noticias, 
ha sido todo lo favorable que era de espe-
rarse, dado el esmero oon que ee ha proco 
dido en los trabajos de reformas y repara 
clones quo ha sufrido dicho buqne en todos 
sus departamentos. 
Tribunal oontenolese-administrativo. 
E n la tarde de ayer, lunes, se constituyó 
en el local quo ocupa el Consejo de Admi-
nlatraciéu, bajo la preflldencia del Sr. Pre-
aidente de la Audiencia, el nuevo Tribunal 
coatencloao-adminiatrativo, quo ha do co 
nocer en lo auoeaivo do todos loa pleitea 
que so entablen contra la Admlniotraclón 
pública, con arreglo al Kja l Decreto del 
MIniatorio do Ultramar de 23 do noviembre 
último. 
Los míorabros del Tribunal pasaron dos 
pués A PnlaiUo á saludar al Ezoiho. señor 
Gobernador Souerol. 
Organización do los tribunales. 
Según telegramas recibidos en ol Gobier-
no General, en la moñaua do hov, martoa, 
han quedado oonetitníiias las Andlunolas do 
lo Criminal do Matanzas y Pinar del Rio. 
A las doce do la noche do hoy, martes, 
tomaron ooscolón de ios cargos de Jucuos 
do Instrnoolón de los distritos dol E^te, Cen-
tro y Oeoto de eota capítol, roopootlvamen -
te, loa Sroa. D. Jaan O'Parrlll y Montalvo, 
D, Jooé Aloroón y D. Rafael García, nom 
brados para servirlos por el Gobierno Su-
premo. 
Loo Sres. D. Carlos Quintín do la Torro y 
D. Gnlllormo Bernal quedan doeempefiando 
los Juzgados de lo Civil de los dlattitoa dol 
Eate y Ooote, respectivamente y so ha on 
cargado dol dol Centro, D. Joan Pablo To 
ñaroiy. Interin se proaonta á oervirlo ol Jaez 
electo, D. Vicente Pardo. 
Los troluta y dos oaaribaooa de aotuaulo* 
nos do ofita capital hnu quedado adaorltos á 
los Juzgados de lo civil en oata forma: al del 
Esto, los Sres. D. Froncieoo Caetro. D. Ber-
nordlao Soároz, D. Jeaúa Rodríguez, D. Ni-
canor del Campo, D . Ventura Rodríguez 
Paoz, D. PranolBco Ozegaera,D. Kllglo Bo-
nachoa, D. Juan H. Vergel, D. Waldo A l -
varoz Insaa, D. Juan Ignacio Cusas y D. 
Zacarías Brczraoa; al dol Contra, IOH Sres. D 
Bernardo delJunoo, D. Antéelo González 
López, D. Pedro Rodríguez Pérez, D. Ma-
nuel Androu, D. Eugenio Forniudoz Mac 
Mahon, D. Arturo Galleti, D. Joaó García 
do Tejada, D. Rafael del Pino, D . Jo£ó E s 
clapot, D. José María Eoplnoaa y D . Ve-
nancio Díaz del Villar, y al del Ossle, D . 
Luis Mazón, D . Donato Navolra, D. Mate o 
González Alvarez, D . Ramón Portooarrero, 
D. José B . Egea, D. Joeó N. de Ortega, D. 
Antonio Alvarez Insua, D. Luis Blanco, D . 
Antonio Fernández de Velaaco y D. Manuel 
Baños, oon arreglo á lo dispuesto en el De-
creto del Gobierno General de 24 do diciem-
bre próximo pasado. 
y por él, patria, familia, hijos, todo lo aban-
donaba, í i l me respondió: "¡Antes el preal-
diol" 
E n medio de tantas angustias, una ale-
gría inmensa inundó el corazón de Dioni-
nla. 
1 Ahí Y a no tenía que dudar de San-
tiago. 
— MI ea, pues, quien se ha oentenolado 
(proaoguía la condoaa de Claudleuse). Yo 
quería perderme por él; por otra mujer, 
no. 
— Y esa o t r a . . . . soy yo, sin duda. 
—Sí, vea, por quien él me había abando-
nado; vos, oon quion iba á enlazarse; vos, 
oon quien se prometía largos afioa de felici-
dad, no de una folioidad vergonzosa y fur-
tiva como la nneatra, sino legítima y respe-
t a d a . . . . 
Dos lágrimafl temblaban en laa pontafias 
de Dlonieia. E l la era a m a d a . . . . Pensaba 
lo que debía sufrir la otra, qne no lo era. 
Yo, ain embargo, hubiera sido más ge-
nerosa,—murmuró. 
L a Condesa acogió esta fraao oon risa fe-
roz. 
— Y la prueba (insiatió la joven) es que 
vengo á proponeros una t ranaacc l én , . . . 
—;Una tranaacoiónl 
—Sí. Salvad á Santiago, y por todo lo que 
hay para mí de sagrado en el mundo, os Ju-
ro que entraré en un convento, desapare-
erró, y nunca volveréis á oir pronunciar mi 
nombre. 
Un estupor inmenso clavaba en BU altlo 
A la condesa, y, con mirada do doda y dos-
conflanza, examinaba á la señorita de Chan-
doré. Tamaña abnegación le parecía de-
masiado sublimo para quo no ocultase al-
gún lazo. 
—¿Haríais eooT—preguntó al fin. 
vacilar. 
« o laorifiolo el que me ha-
Loa Secretarios nombrados para los J u z -
gados de instrucción, D. Francisco Lanuza 
y D José Ojea, para el del Este; D. Gon-
zalo Icurrioz y D. Andrés de Orozco, para 
oí del Centro, y D. Joan Rey y D . José de 
Jesúa Clemente, para el del Odste, se han 
encargado desde hoy del despacho de todas 
las causas pendientes, así eomo auxil iarán 
á los jueces en la instrucción de los qne se 
inicien en lo sucesivo. 
Han ceaado en el día de hoy, martes, en 
todos los Juzgados de primera inatancla de 
la isla loa Promotores fiscales, habiéndose 
encargado en todos de la representación 
del Ministerio público, las Fiscales muni-
cipales. 
Eata organización se ha llevado á cabo en 
virtud de lo dispuesto on el Real Decreto 
del MIniatorio de Ultramar, de 26 de oetu-
bre último. 
Tipo del oro. 
JEl Exomo. Sr. Gobernador General, oí-
da la Junta de Autoridades, ha acordado 
que el cambio á que deben admitirse y en-
tregarse por el Tesoro los billetes del Banoo 
Español de la Habana, durante el corrlea-
temes de enero, sea el de doaclentoa treinta 
y cinco y mello por ciento , airviendo 
aBÍmiamo para las operaciones de contabi 
lldad, según dispone la Ley de 7 de Julio de 
1882, sin perjuicio de lo que reauelva el 
Exorno. Sr. Ministro de Ultramar, á cuya 
aprobaoión se somete dicho acuerdo. 
De la Zbf a. 
Según L a L u * do Sagua, después de las 
aguaa que favorecieron los campos el mar 
tes último, ha reinado un tiempo muy apto 
péalto para la molienda. Cada día es mayor 
ol número de las fincas que empiezan ana 
trabajoa, y en todaa ollas la densidad del 
guarapo oorreaponde á los deseos del ha 
cendado-
Se encuentra allí ya el ingeniero Sr. D. 
Barnabé R idríguez, qne eontrató los nuo 
vos apar&tos que ae catán Inatalando, loa 
que aún no han llegado; pero según sns no-
ciólas, en breve arribarAo á aqnel puerto los 
buques que los conducen y seguidamente se 
procederá á su instalación, cesando la lu-
oertldumbí o en que ahora ae hallan loa in-
tereaadoa en eaas Importantes obras, por lo 
avancada qne está la época do la zafra. 
Anrouo el ciclón del 4 de septleoibre, di-
ce E l Univerao de Santa Clara, causó gran-
doa destrozos on ios campos de esta provín-
ola y muy particularmente en las siembras 
de caña; sin embargo, opinan persouM en 
tendidas en ineenioa, qne los rendimientos 
de la préñente zafra aerán mayores que los 
de la paaada, pues si bien es cierto qne en 
varias jnriadlcnlones, la caña tendrá una 
merma de nn 10 ó 15 por ciento, hay qne 
tener prasente las colonias creadas en el 
paaado año y el aumento de las siembras 
efectuadas por los dueños de las finoaa, cu-
yo aumento es de consideración, pues el on-
tuaiaamo por las oolonlas se ha extendido 
on tales términos, qne hasta peraouao que 
nunca se habí,- n dedicado á laa faenas agrí-
colas, han solicitado y obtenido de nneatroe 
hacendados, tierras para sembrar caña en 
Grran eacala, la cual se molerá eate año y en 
el quo viene. 
Con la oreaclón de estas oolonlas vendrá 
la formación de grandes Centrales, y la ins-
talación de los aparatos para haoer oentrl 
futrado, qne es el azúcar más ventajoso pa 
ra la venta y el que més conviene al colono 
y al dueño del ingenio. 
Habla L a Vo» da Guaso de Guantánamo 
con fecha 22: 
"Durante la semana que termina hoy el 
tiempo ae ha presentado variable. A veces 
recloa aguaceros ae han dejado sentir en to-
da la Juriadicolón, obligando á algunos in-
tCduioa á suspender la molienda, entre ellos 
3¿n Miguel v EsperanMa; ya nn fuerte vien-
to «eco que ha azotado las plantaciones de-
rribando algenos platanales y maléfica. 
—Han empezado á moler San I . á jons», 
Santa Mari*, Somelie y ^ifi Emilio. 
—A prionipios de semana alcanzaba el 
guarapo 9, Di y 10 grados. 
— E n muchos logenios la caña ha empe-
zado á guiñear. 
—Spgún roa dicen, en algunoa no ee ha 
ompazuao aún á trabajar por falta de bra-
zoa. 
— E n el central SitoHaá hay uuoa 200 o-
breiou cía pie.; loa tun tóio en la monta de 
los nuevos npftr¿toa. 
So oreo quo ¿1 día 27 del corriente podrá 
om pozar au molienda. 
Pn Ion domfls oontirúan nún los prepara-
tivos, omprzjüiio á moior el dia 2 del en-
eran fo mes ¡io ontiro Santa F e y algunos 
otros." 
Noticias de E l Imparcial do Trinidad, en 
en número del 27: 
"Ayer comenzó á moler el ingenio Buena 
Visti, de loa Sres. Meyor, Vhode y C% cu-
ya zafra do moscobado so opina excederá 
de 1,000 bocoyes. 
También probó su máquina L a s Bocas, 
do dichos aeñores, el qne dobe comenzar á 
rnolur dol 6 al 7, y on el quo sn arrendata-
rio D. Florentino Sánchej;, ha llevado á ca-
bo mejoras notables on ims trenca, maqui-
n a l í.. y campos do OHña. 
Y a han llegado azúcau-s centrifugados 
dol ingenio Oañamabo, y como hay eacaees 
en plaza de ose articulo, no sena extraño 
pasasen á consumo algunos cientos do saces 
do él. 
Hemoa oído elogiar la buena calidad del 
fruto do osa importante finca." 
Loa empleados de Uitruniar. 
Por Real decreto, fíoha 7 de dioiembre, 
qne ha publicado la Oaceta del 11, se dls-
pouo quo los empleados activos y casantes 
del MIniatorio de Ultramar y de las ofioinas 
que de él dependan on la Penintmla y enlas 
provincias de Ultramar y que no se rijan 
por dloposioiones eapeolaleo, quedan sujetos 
á la calificación que de sn aptitud y oon-
duota ha de hacerse. 
Al ofúoto se orea cu Madrid una comisión, 
que será prealdida por un ex-miniotro do 
Ultramar, y compuesta de ocho vocales, de 
los cualua dos serán sonadores del Reino y 
dos diputados fi Cortea por Cuba 0 Puerto-
Rico, y loa cuatro reatantes daberán haber 
doBompefisdo on propiedad doatlnoo do Jo-
fea superiores de administración, nombra-
dos por ol Ministerio de Ultramar: ejercerá 
las funciones do Secretarlo el más joven de 
dichón vocales. 
Dicha onmlslón examinará laa hojas do 
aorvioloB de loa fanclonarios aoMvoa y ce-
aaüteo, y una voz nltlmados loo eecalr.fonos, 
loa destinos qne resultan vacantes ao pro-
veerán oon arreglo á cuatro turnos que se-
rán: 
1? Do antigüsdad rigurosa. 
2? Do cesantes que, figurando on el es-
calafón con superior ó la misma categoría, 
lo Bolioitou precisamente. 
3? Do fanoionarioB de la Península ó 
poroonas que reúnan las condiciones exigi-
das por la ley de presnonestea de la Peuín-
onla de 21 do Julio de 1876 pora el ingreso 
on la oarrera admlniatrativo. 
—¡A vos, señora, nc; á Santlngt I 
—¿Luego le amáis muohof 
— L o bastante para preferir mil v. oes a|i 
ventura á la mía. Sepultada on t i (o¿dú ú i 
un convento, serla para mí un c o n o c i ó po 
dor decirme que me debe su rebebí Uaofúii 
y sufriré menos sabiendo qoees rit> ou¿ , quo 
pensando quo en luco ante y ce hall A oundu-
nado. 
Pero á medida que la Jofau ¿fi osaba ku 
sinceridad, las cojas de la Condoaa BU frun-
cían, y de vez en cuando un fugitivo rubor 
subía á BUS pálidas mejillas. 
Y con BU más altiva iroalu: 
—¡Es admlrablel—dijo. 
— S e ñ o r a . . . . 
—OB dignáio abandonarme & M. de Bois-
c o r á n . . . . ¿Me amará por eso? Bien sabéis 
que no, y que vos Bola Bola amada. E l ho 
relamo on tales condiciones os fácil. ¿Qcé 
teméis? Oonlta en un convento, os amará 
más ardientemente, y á mí me execrará más 
que a h o r a . . . . 
—Nada sabrá de nuestra t ransacc ión . . . . 
—¡Eh, qué importal L a adivinará, el vos 
no BO la d e c í a . . . . ¡ Ahí Y a sé mi porvenir. 
Dos años hace que sufro el supliólo sin nom-
bre de verle poco á poco alejarse de mí. 
¡Qué no he intentado yo para retenerle! 
iQué cobardías me ha costado y qué baje-
zas conservarlo un día más, una hora Bola-
mente! Todo debía ser Inútil. Yo era para 
él una carga. No me amaba ya, y mi amor 
le pareóla más pesado que la bala que se 
fijará á su cadena de precldlarlo. 
Dioniaia temblaba. 
—¡Eso es horrible!—murmuró. 
—Horrible, sí, y verdadero. Haber caldo 
tan bajo, que oséis venir á proponerme re-
nunciar por mí á Sant iago . . . . . . ¡Ahí E s 
para volverse loca de r a b i a . . . . . . ¡ V de-
jaré escapar la venganza! ¡Y seré bastante 
estúpida, bastante oob&rJo, bastante ciega 
para dejarme conmover por vaeatraa lágri-
4? De fWÜ&uflffiTs del Mlnilterlo de U l -
tramar y aus dependencias en Ja Penlnauia 
y provínolas de Ultramar, qne reúnan oon-
dlclone» para el asee según la mism» 
ley de 21 de julio de 1876 
Interin no estén foi m» tos dichos esoala-
fones para la proviBióo de vacantes, se exi-
girán las condiciones que determina la refe-
rida ley. 
Los f argos de Gobernador general de las 
provincias de Cuba. Paorto Rl, o y Filipinas 
serán de Ubre provlalón del Gobierno de 
S. M , y loa expe Heneas de los individuos 
que loa deaemoeñen no serán objeto de IO 
vlalón por la Juuia. 
Los cargos de Sobapcretarloa y Directo-
res del Miuiaterio de Ultramar, los de la-
teudentJ general da Hacienda y de ROO. e-
tarloB de loa G'>hie>-uoa general»* de Coba, 
Puerto Rico y Pl 1 pinas, el de Dimot^r ge-
neral de Administra • ó i nívll del Archtpié 
lago fl iplno y 1Í a de Gr.biroadorea clvllee. 
de las provincias de Uicrumar, serán pro-
vistos con arr glo A las aispoflioiones vi 
goiitea y sus expedientes no aerán oojeto de 
revisión por la citada Janta, oero lns indi-
vldLoa que hayan deaempui do ó que en 
adelante desempeñen por espaolo de más de 
dos &ñ'>A los citado* deatiooa y no hayan aido 
ae parados en virtud de expodlente, tendrán 
doreoho á figurar en los eeoalafones oon laa 
categorías respectivas. 
Compañía e'éotrioirefljadora de azúcar. 
En *\Weekly Stutis ical Position Í/ Sugar 
de Nueva Yoi k, del 13 de dlolembie últl 
mo, se ha publicado lo siguiente, qne tra 
dnclmos, y acerca de lo onal llamamoa la a-
tención de nuestros lectores: 
Despuéa de publicada nneatra última 
circular hemoa preaenolado varias pruebas 
de la fabricación da azáoar de eata C mpa 
ñía. En una de ellaa, en loa diaa 3 y 4 
del ooni^nte mea, entraron en el enarco ae 
oreto 23 753 libras netas de azúcar crudo, 
cuyo bnSllais dló por resultado: 
Azúoardeoaña 94.70 
l l e i de u v a . . . . . . . . . . 1.14 
Agua 1.84 
Coniza 43 
Suatanuia orgánica . . . i.bl) 
para 
Total lüU.Oü 
Eata azúcar estaba en medica aaooa 
qne fuese máa fácil manejarla. 
A ios diez minutos de puéftta en movi-
miuDto la maquinaria, empetó á salir azú-
car refinado; y continuó aalieúdo hasta lle-
nar 79 barriles oon 22 3 i l libran da peto no-
to 81o oontnr Intervuiud, doró el trabajo 
217 minutos, ó aean dos mlnotoa y tres cuar-
to» por oada barril; y loa operarios fueron 
dos mujeres y eeia nombres. 
Aplicando el oído á la pared del cuarto 
aeortto alteado dea placa máa arriba que 
ptesa á donde aale el azúcar reficado) oada 
vez que vaciaban un saco en la máquina 
trituradora, ae oía clara y dlstintamentd 
aonido peoolUr de eaaa má iutn.u al caer en 
ellas el matnlal que han de triturar; luego 
seguía nn espacio de comparativo alieno o 
entre la calda de uno y de otro saco de azú 
ear; y esa alternativa de más y menos ruido 
fué o catante hasta la oonoloalón del traba 
jo. Nuda máa ae sentía en aquel plao, á no 
aor ei notable eatremeolmleüto de todo 
edificio, que indicaba la acolón de alguna 
poderosa maquinarla. E n el plao inferior 
podía oiree muy bien el movimiento de loa 
granuladores y la aalida del azúcar, lanza 
da por los tuboa, como ai fuesen muy fuer 
tea reaoplldos, breves y con regularidad 
Era evidente qne los granuladores emplea 
ban agua, porque en una ocasión hubo de 
rebosar, y filtró al travéa del plao; y se oo 
ucee que dejaban bajar el azúcar antes de 
estar del todo seoo, y qne no usaban el a 
gua oon igualdad, porque á veces aulla el a 
zúoar húmedo y á veces aeeo. A menudo 
bastaba una leve presión de la mano para 
reducir á polvo fino un puñado del grueso 
como si fueran terrones formados de polvo 
pero después de pulverizado no volvía á a 
terronaree, y el qae máa húmedo salía, ea 
taba seoo y firme á loa pocoa minutos, 
ooablonea aalía perfectamenta seco, aoom 
pañado de nn polvillo quo volaba y le em 
p.<lvaba á uno el veatldo. Cuando lo exa 
minamos, lo mismo con microacoplo que 
1* al m pie vía ta, noa parece que éate tiene 
difisrentea cristales y ea CBracter íat lcamente 
diferente de todos los azúoaros que haata 
ahora hemos visto, refioadoa en loa Eata 
dos Unidos; y no podemos imaginar que es 
te sea u z ú w común, pulverizado y cernido 
Confa esta suposicién hay bastante evi 
deacia. No puede ser atú)ar refino impor 
talo, porque lo ya refinaco por la Compa 
ñia Eléctrica ea máa qne el refiuo importa 
do on lis dea añua últimos.. Vimos también 
que el azúcar crudo a qua arriba nos refe 
rimoo contenta 95.84 por ciento de sacarina 
(do caña y de uva) y dió 94.05 de refiuo 
demoatrando que todo salló refinado menos 
1,8 por oiento. Si hubo ahí oáloulo do lo 
que rn^brla de resultar de la refinadura, ea 
lió notablemente acertado, puesto que rece 
gido del cuarto secioto el azúcar crudo que 
cobró cuando conoloyó la operación, BO CO 
tejó y comprobó la exactitud do los rcapec 
tivoo pesca de lo crudo y de lo refinado. E l 
análisis de la eléctrica dió 99.80 de caña 
0 20 de uva, ninguna ceniza y agua nibgu 
na. E l análisis do la refinada por los antl 
guos procedimientos, sólo da rastros de uva 
Por ninguna parto ae velan ni siquiera in 
dlclos de miel; ni en ol edificio se sentía oa 
lor ni olor, como se habría sentido emplean 
do "tachos al vacio". E l azúcar aalió siem 
E>re frío. Todo lo vieible, y todo lo que do o Invialble so colige, es on realidad casi 
tan convincente como pudiera serlo una lns 
pección del cuarto secreto y de todos los 
procedlmientoB. 
Un prestigiador saca del sombrero, que 
es su cuarto cecreto, un huevo como todos 
los huevos puestos por gallinas; pero la 
Compañía Eiéstrica saca de su cuarto se-
oreto un azúcar que no es como los que 
hasta ahora habíamos visto, quo analizado 
se ve que tiene diferente composición y di 
ferontes cristales, cuyos cristales parecen 
unidos meramente por el contacto, sin la 
adhesión consiguiente á haber estado de-
rretidos. Dicen que este co un descubri-
miento nuevo, en que entran la acción quí-
mica, la mecánica y la eléctrica; nó la eléc-
trica sola, como se lo figuraban muchos 
quo por oso condenaban el procedimiento 
Nada extraordinaria nos parece la proposi-
ción do que "lo viejo ceda el puesto á lo 
nuevo" en lo tocante árefinar azúsar, como 
en cuanto concierne á otras industrias ha 
Bucodido; ni tampoco calificamos de ex-
traordlnañ'o el descubrimiento de un modo 
de haoer azúcar de azúcar, en vez de con-
vertirla en azúcar, miel y otras BUBtonclas; 
ni que esto lo hagan con la rapidez del re-
lámpago, si la electricidad tiene parte on 
la transformación. A l contrario, deberíamos 
esperar que algo se descubriese, que fuera 
diametralmente opuesto á los antiguos mé-
todos lentos, cansados, fastidiosos, dañosos 
y cootoaos do que hoy dependemos para sa-
tisfacer una de nuestros más imperiosas no 
oesidades. No sabemos hasta cuando estará 
encerrado el seoreto en el cuarto de los se-
cretos; pero cuando el "nuevo procedimien-
to" salga á luz no noa sorprenderá que co-
rresponda á todo lo que de él nos han dado 
á esperar 
C R O N I C A O E N S S A L . . 
Según circular que hemos recibido, cum-
plido el término de escritura de la so-
ciedad "Sucursal de C G. Saenz y C V , de 
mas hipócritas! ¡Y aseguraré vuestra ven 
tura á expensas do mi reputación! ¡Ah! No 
lo e s p e r é i s . . . . 
L a voz espiraba en BU garganta. . . . Dló 
algunos pasos al azar, y volviéndoso á colo-
car enfrente de la señorita de Chandoré, 
muy cerca y oon los ojos fijos en los de la 
Joven. 
—¿Quién os ha aconsejado esta deter-
minación, que es para mí el ultraje su-
premo? 
Helada por un indecible horror, Dioniaia 
pudo apenas responder: 
—Nadie. 
—M. F o l g a t . . . . 
—Nada sabe. 
—¿Y SantiagoT 
—No lo he v i s t o . . . . . . Ha nn instante 
que he concebido esta Idoa súbitamente, co-
mo una inspiración del cielo A l Ba-
bor por M. Seiguebós que habíais rechaza-
do al cura de Brechy, me he dicho: esta OB 
la última desgracia y la mayor de todas. . . . 
Si M. do Claudleuse muere sin haberse re-
tractado, suceda lo que quiera, aunque San-
tiago fneeo rehabilitado, una sospecha se 
cernerá slompre sobre é l . . . . . . Entonces 
me he decidido á venir á v e r o s . . . . . . ¡Ahí 
Esto me repugnaba cruelmente. . . . . . Pe-
ro esperaba que podría conmoveros.. . . . . 
SI, que os conmovería la grandeza del sa-
crificio 
L a Condesa estaba conmovida, en c-
fecto. Para ol bien, como para el mal, no 
hay almas absolutas. A los acentos suplí-
cantea de Dlonlsla, sentía debilitarse BUB re-
6 oluolonea 
—¿El flaorlfioio serla, pues, tan grande?— 
dijo. 
Dos lágrimas ardientes brotaron de los 
ojos de la pobre joven. 
— ¡ A y ! . . . . (respondió). E B mi propia vi-
da la qne os o í rezoo» .» . , , Freelento quo 
la cual era gerente desde el año 1883, núes 
tro di»tinp:nido amigo el Sr. D Joaquín 
Martínez Plnilloi, para continuar los mis-
moa negocios á qne siempre ha venido dedi 
^ándese, ha formado sociedad en comandita 
boj- la denominación de " J . M. de Pinillos 
y C ' (sooiedad en coman^tH)", de la qoees 
gerente el expresado Sr. Martínez PIDIIIOB 
y comanditarlo su Sr. padre polltloo, D 
Leopoldo Carvajal. 
—Según ooTrnnlcan á un periódico de 
Reraedi«s, el 27 del pasado oaucó oonalde 
rablea destrozos en s íganos barrloade Vuel-
tas una manga de agua y viento qua pasó 
por allí. 
—A una edad avanzada ha fítllocido en 
Ssnntl Hplritaa la respetable Sra. D* Nioo-
laea Serrano, viuda de Arias. Tarub éa han 
dejado de exlatir: en Sagua la Graoie, el 
antiguo veoloo de dicha villa D. R»món 
Solls, y en Manzanillo, el Sr. D Clemente 
Banet y Malí ó 
— E n la mañana de hoy, martes, entraron 
on puerto loa vaporea Antonio LópeM, na-
cional, procedente de Veraoruz y Progreso 
y K . u g A'tf nornego, de Piladelfla. 
— E l 4 le' oasaio, s^gún leemos en el 
TAoya's Weskly Lhipping Index de Lon-
dres, debió ha^erae lanzado al ugua de loa 
aatllíorca de Chas Cmnell y compañía en 
3?r.t<<tonn, un magnifico vaoor de acero de 
8,300 toneladas, olaMficado de primera ola 
se en el Lloyd, y para los Sres. Larrlnaga 
v compañía de Liverpool. Al salir del as 
tlllero dicho vapor, fué bautizado con el 
nombre de Ramón de iMrrinaga Sns má-
quinas qce son del modelo más moderno y 
acabado aon de triple expanalón, desarro-
llan una fuerza de 1,500 o iba1 loa y fiaron 
hechas en loa tallerea de J .-hn and Jamea 
Tnomson, de FtODleaton bolo la peraonal 
laspeoción de M. Gilbert S. Goodwin, de 
Liverpool. 
Dicho vapor será de lastre de agua, asi 
popa como * proa. 
—Dice L a Verdai de Cienfuegos: 
"Deade ayer ae encuentra en eata ciudad 
el conocido literato madrileño D. Eloy Pe 
rlilán BQXÓ. 
L a redHoción de L a Verdad felicita al 
distinguido ex director de L a Brama, es 
arando qne le sea grata su estancia en 
Pdrla del Snr." 
—Por el G jbierno General, ae ha ezpe 
dido titulo da Procurador de enta Kaal Au 
diencla á favor del L lo. D. Natalio Govan 
tea y Fontenherta. 
Dicha Procura OB la qne ha venido de 
«empéñenlo nuestro particular amigo el 
Sr. D. Maonel del Barrio, actual Juez Ma 
ulolpal ael Vedado. 
—Ha aldo d« suelta aprobada la oropnea 
ta de oficlalea de la Compañía de Volont» 
rica de Artillería de San Juan y Martínez 
—Hin sido nombrados en el luatitnto de 
Voinntarioa: comandante del batallón de 
San Juan y Martínez D. Nlooláa Barq-In 
teniente del LT de Ligerea D. Miguel Bu 
jons Tormea, y teulonte de la Comoañi 
Almaceneade Regla, D. Rafael Arügén 
Patrón. 
— E l 28 del que hoy termina fondeó en 
Sagua aln novedad, la goleta americana 
L A Ediojords, que hab'a varado en la Bo 
ca ae aquel puerro, según annuclamoBopor 
tunamente. 
—Rsfiere un colega de Guantánamo qne 
la ooeecha del café parece que eatá tempra 
na y abundante, puea en muohoa oafetalea 
ae ha preaentado la primera fiar, habiendo 
aido favoreolda por oopiosoa agnaceroa. 
—Leemoa en E l Espirituano de Sanoti 
Spiritua: 
" E n la semana terminada el sábado 2 
de diciembre se exportaron por Táoan 202 
reses vacunas qne con 12 381 desde 1? rl 
Enero haoen 12 583 contra 10 252 en 1887 
lo qne da un diferencia de 2 331 á favor de 
lo exportado en el presente año " 
—Dice E l Orden de Calbarlén: 
"Hoy miércoles han llegado á eata villa 
ingrcaando en los almacenes de la señor 
viuda de A. Ariosa, los primeros 74 sacos 
centrífuga de la actual campaña azucarera 
procedentes del Ingenio "Matilde." Con ex 
capción de las tres fincas de que ya dimos 
cuenta en númeroa anteriores, ningún otro 
ingenio ha empezado las faenas de la za 
fra." 
S O U B O j B X T X Á . J f f J B X O . 
FRANCIA—París, 22 de dtcfcmdrc.—La 
atención pública parece estar hoy pendlen 
te de la re*olnción de las dificultades del 
Canal de Panamá. M. Fernando de Les 
aepa inapira ilimitada oonfiarza, pero no 
hay apariencias de que el Gobierno esté 
dispuesto á considerar la empreoa del canal 
como asunto de Estado. 
Acaba de sal ir á luz nna carta escrita en 
22 de marzo de 1880 por M. Max Oatrey 
repreventaote de Francia en Washington 
y dirigida á Mr. Evartz qne á i& ̂ azón de 
eempeñaba el Mlnisteiio de R^laolones 
Extranjeras de los Estados Unidoa. E n la 
c i tada carta rfirma M Max Outrev, en 
nombre del Gobierno francés, quo la de 
canal de Panamá era entonces y nunca de 
jaría dd Bar umpresa de ciudadanos partí 
oularea, no dol Gobierno; y no hay raíón 
para suponer que los actuales gobernantes 
hayan variado en cuanto á eso de modo de 
pensar. L a opinión pública y la general! 
dad de loa periódicoa catán unánimes en 
que los grandes eatableclmlentoB de crédito 
de Francia pueden suministrar el oapita 
necesario pora llevar á cabo los trabajos 
comenzadoa, y on quo no conviene que el 
Gobierno intervenga dlrectamenle en el 
negocio. Con ta l motivo, recuerda el Jour 
nal des Débats que Egipto y Suez están 
hoy virtnalmeute en manca de Inglaterra 
sin quo por eao corran peligro alguno loa 
intereees de los franceses poseedores de 
acciones dol canal de Suez. "Aunque el 
Gobierno de los Estados Unidoa, dice el 
periódico mencionado, oonstruyonse fuertes 
á ambas extremidades del canal, aunque 
se anexase el territorio, estarían asegura 
dos loa capitales franceses empleados tm 
esa gran obra francesa, y saya sería la glo-
ria do haberla terminado." 
E l Senado ha dado mucho que decir con 
dea de sus eeaiones á onal más tumultuó 
sas, particularmente la ú'tima en que al 
padre del d\vorcio. como llaman al bou'an-
glata M. Alfredo Noque*, no lo dejaron ha 
blar y poco faltó para qne materialmente 
lo echasen á la calle. 
Mr. Joseph Palitzer. editor propietario 
del World de Nueva-York, ha presentado 
á la villa de Parle las estatúes de Lafayet-
to y de Washington. 
P a r ó , 23 —A la Cámara de Diputados 
han pedido la conoeaión de nn crédito do 
doaclentoa mil fauces para construir en el 
Palacio del Elíseo salas de bailo y recep-
ción para las grandes fiestas que ha de ha-
ber en la próxima primavera con motivo 
de la Exposición Universal; cuya apertura 
si por los preparativos ha de juzgarse, tie-
ne que sor do extraordinaria magnificen-
cia 
Corren vocea de qne Rusia no tomará 
parte oficial ea la gran fiesta de la aportn 
ra; pero no son dignos de fo los periódicoa 
qne propalan la noticia. 
Eatá cerrada ya la Exposición cerámica 
de M. Lachenal, en la que el público tuvo 
ocasión de admirar verdaderas maravillas 
artíeticas. Créese qne la vajilla hecha por 
M. Lachenal para Mme. Sarah Bernhardt 
será objeto de la admiración universal en 
la Exposición del Campo de Marte. 
E l gran duque Podro, cobrlno del Czar, 
h& perdido nn millén de francos en la r a 
leta de Mónaco. 
París 24 — E l almirante Vorón se qunjó 
no escaléis ¿»or largo tlsrapv» Oülcea de 
m i . . . . . . 
Fué Interrumpida por los gemidos que sa-
lían de la estancia vecina, en la que agoni-
zaba el conde de Claudleuse. 
L a Condesa fué á entreabrir la puerta, 
en seguido: 
—¡Genoveva! (dijo una voz débil, y sin 
embargo imperiosa). ¡Genoveva! 
—Soy con vos al inotanto, amigo mío, — 
reaoondió la Condesa. . . . 
Y cerrando de nuevo la puerta, y volvien-
do á donde se hallaba la señorita de Chan-
doré. 
—¿Quién mo garantiza (dijo con acento 
brovey duro), quién me asegura quo si San-
tiago es reconocido inocente y reabilita-
do, vos os acordnréla de vueatroa prome-
z a s T . . . . 
—¡Ah, aeñora! (exclamó la Joven.) ¡Que-
réis que oa jure que d e a a p a r e c o r é l . . . . . . 
Bascad garantíaa. 03 daré las quo vea 
oxijáia 
Y dejándose dealizar al suelo haata que-
dar arrodillada: 
—Vedme á vueatroa piéa (prosiguiój, su-
plicante, humillada, yo, á quien vos acusá-
bala de querer u l tra jaros . . . . . . Tened pie-
dad de Sant iago . . . . . . ¡Ah! ¡Si vos le 
amaseis tanto como yo le amo, no vacila-
ríais! 
Con un movimiento rápido, Mad. Clau-
dienae la levantó, y tendiéndola laa manea 
entre laa auyas, la contempló aln hablar, ve-
lada la miraba, loa labioa tembloroaoa, el 
BOUO palpitante.. . . Hasta que al fin, oon 
voz tan profundamente alterada que apenas 
ae oía: 
—iQné debo hace i? . - . .—preguntó . 
—Obtener de M. Claudleuse que ae re-
tracte. 
L a Condeaa movió la cabeza. 
—Lo intentaría Inátilmente (respondió). 
No conocéis al Conde; ea de hierro. L a a-
en el Sanado de los perjuicio» ooaaionados 
ñor la ley qne en Tarranova prohibe ven • 
der á los pescadores franceaea o»raada pa-
ra la pesca de baca'ao. Se quejó de qne loa 
luglesea han estaMeoldo en la ooata franco 
sa f ihrioaa para la preparación de Isngoa-
naa conservadas en latas, de lo cual resnlta 
daño á loe pescadores franceses, y pidió al 
gobierno qne ponga coto á eetn abuso que 
los ineleses cometen oon perjuicio de la in-
dnítria francesa. 
M G'^blet, ministro de Rolaclonea E x -
tranjeras, manifestó que el Gobierno pro-
cura hani r respetar los derechos aaegura 
dos á Francia por el tratado de Utrecht: 
tratado de paz con Inglaterra. P^rtoeal, 
Prueia y Saboya, celebrado en 1713 Qae 
los pescadoreB franceaes no tienen ya n- JO 
a*dad de la carnada de Terranova. Q ie 
Franela no ocupa sino la quinta parte db la 
ooata en que loa ingieaea ban pneato ana 
fábricas de oonaerva dón de laogoi>ta en la 
tas, cuyas fábricas han aido toleradas mien-
traa no L-an aido perjndioialea á la Induatria 
francesa; pereque el Gobierno entrará ahora 
en negoclacionea oon Inglaterra para la en 
prenién de loa-citadoa establecimientos; y 
no desatenderá nada de lo que pueda pro 
pender á la prosperidad de las pesquerlaa 
franoeaas. 
Pronto saldrá para el centro de China y 
la parte desconocida del TMbet, M. Mar-
tin, el gran explorador de Slberia, quo en 
este viaje lleva enante pnede servir para 
la exactitud de loa estodli-a topográflcoa 
que censa haoer. 
París , 15 — E l general Boulaneer se ha 
presentaOo como candidato a la diputación 
vacante por muerte de M. Aagnate Hude. 
El general Mnntauban, de acuerdo oon 
Banlaniirer, también solicita entrada en la 
Cámara de Dlputadoe: parece qne éata do-
ble oandldatora üa aido motivo de un Con-
sejo de Ministros en el Elíseo. 
E l general Montaubun diafruta de gran 
popnlaillad en ei ejército, y su manifieste 
á los electores 03 tan decididamente favo-
rable á loa boulangiatas ousnto qne reno-
mienda la convocación de nna Asamblea 
C matituyente, y dice que la Cámara de DI 
potadoa no airve para nada bueno, y pone 
en peligro ei paii1, que no eatá conforme 
oon ella: nato es, at> deoiaiá abiertamente 
por disolución y revisión. 
T r a t a L do du la propoaiclón de M. Rei-
nach, que pide revocación de< deatierro del 
Daqae d'Aumale. ha dicho el general B u-
lancer: " E l primer acto de mi gobierno, ai 
la nación me eleva á la Presidencia, será 
anular todas laa expatriacionea y abrir á 
todoa loa fraooesea, iin restricción alguna, 
laa poertsa de esta Francia que yo amo 
tanto." 
C jrrespondencla del "Diario de la Marina.'' 
C A R T A S D E I T A L I A . 
Boma, 9 de diciembre. 
En las pintorescas montañas del Alrberg, 
sitio que hicieron célebre las luchas entre 
la Salta y ana dominadores frooterisoa. y 
que ahora atraviaaa el nuevo y msguifleu 
ferrocarril qne es la ruta más rápida entre 
el Anetrla y la Conftídfraclón Helvét oa, 
enclavado entre estas dos naciones ae en 
cuentra el modeato principado de L'ech-
tenateiu, qne como uno de eaoa antignoa 
fdudoa geruiániooa qne laa poderosaa uní • 
dadea modernas van haciendo deeaparecer, 
obedece ai dominio directo del ileatre mag 
nate del imperio anatro húngaro, primer 
súbdlto, sin embargo, de en alto aeñor el 
Emperador de Auatrla Hungría. 
Cuenta el pequeño principado apenas 10 
mil habltsntes, excediendo poco de mil su 
capital, Wadoz. Al descendiente de familia 
tan ilustre le ha venido la noble idea, 
cuando empezaron á aurgir loa rumores de 
qne el Pontífice ae podría ver obligado á 
abandonar á Roma, aea porque se acentuase 
la lucha entre el Vaticano y el Q ilrlnal, 
sea porque Italia entrase en guerra con otra 
nación católica como Francia, lo cual haría 
tan difícil la libertad del Papa residiendo 
en la capital de Italia, de ofrecerle en ple-
na soberanía el principado de Liechteuatoin, 
no ain tomar para ello antea la venia de 
8. M. Imperial Francisco José. 
No es ciertamente la donacién espléndi-
da de la condesa Matilde, principio de los 
Estados Pontificios, ni ei siglo que alcanza-
mos es el de Carlomagno, cuando el Empe 
rador de los francos y germanos vonia & 
consagrarse y á recibir la corona de mano 
denn Pontíflae, puro el sentimiento católi 
co que guia a i principe de Lieohbciietotn 
obedece á ios mismos elevados ideales y al 
ardor de la fe, lo onal, además de la grati-
tud del S^nto Padre, siguifioada por la 
;1 ta distinción oonceilda al magnate aus-
tríaco y de la qne fué portador, como di 
jlmos, el Nuncio Monseñor Galimberti, le 
ha merecido las felioiiabiones más ardien-
tes de los cardenalen. srsoblapos do Agram 
f Vlona, primados d< rustría Hungna. 
No por eatü León XI; í dejará á Ruma, 
mientras sea compatib a cu permanencia 
en ella con laBalvaolóu de los grandes prin-
cipios y elevados Interesen queBimbollza ol 
pontificado. Y aun agraii oiendo on ei alma 
la noble oferta del ptlntnpQ lo sería difícil 
aprovecharla, puefláun eoa^ido lalomedia 
olón á la Suiza y á Lucen:» aeiía ventaja 
Indudable de una residencia temporal en 
el principado do Liechtenatoln, Inseguridad 
de que en una guerra franco itálica habrían 
de tomar parto no solo la Alemania sino 
probablemente el Austria también, haría 
imp^slblo la permanencia de la Santa Sedo 
en Waduz, puesto que el Pontífise ao en 
contraria, contra au elevado penaamiento, 
en territorio de una de las potencias cató-
licas on lucha. Sin embargo, como síntoma 
do lo que siento ol mundo católico, es Blg-
nificativo el acto dol principe de LiechtenB-
teln. 
Y lo es Igoalmente. al día slgoiento de la 
visita imporial do Guillermo I I á Rama, 
que parecía sepultar toda esperanza para 
el Vaticano, el hemos de creer las ver-
slcnes de la pronaa oficiosa italiana, que 
nunca hayan sido más activas las negocla-
cionea para ei restablecimiento de laa re-
laciones diplomáticas entre la Santa Sede 
y la Rusia ó laglaterra. 
Todo parece indicar que con ol Czar el 
acuerdo es completo y quo, como ha heoho 
Alemania, vondrá pronto á Roma como 
permauunto nn Ministro PlonipoteBOlario 
moscovita, que acabará por arreglar laa 
cueatlonea todavía on litigio, y cuyas baaea 
de acuerdo ha puesto ya el enviado extraor-
dlnaiio conaejoro lavoleky. L a deelgnacilm 
que pareca cierta del conde de BontenkíT, 
hoy primar consejero do la Embajada Rusa 
en Inglaterra, cuya ilustre madre es dama 
de la orden de María Luisa de España, y 
que durante muchos añes permaneció en 
Roma como agente oficioso de su patria, 
adquiriéndose l&s más vivas aimpatlaa, a ai 
en el Vaticano como entre el patriciado 
remano, es garantía denn acuerdo defini-
tivo y favorable. 
De igual macera la préxima vuelta á la 
Ciudad Eterna del ilustre duque de Ñor 
folk promete que al fin so reanudarán Igual 
mente las relaciones diplomáticas entre la 
Santa Sede y la Gran Bretaña, suspensas 
desde la marcha do Ruesolljá la raíz de loe 
acontecimientos de 1870: resultado quo os 
la primera en desear la Reina Victoria, a 
preciando en cuanto en roeroce ol inmenso 
apoyo moral que Loó.: X I I I ha prestado á 
a pacificación de Irlanda, ain que en a qne 
Un tierra católica, como en la Polonia, h a -
ya Bacrificado en nada loa intereses do la 
rraaoariaia la carne pedazo á pedazo con 
tenazaa cadentea, y no retiraría ni nna acia 
de BUB p a l a b r a s . . . . . . No podólo concebir 
todo lo quo ha anfrldo, ni todo lo qne hay 
ea aa alma de odio y de aod de vensranza.. 
Sólo para atormentarme me ha hecho venir 
á a u l a d o . . . . . . No haca aún cinco minu 
toa me decía que moría centento, toda vez 
que Santiago había aido reconocido culpa-
ble y condenado por au declaración. 
L a Condesa estaba vencida; au energía ae 
deblilcaba; ana ojea se inundaban en lágri-
mas 
—¡Ha aufrldo tan cruelmente!.——, (con-
tinuaba). Me amaba hasta la adoración; 
no amaba máa que á mí en el mundo, 
y o . . . . ¡He ahí el adul ter io! . . . . . . ¡Ah í . . 
¡Sieeaupiera prever! No, nunca obtendré 
que ao retracte . . . . 
Dioniaia olvidaba oaai au propio dolor an-
te el dolor de la Condeaa. 
—No sola vea la qae habréla de Intentar-
lo, Beñora,—dijo la Joven dulcemente. 
-¿Quién, pueaT 
- E l cura de B r e c h y . . . . Él sabrá encon-
trar palabras que quebrantan las reaola-
cloncs máa fuortes. Él hablará en nombre 
do ese Dios que, muriendo en nna cruz, per-
donaba á ana verdugoa. 
L a Condesa vaciló nn instante todavía; 
pero, triunfando así de loa últimos Impulsoa 
de su orgullo: 
—¡Sea! (dijo.) Voy á llamar á ese sacer-
dote 
- Y yo, señora, oa juro que cumpliré mi 
promesa.. .-
Pero la Condeaa la detuvo, y oon nn ea-
faerzo extraordinario: 
—No (exclamó); voy á intentar aalvar á 
Santiago, pero aln oondicionea.... Qne aea 
vuestro.. . . Amada, queríala vos sacrifioar-
le vuestra vida. ¡Abandonada, yo le Baorifioo 
mi honor!.. . . ¡ A d i ó s ! . . . . 
Y corriendo á la puerta, ea tanto qua 
Tfirlesia oaftWcaW Como en Alemania y no 
obstante tener p t » sn representante aore-
dlti do cerca del Vaticano, la Santa Sede, 
«Igniendo las normas eatablecidaB reapecto 
de laa naciones qne no son católicas, no 
enviará nuncios ni á San Peteraburpro ni á 
Lindres. v sólo en ocasiones solemnea Em 
b á j a l a s Extraordinarias. 
L a próxima llesrad», después do larg» 11 
cencía del Embajador de Francia, cerca de 
la Sarta Sede, portador de las inatruooio 
nea dlfiniti^aa del Preaidente Carnet y del 
Gabinete F oquot, facilitando el acuerdo 
aobre 'ns prelados, á quienes debo conferir 
se la pú'pura cardenalicia, permitiráqoeen 
enero ae celebre al fin el Conaiatorlo tan-
tea vocea anunciado y en el cual, como an-
ticipé aerá proclamado Principo de la l¿le 
ala, nueatro futuro metropolitano de S^n 
tia-ro de Compoateia. 
R ftlir.Aiotiro ia* despedilas de Rima, así 
de nueatro Embajador cerca del Qairinal, 
S r Conde de R •••••rtn. trsaladado a la E m -
balada tle Alemania, eomo del Sr. Groitard 
y Gómez'de la Sema; aoreditado Ante el 
Vadcano, y qne va á ocupar au pueKto, en 
el Secado. Al Conde Rascón le agració el 
R •.' Humberto con la Gran Crns de San 
Mauricio E l señor Groizard obtuvo dol 
Padre Santo para él como para su familia, 
demostraciones laa más UsoDjarss, tanto 
cnanio asistió A ia solemne ranonlzaoión 
do ios vunerabks Siervos de Dios Gabriel 
Pervoyre de la cougregación de las mirlo 
nes, martirizado en China y de Pudro Cha-
nel, primor n ártirdelaOceanla, que tendrá 
asi en el oielo un santo protector de ia qnin 
ta parte Hel mundo, cuyo harolsmo ofreció 
Leóo XI11 cual modelo á loa jóvenea mi 
monería qae por la fe ae exponen á loa máa 
grandes peligros en Africa como en otras 
regloms—y en la andienoia de deepedlda 
quo nueatro Embajador obtuvo de 8. 8. 
A prinoiplofl de diciembre el bailo tem-
plo anatriaoo del Anima ha celebrado en 
Roma el cna^r1gé*im<> aniversario de la 
elevación de Franciaeo José ai trono de 1» 
dinastía de Hipiborgo. 
Fundón aolemnUlma oon aaiatftnoia de 
gran número de Cardenales, de Prínoipoa 
romanea, de laa dos Embajadas austro-
húognrba, de la de Alemania y Eapnfla y 
del Gran Maeatrr Hoberano de la Cr ien 
de Malta. León X I I I , queriendo aaoclarao 
A oete otro Jubileo imperial, ha regalado á 
Fianoiaoo José prsolosislmo moealco. re-
preaentaclftn de nna de las más bollas Vír-
genes de Rifaei. 
Como ei Pontífice y loa Católiooa de Ro-
ma, to lo el Imperio de Auatrla ae ha aso 
cii.do á este aniveraario del qne en la tem-
prana edad de 18 añoa, contra an deaeo, la 
mentando perdei u Mbartad de an juventud 
y «rojéndoae en au modestia Inferior A la 
nrdua empresa de regir el antiguo Suoro 
Imperio de Carlos V, recibió la Corona por 
la abdicación sucesiva da au tío el Empera-
dor Fernando y de «o padre, el archiduque 
Franciaeo de Austria. Terribles diaa a 
qneilos de 1848 «m que Koasuth, dictador 
repub ioano <!.• Hungría, ad alzaba contra la 
monarquía deHdpBburgr; en Viena la revo 
loolón reapondia A laa Joruadaa revoloolona-
naa de Parla, y soberano el Parlamento fe-
darel germánico reunid i en O mtitz, ia fami-
lia imperial tenía que refugurae en el fiel 
Tyrol aoatriaoo. Tras un respiro de nn de-
cenio, bien pronto nuevas oatlBtrofes cave-
ron sobre el Joven Emperador. Mago i ta y 
Solferino arrebatan ai Auatrla oon la eom-
püeidad de Raaia ana Eatados de Italia; y 
Sidova au secular supremacía en A emania. 
T más tarde ei trágico fia de sa hermano 
Maximiliano en Méjlnn hace máa profando 
todavía el loto de la Familia Imperial do los 
Hftpsbnrgoa. 
Pero de tal manera Franolaoo José, pa-
gando oon an persona en loaeomb.tteB, sacri-
ficando tu vida y an aalnd al bien de ana 
pueblca deagracladoa, se identifica con la 
patria, que pooo tiempo más tarde, rocoooi-
liadas el Auatrla y la Hungría, ei Imperio 
ai reoonstitaye, extiende sas üomiulus A la 
Bosnia y Horzegovina, abriéndole así las 
sendaa del O lonte, y entrando en alianza 
oon Alemania é Italia, sus enemigas ayer, 
inflaye casi tan poderosamente como en los 
tiempos de la Santa Alianza en los deatinoa 
déla Europa. Con la ventaja de que la liber-
tad de eulhza hoy á-ese principio seonlar de 
la Monarquía leultlma; que no se comete la 
ioaensatez de anmeter como en otras nado-
noa á loa oaprlchoo dal aufraglo univeraal; y 
que no doatrn.ien, como loa Imperios domo 
cráiloos, laa derrotas de Sedán. 
Franolaoo Jj té y la Emperatriz loabel 
que no podo llegar de Grecia á tiempo de 
oerrar loa rjosá au padre el Duque Maxi-
miliano de Bivlera, te han querido encerrar 
durante laa fieBtas para paaar en familia su 
Jo->l . ooefle oaatiMo legendario de Mira-
mar, da donde partieron JOven^a pilnoipef, 
el uno para perder la vida en Qaorétaro, la 
otra para volver loca de Méjico. E l aniver-
sario de en jubileo monárqnico lo han oele 
brado con Rrandea ofrond^e á los pobrea y 
dosgraolndos. Idea Bocnndada por ios Prln-
clptu*, magnates y oapitailBtao del Auetria, 
Haugria y Bjhomia, que oon los otros terri-
torios dol Imperio han ofrecido hasta 25 mi-
llones para Eetablecimientos de Benefioen 
ola é loBtrncción-
En el mes que lleva reunido el Parlamen-
to itálico, aprovechando el tiempo más de 
lo qne por nuestra deograola suelen hacerlo 
las Cortea de £<*paña, ha votado el Código 
penal realizando el sueño do Bocearía y sí-
geiendo á la Toacana en la abolición do la 
pena oaplta'; ha establecido ol Tribunal Su 
premo de Jnntlola en Roma, no sin luchas 
do Ñápeles, Palermo, Turin y Floroncia laa-
timadaa on BUS tradiciones ó intereses; y ha 
llevado á cabo la Importantísima reforma de 
laa Diputaciones y Ayuntamientos, dando A 
aqnejloD ouorpcB popnlaros eaa autonomía 
que está (JII io Indole de los Estados Italia 
ñor, y á los municipios oon la extanalón dol 
voto electoral, aunque sin caer on loa ablB 
mos del safrngto universal, la elección direc-
ta de sus alcaldes en las grandes dudarles 
Y al lado de estas reformas liberales, garan-
tías eficaces para que no ae malversen los 
iotereüeo de los pueblos. 
Ahora la segunda parte del trabajo par 
lamentarlo so presenta mucho máa difícil. 
Hay quo hacer frente al déficit de los pre-
aapnestoa, que sin el extraordlonrio, se cifra 
en 57 millones de francoa eate hñ^ y ae cal-
cula ea 48 para 1889. A pesar de lo grava 
do qua eatá el contribuyente en Italia, no 
aoria eata dificultad insuperable ni abru-
madora, si á la terrible criáis de la ngricul-
tura, industria y ganadería aumentada oon 
el rompimiento del tratado comercial, del 
que snfre las dos naciones que coparan los 
Alpes, no nnieBe el reino itálioo ei afán de 
sus armamentos navales y terrestroo, oba-
deciendo aoaau á conaejos de Alemania y 
ante la perspectiva do nna guerra conti-
nental. Presentados al Parlamento 150 mi-
llonea de oréditoa extraordinarioB para la 
fabricación de 450 mil fusiles de nuevo mo-
delo, quo han de e&tar terminados en tres 
meBes, para un sistema de fortifioaclones en 
toda la costa mediterránea, que abraza cin-
co grnpos en combinacién con loa cuerpea 
de Ejército y con los puertos de Génova, 
Spezzla, Madalena, Ñápeles y Palermo, pa-
ra nuevas fragatas acorazadas, moviliza 
ción do las reservaa y campos atrincherados 
en el Píamente y otroa puutoi, ha aido no 
cesarlo arbitrar los medloB do hacer frente 
al déficit ordinario y A ectoa preparativos de 
defensa. 
Para ello so acrece en una quinta par 
Dlonieia se unía á sus amlgoa, Uávió al cura 
de Brechy 
Á las nueve de la mañana clgnieote, el 
Procurador de la República, M. Danhigeón, 
supo por au auatituto lo quo paaaba, y como 
el fallo qne condenaba á Santiago de Boía-
corán era nulo, á oonaecuenoia ae vioioa de 
forma on ol procedimiento. 
Loa defenaoroa acababan de presentar an 
escrito, en cuya redacción hablan invertido 
la noche. 
E l Procurador de la República no so to-
maba ol trabajo do disimular au aatisfao-
oión. 
—He ahí (exclamó) una cosa quo va á 
cortar eingularmonto las alas á eao querido 
Daveline. Habíalo, ain embargo, citado, 
con Horacio, ol ejemplo de Phaetón: 
"Terretambustus Phaeton avaras 
Spes 
pero no ho querido eacuoharme, olvidando 
que, ain prudencia, la fuerza OB un peligro: 
11 Vis consilli expers mole ruit s u a . . . . " , 
y hele ahí en una poalción ciertamente em-
barazoaa. . . . 
Y en seguida ae apreauró á veatirae y A 
correr áoaaa de M Galpín-Davellne para 
tener dotalles preolaoa, decía á an auatituto; 
pero on realidad para darae el aabroeo ea-
pectáculo del ohaaco sufrido por el ambl-
cloao Juez de Inatruooión. 
Encontróle lívido de cólera y arranoán-
doae loa cabellos. 
—¡Estoy deshonrado (repetía), perdido, 
arruinado! ¡Adlóa mi porvenir!. . . . Jamás 
ae me perdonará eate diaparate.. . . 
Al ver á M. Daubigeón, ae lo hubiera creí-
do desolado. 
—Entoncea (repuao, oon tono de hipó-
orltn oomnlseprción), lo quo ae me ha dicho 
te la eontribnción terHforial y so ennsTooe 
el nreoio de la sal. Pero loa diputed^a que 
no saben reaistlplnB armamentos nnvtilea y 
milltarea, rechnzan en abeolnto en lan aec-
oionea de la Cámara estos sumen toa de Im-
pueatoa Imnopuiprlsimos. L a lucha entre 
el Gabinete y la Anamblea ae a n e n t ú ^ dea-
de ayer, pnes el Prosidente del C naejo, 
Crispí, considera que la fl«rrota de ¡oa pro-
vectoa del minlatro de Hacienda, aoorda-
doB y aprobados en Consejo de Mlniatroa, 
envuelve la rosponsabilidad del Gabierno 
entero. 
Laa próxima* Pascuas ' e n d r á n , aln em-
bargo, A dlaminulr el coi fl'cto y tal vez A 
que deaap*rr<Koa. L a soto^' lesrlalatnra qne-
darA terminada antea de Navidad y eomo 
oon la nueva cambian I» n comisiones de 
nresnpnestoa y la financiera, hostiles A ios 
planas económicos de Magllaol, bav espo-
ranzaa de qne ao llegue A tranaaoolonea eon-
ciMadoras. 
No se confirman on oete Pdlecio, qne man-
tiene mlaolonea moy Intimas oon la familia 
Inperlai de A'emania, loa alarirantea rumo-
rea de qne ae hn hecho eco el F-ígaro re*-
neoto A 'a enfermedad de Gnidermo IT. 
Aunqne la qne padece ai oído aea una afec-
ción crónica v moleata aobrutodo para au 
Kenio aotivlBimo, no presenta gravedad ai-
Runa Atoa ojoa de loa rrédioos. L a verdad 
es une reina nna verdadera epidemia de So-
baranoa- Se halla enfer mo en el Nlzardo el 
Rey de Wartembnrg. Lo eatá principal-
mente á cansa de au edad ni monarca de 
Holanda, y un despacho telegráfico llegado 
boy nna oomooioa la sena'ble noticia de ha-
bar recaudo en • n enfermedad crónica tam-
bién, el Rey de Portngal, que con tanto pla-
cer vi res^ab ecldo ea Biroelona L a no-
ticia afecta á ans próxinioa parientea, los 
Revés de Italia. 
E i medio de eataa oonaeouenciaa do la 
fi tqoeza humana, el más anciano de todos, 
León XI11, dlafrot*, graolaa A Dios, toda 
aquella aalnd compatible oon sus años. Ha 
deplorado, aln embargo, en oatoa días la 
muerte del arzobispo de Siena algo'endo A 
a no lejana del metropolitano de Floren-
cia, Aonya Ssde ha sido dctatlnado el ilnatre 
Cardonal Bauaa. Su colega el Cardenal L a -
vlgorie, Arzoblapo de Carcago, oa ejemplo 
vivo do laa oonaecoenclits qne A vecoa t ío 
non lai entreviataa entro rtporters perio-
dísticos y aitoa pereonajea aolaI<leMa ó 
del Estado, A qulenea au poaioión impone 
gran reserva en ans Joioloa y man.foataoio-
nea. 
Con redactores italianoa y para atraer loe 
A au canaa como Apáctol y misionero eontra 
la eaciavitud rtel Africa Central, liaonjeó las 
aBpiraolonea ItAlloaa con relación A Trípoli, 
tierra que dijo eat*ba destinada A «riatia-
nizar Italia, ouyaa diaenslonea con Franela 
en Túnez deploró sinceramente. 
Bastó esto para qne la preuaa de Roma 
viese en laa palttbr»a del Prelado ana Invi-
tación A la alianza franco ItMIca y A la ocu-
pación dé la Tripolitania. DUkíuató natnrsi-
mente en B T.'ln y produj»roclmuaclonea del 
Ecubajailcr turco en Parla couu-a el lengua-
je de un Prinoipo de la Iguala francéa, que 
parecía ofrecer ei apoyo de ia Franela A 
aua expedición itálica contra tierra qne 
peTtoñeco ai Imperio otomano 
Y ya qne de Orlente hab'.o, diió qne a l -
gunos diarlos franceses confirman ia veraién 
de haberse entablado negociaciones entre 
la Sitnta Sede y Francia para reanudar el 
convenio qne interrumpió la República en-
tre el PonMftcado y el Geleate Imperio, pa-
ra que el J.̂ fo Supremo do ia Igleaia Cató-
lica eatanuo repruaeutado on China tcmaao 
ei proteotorado de los misioneros en aque-
lla parte de A«ia, de acuerdo siempre con 
la República francesa y evitando la segre-
gación de los de Icalla y Alemania. Temo 
aea tarde ya p»ra llevar A cabo el irran 
peoBamlento qne inspiró á Leen X I I I su 
tratado oon ei Emperador de China. 
En ei palacio de Montpenaier, antea G a -
lllera de Bulonla, donde <után reunidos 
nneatra íoíanta Luisa Fornacd*, au oapoao 
y ei Dnque de Aum^le, no ae sabe nada con 
certera del matrimonio que se dice combi-
nado entre el grau Dnqo*i Alojo de Rúala y 
su nieta la Princesa Elena, hija de los Con-
des de París. 
X . X X . 
Nueva York, 19 d« diciembre. 
Doble contra sencillo me atreverla á apos-
tar consegorida 1 do salir ganancioso, á qne 
cuando ocurre en es i capital algúu ataque 
oaraonil, aaalto en plena calle ó robo con 
fractura, hay quien exclama: ''¡Eato ea 
inauditol Aquí no hay seguridad personalI 
Estas ce BES no pasan en los Eatadoa üu l -
dosl" 
¿No pasan, eht Puea yo pudiera cada 
aemana ralatarlea nn puñado do incidentes 
de eaa naturaleza que ocurren día traa día 
en la gran metrópoli del Nuevo Mondo. Y 
ai loa paao por alto os únicamente para evi-
tar que estas cartas sean nn rtfiajo de la 
orén'ca criminal quo Infoata laa columnas de 
les diarios ncoj Orqnlnóf. 
Pero ''entre col y col, lechuga" dice ol a-
daglo vulgar, y para dar alguna variedad á 
mi oorroapondencia ocúrrouo hoy echar ma-
no da a'ganos casos flagrautas que proba-
rán aobradamento á los lectores qao "la hu-
manidad ea la misma en todaa partes," te-
gúa ha dicho ol filóaofo, ó qne iutto i l mon 
doe.Jjtto cómela casa nostra," como di-
oen loa italianos. 
Rotirábaaola otra tarde uu banquero an-
oiano y respetable, Mr. J . Delamater de su 
oficina oon direclón á cu morada, llevando 
cnnalgo algunos valorea en au cartera. E n 
la calle 25, á poca distancia do Madison 
square, que es la yema do la ciudad, fué 
atacado el anciano por detrás y el golpe qne 
recibió on la cabeza lo dojó Bln sentido. 
Cuando vino á recobrarlo so hallaba on una 
botica á donde lo habían conducido uu po-
iioia y varios tranoeuntoa, y allí doBoubrló 
que había deaapareoido au cartera y que 
on cambio BU agresor le dejó cubierto do he-
ridas que le han pneato en eatado oritloo. 
Eato ocurrió de cinco á sois do la tardo. 
Mr. Howard Emeraon, obogado, aabia el 
lunea IBB oscaleraa de un Banco, eituado on 
Broadwiy. llevando en la mano el carnet con 
$140 qne iba á imponer on aquel eatabieol-
inlonto. Salía do él un Joven, yalpaBar 
Jauto á Mr. Emoreon le arrebztó libreta y 
dinero, amenazándole oon una navaja. Esto 
pasé en pleno dia. 
Hay en la esquina de Broadway y la callo 
22 una joyeríoen cuyoa aparadoroa brillan 
nqníMmaa prondac; llamando la atonclén 
una linda gargantilla de diamantea avalora-
da on oerca de $5,000. E l Bábado por la 
noche, pooo antea de laa ocho, y estando la 
tienda llena de compradoroa y la acera de 
tranaeuntea, un joven rompió el orlatal del 
aparador con un ladrillo cubierto do baye-
ta, y metiendo la mano, por el boquete a-
rrobató ol collar y echó á correr Broadwoy 
abajo. Trataron do pereogulrlo algunos 
ciudadanos qne preaenolaron el robo, pero 
el ladrón los metió miado con un revolver. 
Por fortuna, lo vló correr haola donde es-
eataba, un policía que oyó la voz de ¡ataja! y 
le aaeató tal golpe on la mano oon au tolete, 
que le hizo caer el arma y pndo prenderle 
y llevarlo al calabozo. 
Podría continuar outa lleta y haoorla In-
terminable; podría eallr do la ciudad y pa-
sar roviata á loa aaaltoa y roboa quo ocurren 
en otroa centros; podría relatar algunos a-
taquea verlficadoa por aalteadoroa en tronos 
de ferrocarril, dolos cualea han llevado a-
quolloa buen botín y algún paaajoro ha per-
dido la vida, y tolo esto ain entraren el te-
rreno de loa asaainatoa y oonatoa de homi-
cidio, cuya cosecha ea abundante. 
ea exaoto: provienen de vea, efectivamente, 
CEOS malhadadoa vicios de forma 
—¡De mí BÓlo!. . . . He olvidado formali-
dadea que un oatudiantu de primer año no 
doaonidaria. iComprendéla OBOT ¡Y decir 
que nadie se ha apercibido de mi aturdi-
miento inconcebible!.... ¡Ni la audiencia, 
ni el miniaterio públloo, ni ol Preaidente 
dol jurado, han vlato nada! ¡EB una fatali-
dad! He ahí el fruto de mi reputación. Cada 
uno se ha dicho: " E s Daveline el que ha 
conducido el procedimiento, inútil, por lo 
tanto, es examinarlo; no faltará ni lo más 
mínimo " ¡Y nada m á s ! . . . . ¡Vamos, ea 
cosa de darse con la cabeza contra las ta-
p ias ! , . . . 
—Tanto máa (obaorvó M. Daubigoén), 
cuanto que ayer la abaoluolón do Santiago 
aélo ha prendido do un h i l o . . . . 
E l otro rechinaba loa dlentea do rabia. 
—SI, de un hilo (reapondló); y eso por 
culpa de M. Dominl, cuya debilidad no ae 
comprende, y que no ha flabldo, que no ha 
querido aacar partido de loa olomontoa del 
procoso.... Por oulpa de M. Du Lopt de 
la Granaiére también, que va á mezclar la 
política on au aouaaoión. ¿Y á quién dirigía 
el tiro? Á Maglolre, al hombre más esti-
mado de la oomaroa y amigo personal de 
tres de los jurados. So lo había provenido; 
le había señalado ol escollo... . {Pero hay 
gentoa quo no quieren oír nada! . . . - M. da 
la Granaléro quiere también ser diputado; 
ea un furor; una monomanía: todo el manda 
quiere ñor diputado. ¡Que ol cielo confundo 
á loa amblcioaoa! ) 
Por la primera vez en #a vldo, y la últi-
ma sin duda, el Procnftdor de la República 
re regocijaba de la doflgracia de otro. 
Y encontrando plarar en ahondar el pu-
ñal en la herida dol ^nbre Jooz: 
— L a defensa do-M. Folgat (dijo), va] 
también algo. 
Prefiero eaoaclarme en la relnoión de 
118 iaU'a de otra índole, como verbigracia. 
1' Inaoffiiracióii qne se voi lü V» ayer de IR 
nueva a)a con qnu se ha ensanchado la oa 
o .el iad del Moseo MetropoUtano de Arte, 
Bir.aado en Central Park, cerca del famo»o 
obdll JCO de Clcopatra. 
Cuatro 6 cinco mil personas asistieron al 
acto, prestando brillantez á la ceremonia, 
q ie oooBÍBt16 en dlsoursos, múeloa Insuru 
mental y coreada y en la f irmal apertura 
de los nuevos salones, construidos para po 
der atesorar los donativos Importantes qne 
•debe ese Museo á la munifioenola de varios 
aoaudalaios ciudadanos. 
laatltuyói'e el Museo en 1870 y se Instaló 
en una modesta casa de la Qalnta Avenida. PATO gracias á loe donatlvus del Municipio 
que aeolenden á $1100 000, y á los de v a 
ilos ei 'uBlaftae particulares que no bajan 
de $2.500,000, cuenta hoy oon un magnifico 
ediflo o, y oon notables colecciones art^scl-
oas y brqneolAgioas donde halla pasto abun-
dante la afición á las Bellas Artes. L a s 
galería» de cuadros enriquecidas con va 
IU aaa donaciones de opulent' e neoyorqui-
nos, ouentttn hoy con admirables ejemplares 
d« ion errandes maestros y de los artistas 
modui.' - míW» oelobraioB. Todavía no pue-
de el Mctropulitan A r t M u s e u m pon eme en 
parangón oon los famosos mnseos de Euro-
pa; poro el avance que ha tenido en los pri-
mf ros oler y ocho año» de sn fundación, 
hace esperar que con el tiempo será uno de 
los más grandiosos templos del arce, y digno 
de la populosa metiópoli del NQHVO Mando. 
Uua cuestión en extremo curiosa se agita 
h<>y en la prensa y en loa oircu'O* políticos 
Se h a presentado al Congreso, firmada por 
un gran número de actores americanos, una 
petición pura qne se aplique el sistema pro-
t e c i ' oJíita á 1* profesión dramática, exten-
dleodo á los actores extranjeros la misma 
le qne prohibe que vengan á este país a r -
tenanos, operarlos y Jornaleros bajo con-
trata. 
De aleda tiempo á e»ta parte han dado 
por vealr á los Estados Uoldos mnltltnd de 
actores y artistas ingles* s. los onales pare 
oen '•er preferidos por el público americano, 
y muchos actores indígenas, agn joueados 
p tr i;» envl xla y tal ves por el h .moro han 
determinado apelar ai Congreso para que 
ÍOÍ» cobijo b .jo ios amplloa pdegues del man-
to '>rw'tecolor.ilBta 
Y ee htt a r m a lo una controvorMa. Aqae 
IIÜB empreearios que t i^nci aotore< ó autri-
oee Ingleses en HOS compañías 6 que quieren 
tener la libertad de s j o a u n o a , se oponen de 
piás y de manos á semejante i^oyeoto, y 
temblón lo censuran los actores y actricea 
amoricanoa de más fisllá, qt e han sido aco-
gí ÔB oon aplauso en Inglaterra. 
Y la g inte observadora empieza á alar-
marse al ver cómo la Diosa Libertad «e afi-
ciona á la ley del eu.bado y se va parecien-
do 4 aquella Caridad "que empieza y aoabi 
en casa." 
Nueva York, 22 ds diciembre. 
Debo á la atención del Secretarlo do lr« 
Sociedad Literaria Hispano Americana, 
editor del "New Yo ik Cuba," un ejemplar 
esta publicación única, cuyo producto 
se dentina á socorrer a las víct imas de los 
renientea eteinne* en esa isla. 
Consta do 34. páginas en folio mayor, 
nada d« Ja que desear por lo qne toca á au 
Ssrte tipográfica qne ee esmerada y lujosa, ontlene grabados delicadísimos y buen 
acoplo de contribuciones literarias aoom-
palUdas de las firmas autografladas de sus 
respectivos autores. 
¡Lástima grande que la Socledal Lite-
raria Hispano Americana no haya emplea-
do mejor criterio en la compilación de esos 
Crabaj JA que el que han mostrado tener ai-
ganos de uus coiaboradoresl E n una publi-
oaolón inspirada por la Caridad están fue-
r a de lugar los desahogos políticos, y si 
la Sociedad Literaria Hispano Americana 
fuese en realidad lo que su nombre Indica, 
no ee hobiera dejado llevar tan fácilmente 
& un terreno resbaladizo, dando oabida á 
estocadas políticas qaa denotan por lo me-
nos un pésimo gusto y una falta do digni-
dad oa ana autorec. 
Dice «1 Secretario da la Sociedad en su 
revista, que la tolo» respuesta negativa 
que recibió á la circular que se envió en de-
manda de autóflji;afos la dló el EXCTIO. Sr. 
D . Emilio de Muruaga, ministro de España 
en Washington. SI es así, la Inaerclón de 
algunos autógrafos en el "New York- Cuba" 
justifica la actitud del Sr. Muruaga y de 
muestra su previsión y sagacidad al resis-
tirse á colaborar con personas de tan esca-
sa sindéresis que para hacer caridad á Cu-
ba hieren á s u madre España. 
Por más qao el Sr. Trnjillo. por ejemplo, 
diga en el "New York Coba" que " L a Ca-
ridad oficial es á veces, no solamente ma-
nifestación do vanidad, sino producto do la 
tiranía," la verdad es que el Sr / Muruaga 
ha contribuido do en particular peculio á 
socorrer á las victimas del ciclón do u n a 
manera más popitiva da lo que lo ha hecho 
hasta ahora la Saciedad Literaria Hispano-
Amerlcana. Y en cuanto á lo de la "vani-
dad" ¡tantas cosas pudieran dodrao si fuera 
dado entrar en el terreno do las poraonali-
dades! 
Afortunadamente, el gran pensamiento 
antes citado figura oportunamente al lado 
del de varios actores cómicos del teatro de 
Daly y por ser el penúltimo debemos con-
siderarlo como el saínete de fin de fies-
ta. Bien dicen que no hay regocijo ein ta-
rasca. 
Más reprehensible por la importancia de 
la persona, es el ex abrupto de Mr. Charles 
A . Dana, director del S u n y padrino de la 
causa separatista. 
Dice así: " L a esperanza do Cuba está on 
la libertad y la independencia. Cuba de-
biera pertenecorse á sí misma y á América. 
No debiera estar sometida ni pagar tributo 
á ninguna metrópoli europea. L a naturale-
za la ha hecho parte de Amórloa, y Améri-
ca debiera animarla, asistirla y defender-
la." 
¡Lástima que debajo de este autógrafo no 
pudiera ponerse estotro: 
" E l Sun debiera pertenecer á BUS redac-
tores y cajistas. Ellos lo escriben y ellos lo 
componen. Su propietario so ha hecho rico 
oon el trabajo de sus obreros. L a esperanza 
de estos está en que Mr. Dana les regale el 
periódico." 
Tanto sentido tendría lo uno como tiene 
lo otro. 
K . LXNDAS. 
G A C E T I L L A S . 
T«ATBO DE ALBISTJ.—El programa com-
blaado para mañana, miérooles, en dicho 
oolieeo es eomo olgue: 
A las ocho.—¡Al agua, patos! 
A las nueve—Certamen Nacional. 
A las diez.—los Estanqueros Aereas. 
E L OTELO DE Y E B D I . — - L a orquesta del 
gran teatro de Tacón está ensayando hace 
dlss la magnifica múaioa del Otelo do Yordl. 
E s t a grandiosa obra será puesta en escena, 
por la compañía lírica del Sr. Sleni, C príb 
olplop de la remana próxlam 
CONTRA E L FUIO.—Hace des semanas, 
que, sin previo aviso, se presentó en esta 
región tropical u n frió descendiente por li-
nea recta del que se enseñorea en la Groen-
landia. Surjleron los catarros y el reuma-
tismo levantó bandera de combate. 
Pero tan súbita como fué la apailoión de 
ese temible frío, ha sido la auodneia del 
mismo en ootoo últimos dlax. 
¿A qué cauca obedece tan Inesperada fu-
g a r . . . . Mil conjeturas BO hacen acerca de 
esto snosso. . . . y pocos son loa que dan en 
el c l a v o . . . . Nosotros estamos en el secre-
to, y vamos & revelarlo, á trueque de que se 
nos llame indiscretos. 
E l frío huyó despavorido, a l ver loi anun-
Oios de E l Novator, de ese popular estable-
cimiento de sastrería, camisería y otros 
efectos, que radica en la calle del Obispo 
esquina & Compostela. 
Y ¿quó frió, por intenso qne sea, no ee 
acobarda y so declara en derrota, al ver las 
formidables trincheras que para resistir BUS 
acometidas tiene E l Novator? 
Esas mismas trincheras, formadas de pa-
ños y casimires excelentes, de abrigos de 
todas clases y de camisetas y calzoncillos 
de lana, son superiores á toda alabanza y 
Bobro ellas flota gallarda la bandera que di-
ce: Oontra el Jrío . 
\ Y ha vencido! E n su loor 
Se alzan oanoionea fervientes 
Y exclaman todas les gentes: 
¡Viva, viva E l Novator! 
TEATRO DE CERVATITES.—Para la no-
che de mañana, miércoles, se ha combina-
do en el antiguo coliseo do la calle del Con-
sulado ol siguiento programa: 
A laa ocho.—/-ál agua, ÍJÍIÍOS/—Baile es-
pañol. 
A laa nueve. L a Oran Fía.—Baile 
español. 
A las d i e z . — G o r r o Frigio.—B^üe ea-
jañol. 
v A T i v o . — E n nombre da una devota 
| i a n entregado dos pesos billetes, pa-
¡obres olegoa muy necesitados D . 
D . Rafael Aoosta. Dios se 
ITAS.—El establecido 
^ura número 03, es 
mda sus tareas el 7 
^nlo inserto €n 
S b n o de 
arreglo á todas laa prescripoionea pedagó-
gica» é higiénicas, «obra cuotas muy módi-
cas por la edueaolóa de sus alumnaa, cuen-
ta oon un escogido cuerp. de profesores, y, 
por lo tanto, es muy digno de eer recomen-
dado á los señores oa^ires de familia. 
ESTACIONES Y TOQUES PARA ALARMAS 
DE IKOBMDIO —Hem«.s r« elbiüo una g^au 
cartulina que contiene las señas de las esta-
ciones de alarmas del ncendio y toques pa-
ra las mismas, que ha establecidn el Bata-
llón de Bomberos Municipales. L a impre-
sión de dicha cartulina es notable por su 
claridad y esmero. Agradecemos mucho tan 
delicado obsequio. 
ARTISTAS —Desde que andamos á vuel-
tas oon las luces del siglo y la ilustración, 
la palabra artista se ha prodigado de una 
manera admirable-
Hay muchos que no teniendo ocupación 
conocida para hacer cretr á los demás que 
son algo, se dan orgu1 lesamente el titulo de 
artistas. 
Estos artistas son la plaga más Insopor-
table de la sociedad 
Antiguamente se llamaban parásitos, y lo 
eran: ahora se llaman artistas y son pará-
sitos. 
Las luces y el progreso soch 1 han queri-
do exterminar la aristocracia, y sin embar-
go la meeeicrfíria. en png a siempre con 
aq'ieiu, n>i> prereudldu s.empre Bnsttr.uirla. 
Hasta ias prefeaionts más ineignificanteB 
hau tomado un larácter arlsto^rAtloo. 
Así es que vemos artistas zapateros. 






ArtletAB limpia botas. 
Artistas pedicuros. 
Artictas músicos callejeros. 
Artiatas que cantan y bailan en las pla-
zas. 
A r t i s t a s . . . . seriemos interminables si 
penetrásemos en ese obscuro laberinto de 
la miseria humana. 
No hablamos de algunos actores que or-
gollosameote se dan el título de artistas, 
«ID conocer el arte ni poderlo comprender. 
Esta es una familia aparte que ha dado 
en aristocratizarse de tal suerte qne en re-
cibiendo un actor sólo dos at>laus )sdei pú-
blico, se traBf.trma en otro hombre. 
E l día qne el público no apl&ude, dice que 
el público es Ignorante y e 8 \ ú p do. 
Hoy todos uretenden ser artistas para 
ocultar sus defectos, su negligencia, ó su 
incapacidad 
En el »1glo en qne Be habla de la demo 
orada como una cosa pueible, el artesano 
quiere un titulo para ser artista: aspira á 
altos emóleos y se da la importancia de un 
aristócrata. 
Ena clase de artletas procura humillar 
Blumpre á les que lo «on por su talentos y 
sus estudios, y como eut™ noB'ítroa el tener 
ta eoto y bl habar estudiado sirve de poco, 
se ven muchos artesanoe desempeñando el 
puesto de artistas, y muchos anlfctua dedl 
oadoB á ser artesanos para poder eooier. 
¡Oh, siglo Ilustrado da tan arces! T o i exa-
geraciones han trastorLaio la cabeza del 
obrero oonvlrtléndolo en un energúmeno, 
para estar en lucha abierta oon la sooledad 
en qne vlvi l 
F tl^eaio el carácter de lo? hombres, las 
artes tambléu son fa eas. 
E l doubli ha sustituido al oro. 
CRIMEN — E n las primaras horas de la 
mañana de hoy, el Sr. Jaez de l u B t r u o c l ó n 
del dlatrlco del Fste. se conutitnyó en una 
casa de la cal e del Prado, demarcación dol 
barrio de la Punta, por haber tenido noti-
cias de qne una señora, residente en dicha 
cusa, »ohb iba du fa.lecer, de resultas de un 
dispaio de arma do fuego que le h'^o un 
individuo b'anoo 
Segú'i nueatras noticias, el agresor se 
constituyó en prisión en 1* Real Cárcel, á 
loa pocos momentos do haier perpetrado 
el crimen 
E l Sr, Rodrígaez Batista, digno Gober-
ncdor Civil de esta provincia, se personó 
sn la casa de la ocurrencia tan pronto oomo 
tuvo noticias dal hecho. 
£1 cadáver de la victima fué reconocido 
per el Sublnapjotor del Servicio Sanitario 
Municipal, quien certificó BU muerte; debi-
da á haberle penetrado el proyectil por la 
barba, dividiendo por completo la arteria 
carótida. 
Los fusc'on^rios de policía municipal y 
gab^rnatlva del barrio de la Punta, acu-
alerón al logar del crimen, con objeto de 
prestar los H C X H Í O S neceearlos. 
MAS CRÍMENES —A las dos de la tarde 
de hoy. ai trausicar el cabo de Orden Pú-
blico n? 818, por la calle de Neptuno, en-
tre (Jarvaalo y Balascoain, observó que ve-
nía corriendo en direcoión contraria, y per-
saguldodonn moreno, un individuo blanco, 
á quien lo dló la voz de "alto al Orden Pú-
blico;" pero dicho eaj^b.'' on lugar deobo-
deoor, disparó na tiro de revólver oontra el 
oltado guardia, quien, en defensa propia, 
hizo UBO á eu vez dol revólver que llevaba, 
hiriéndolo de un tiro. Cod aflto motivo cayó 
al suelo ul fugitivo, abandonando el revól-
ver que portaba; paro&l acercarse el moa-
clonado guardia, dicho sujeto trató de he-
rirlo oon un cuchillo, del cual pudoaer de-
sarmado. 
Conducido el herido á la oaaa de soaorro 
d é l a tercera demarcación, se lo hizo la pri-
mera cura de uua herida eu el muslo iz 
quierdo, próximo á la ingle. 
E n la casa de socorro se constituyeron el 
calador da San Leopoldo, inspector del dis -
trlto y varios jefas y ofloialea del Cuerpo de 
Orden Público. 
A l herido lo fueron ocupados el cuohlllo y 
el revólver; este último con cinco cápoulao, 
una do ellas descargada. 
—También á las treo y media de esta tar-
de, en la calzada de Galiano, entre Lagu-
nas y Trooadoro, tros individuo» blancos y 
un pardo tuvieron una reyerta, haciéndose 
varios diHparoa de revólver do onyas resul-
tas quedó herido uno do los primeros, al 
cual pudo andar unos cincuenta pasos, ca-
yendo inneito dentro del nortal de la casa 
número 89 do la callo dol Trooadero. 
E u loa prlciaros mumrntoa aoudiaron el 
celador Paga y la pareja de Orden Público 
números 857 y 713, quienes lograron dete-
nor on loa vQomentos do huir á un indivi-
duo blanco y un pardo. 
E l Sr. Juez de Instruoolón del distrito 
dol Centro, Sr. Alaroón, se constituyó en el 
lugar del suceoo, haalóudoau t-argo del cá-
daver y de los detenidos. 
E l Inencotor Sf. Ar&ndla, y Jes celadores 
Paga y V»>'a2CO, lo mlum<< que loa terientes 
de Orden Público, Bníjífi y Páramo, se per-
aonaroa. enol punto do ia ocurrencia para 
prestar loa auxilios neoenarios. 
E l Individuo muerto feé identlfloado con 
el nombre do Jocó Oilveta (a) Carnaval, 
apareciendo oomo expandedor de billetes 
de la Lotería. 
POLICÍA.—-Como ampliación al telegrama 
del oe'ador do Sfintiago do Ico Vegas, de 
qc.o 'i..;.a eu ir.-, i f ie to á la muerte de 
D M'.fltíei Dlxs MarUüüi, cu>o cadáver 
fué ono»ntrado en el kilómetro 21 de la li-
nea del ferrocarril del Odste, comunica di-
cho funcionario al 8r. Jefe de Po leía, que 
de las (¡iílgenoias practicadas eólo ee sabe 
qne dicho individuo, de 60 añoa do edad y 
mai ro municipal que fcó de la escuela de 
aquella población, había venido el día 29 á 
esta capital á cobrar BUS sueldos, sin que 
ae le viera regresar. Ignórase qulénea aoan 
loa autores de este crimen ni loa móviles 
que lo Inspiraron, pues Díaz era hombre de 
buena conducta, gozaba de simpatías y vi-
vía entregado á sus tareas escolares. 
E n la oallo de San Rafael número Gl , 
fueron hurt:1. los antea de ayer seis tercios 
de tabaco. Se ignoran loa autores del he-
cho. 
—Por negarse & satlafacer el importe del 
alquiler de un coche de plaza, duranto 
cinco horaa, fué dotenldo un individuo 
blanco. 
A la celaduría del barrio de San Láza-
ro fué oonduoido un moreno, que huía en 
loa momentoa en que un grupo de indivi-
duoa de su claae ae hacía disparos de ro-
vólver. 
—Por diferentes cauaaa fueron detenidos 
diez y seis indlviduoe. 
Son B U N ACOGIDOS, por nuestra juven-
tud elegante loa aabrosoa caramelos T U T T I -
F R Ü T T I de Adana & Sons, de Brooklyn. 
Todoa loa Jóvonoahan comprendido laa agra-
dables propiodudea de ose apetitoso du-oe 
y principian á haber do él un consumo t:" 
que á seguir oomo vá aerá en esto país tan 
grande oomo el de los Estadon-Fr'^. r 
T U T T I - F R U T T I , es agradable al palau. , 
refresca la garganta y precave oontra ís >. 
enfermedades epidémicas. Depósito Campa-
nario Gl . R 1-2 
L a pepsina es soberana para todas laa en -
fermedades de laa vían digestivas, gastral-
gias, gastritis, acedías, gaaus, pituitas, etc., 
pero ignora el público que toma, con el nom 
bre de pepsina, una mezcla oe jugo gástrico 
y de almidón que tiene muy dóbil acción. 
Laa PERLAS DE PEPSINÁ DIALISAD A DE 
CirAPOTEAUT BOU laa únicaa que contienen 
pepsina pura. E s cinco veces más activa 
que la pepsina con almidón de la farmaco-
pea. 
Cuantas personas recurren á la quinina 
pr.ra c 'mbatlr laa jaquecas , n e n r á l ^ s , la-
flltua, fiebres, rowaaílwnos, /¡fot», acojen OQQ 
entuBiasmo laa nuevas üdpaulas de Quinina 
de PeUetier, el autor de este admirable des 
eubrimiento. Suprimen ta amargura de la 
quinina, son diez veces más fáciles de tragar 
qne las obleas medioamentosas y el nombre, 
de "PeUetier" impreso encada cápsula es 
garante de la pureza del prodnoto. 
F L U S E S 
DB 
ALBION AZUL SUPERIOR 
POR HEDIDA 
i SIETE PESOS. 
I J A P A L M 4 
5 3 , M U R A L L A . 5 3 . 
C u . 4 1-B 
No hay medicación ma« activa y efioaz en 
sus resultados para las G morreas, Pinjes 
etc., como las CAPSULAS i^BinjnrAS del Dr. 
J Gardaoo. Curan en menus tiempo que 
rodas las preparaciones conocidas, sin can 
sarel estómago, ni producir cólicos, erup-
toa ni diarreas. Se venden en todas las dro -
gnerías y farmacias y en casa del autor, In-
dubtria 34 Habana. 
16145 P 6 30 
O K O N I O A a f g U T C t l O S A . 
DIA 3 UE E N E E O . 
San Marcelino, niDu, j dos hdrmaaos, j San Isidoro, 
obispo, mirtlres. 
Los tres sautos hermanos Marcelino, Narciso j Ar 
Keo. Siendo de tlurua edal, el primero Je «11 s cayó 
soldado en las levas qne mandó hacer el prí 'Cipe L l 
at»io; y rehusando J i r a r y servir entre lo<* enemigos 
del nombre cristiano, 1. 6 condonado a mnbrte, llevado 
á la cárcel, j luego anclado al mar, 6 cuya orilla «a-
h6 después su cuerpo parn ser eutemdo coa sa i dos 
hermanos, qne habían sido degollados el mismo dfc de 
la muerte do Marcelino, el d(h 2 de enero del afio SIS 
F I E S T A S B L J U E V E S . 
Mitas Solemne».—Bn la üatjMtrái l>« de T-vci/i t 
las nohn y media, y en Im dam '̂s Iglesias las de cos -
tumbre 
SOLEMNES CULTOS 
que á Ntra. S.-a. dm Sagrado Coruzón de Jesús se 
celebrarán en la IgUsia de la V. O. T . de San 
Francisco, para oousagr-rle el presante afio 
1 U'JVO. 
B l d ia l? de enero comensará un Qiinario en la 
forma signleate: A las A d^ ln tarde se ti z urá el Santo 
líoB irio, después el reto da1 Quinaria, terminando con 
la Salve y Letanías c mtida• 
Kl domingo 6, á la* «i de la mafiana, M sa solemne 
oon orqnesU j sermón Después de la Mis* so hará >a 
nont-Rració» del afio á Ntra. Hra Habana, enero 1? 
de 1889 —Bl Presidente, Alf.elo V. Caballero. 
162 0 B-l 
PARROQUIA l ie M O M R A T B . 
B l d i a l ? de enero á las 8̂  de la mafiana. es la 
flesta del Nifia de Atocha coa Hormón pur el Kdo. P. 
('ilopg • al final de la S.nta Mi. a se rep.-trtlran los 
U'kntod Patrones del afiu que eomi nzi. L a Camarera 
que suscribe invita áeatos solemtms cultos. —Laura 
Meudive de Prli to. 16093 i-29 
l EOMGDEEá. 
E S T A B L E C I M I E N T O 
D E G1MNASTIÜA Y DUCHA.S. 
COMPOSTELA. N . 111 Y 113 
entre Sol y Muralia. 
Cuota mensual, $3 B 
Br Taquilla* grátis . j a 
159̂ 1 JR-'̂ W 
New-York. 31 de diciembre de 1888 
L a scciedad qu* ha vec ido girando haa-
ta hoy bajo la razón du: 
Moses, Taylcir y 
ha sido disaelta en esta fecha. 
To tos los socios nrar^n la firma social 
para los efeotoa ce la l lqc i iac ióo . 
J P e r c y J2, J P y n e . 
i M u r e n c e O L u r n u r e , 
J * e r c y J t , P y n e J r , 
Los ahajes flrmadi s hoiros corntltuido 
ona sociedad mercan i, büjo ia xazoa de: 
Laurence, Turnure y 
la cual continuará los miemos nogocioa de 
sus antecesores, sogúu anuncio anterior, al 
cual nos leferlínos 
l A U i r t n c e T i i m u r e , 
P e r c y J t . J P y n e J r . 
L a n r e n c e T i m t z i r e J r , 
J . i l f . A i i d r e i n i . 
C 1935 8-1 
SALUD N. 2. 5 
E X P E N D E D O R P R I N C I P A L . 
Venda todo el año billetes de la Habana. 
M A D R I D 
Diciembre 31 de 1888. 
mm BÍVO 


























































































































Se pagan por 
WTanneX Qntierjv.'^, Salud ¡ciu 3 
Bl pióxlmo sorteo para ol 10 de euero, «iendo ol 
pinmlo mayor 2?0,000. 
Prcolo h 20 pesos ol ontero j el décimo á 2 petos. 
Cn \SZ6 al-31 d2 1 
Asooiacíón de Dependientes del Oomerolo 
D E L A HABANA. 
SECaEIASTA. 
Acorando por la Dlreotlva la fábiioaoMn de r.n 
nuevo de jart^mento da enfermeifa en la Caca ác Sa-
lud de eata i\8 >.-.iacl6n, "lia Puríslm - Con.cepci -. 
y aprobado e" i.-r'-yeoto, planos, mompria y p:teg.> 'Je 
condlclonea p::r^ diobas obras; con f«:tia 29 dt! me 
actual se ha cordado qne dichos documentos estéo do 
manifiesto en eata r..cr.<tiiría, todos los dtao de 8 <In 1 •. 
maQana á 8 do la noobo, pata que une tan aer rzi>ait 
nades por loa Sros (irqnitoctos j Maestros do obran 
qno doooon hacer propoti iouss. 
Eatns BO admitirán por ol que snacribe. tegún «cuu/ 
do, hasta las diez do la noobo del dia 8 del próximo 
mos de enero, hora en que improrrogablemente que-
dará carrada la admisión do proposiciones para las ex-
proaadas obras. 
Habana, 31 do diciembre do 1888.—Bl Secretario, 
Mariana Faniagua. 
16181 l-31a 7-1d 
CONSERVATORIO DE MDSICi. 
S E C R E T A R I A . 
Desde esta hasta la del 15 do enoro próximo, qno-
da abierta en esta Conuervatorio la inscripción de a-
lumnos. 
Las dasoa comenzarán el dia 3 de enero, rerlüc'.n-
doio el dia antes á los siete de la nocho, la dliitribn-
rión do promios dol ouiso oscolar qne acaba de ter-
minar. 
ble participa & las alnmnas de 1? t&o de solfeo, qno 
on el entrante sQo; teunr^n efecto dichas clases los 
lunes y jueves á laa ocho de la mañana. 
Habana, 30 do diciembre de 1888.—G. Morales 
Valvorde. )bl53 1 31A 8-30D 







































Se pagan por 
V 
CIRCULO MILITAB DE LA HABANA 
S E C R B T A K I A 
Bl domingo 6 de enero de 1889. á las doce de la ma-
fiana, «e ovlerará en ios «alono de la Si<cle<l>>d Junta 
general ordinaria oon arreglo al artíoolo 31 del Ktgl 
monto. 
Da orden del Exorno. Sr. Prenidente suplico á los 
so' los la más poutnal asUtanc a 
Habma. 24 de diciembre de 1^88.—Jtié Arlóla. 
C 1931 lo a6 
A N U N C I O S . 
P H O F B S I O I T S S . 
Florentina Morey de Rodrlgnez 
COMADRONA FACDLTATIVA. 
Aguacate 104 entre Teniente-Bey j Amargara. 
18142 4 30 
D E N T I S T A . 
DR. G. B E T A N ^ O Ü B T . Cirojano Dentista de 
la Pttcn. ad ú ¡ Fi'art • l i . é Incirponido en la Beal 
Dm^efsiiiud de la Habai.a, tiene el honor de anunciar 
a tu numerosa clientela j al público en general, qne 
sifrne confeccionando las dentaduras parciales, sin el 
auxilio i'o las planchas «l Helo de fa boca, por un 
nuevo fi t c i a (Brldga W u t k ) Coloca coronas ú 
•lentes y muelas «n lúe m:ci - natnrale*, por medi 
ds espigas metálicas de su invenció ;; trasplanta j 
i dmplanta dientes ó mneUs natural )•; j por último, 
pnsotioa todos laa operaciones y cura las enfermeda-
des de laa enofas y demá» órganos de la booa co cer-
niente íi su profesión etc. Agnacut» OH, de 7 do la 
mofif-na á 5 de .a tarde. 
10 15-2B 
IMPORTANTE 
á los qne snfreD de la boca. 
E l Dr. S. Vleta por medio de nn cante lo 
de ea Inver ción, ha ooneegcido qne con noa 
«o'a vez qao lo apilqne en coalqnter diente 
f* mnela p T enfdrmo 6 senrlble que e: té en 
21 horae q ieda Hato pata orlñcail J ó empaa-
tarlo. 
8as v^tij -fl ROQ; economía de tiempo, de no 
ooaflonar i n ore»; as gara los dlentoa vaul-
Uiitea y o m e ra^e dcutad.jraH postizas á 
precio may móuico; recomienda tn elixir 
dent;f Ico para bla^qusar y coneervar laden-
tadma De vent" en 1 aa prlnoipjtJeB aederlaa 
peif imeri&e. Ciñan tas y operaciones ae 
11 á 5 en ODrttpín 57 entre Corr.poattlay 
Agnacate. 16227 4-1 
Natal io G-cvantes, 
PBOGDBJLDOB DB LA EX CIMA ADDIENCI A. 
Amargara 69. 
IfiílS 78-1° R 
Migue l G-uf iérrez, 
C Í K U J A K O - D E N T I H T A . 
C O N S U L T A S Y O P E R A . XONliS D E 8 A 5. 
Anuncia á lo* Srs*. D <'>tÍBtai oomo han llegado 
nuevas re.uesas de todo lo más moderno hista el día, 
y de cuanto se pnnda neoetitar en '» or •feiióa, tanto 
en «feotoa da M Wh ts com » d» J h non Lan i : se 
detallan á pr.clob mó reos. N E P T U N O JOS. 
16168 V6-1E 
M<ii-laA>o Domen é 
M< iico-Cimjano 
Consulta* de 1 á 3. San Antonio 51, Quanabaooa. 
15917 16 «47 ío 
Juana M. L*audique( 
COMAOBONA F A O D L T ATI V A. 
Empf'drido n. 42 
15894 
entre Compos-ela y Hnhana. 
f 23 
IIOTRO-BALNSARIO 
D E L 
D R . J5L. J C V E H 
CON L A OOOPKEAOION DB LOS 
Oren. D, José Entrada y D. Manuel Larios . 
O B I S P O , 7 5 . — T E L E F O N O l O . 
E«'.e estbblixiimiento reúne cnautos aparetos é ins-
trumentos reulmente útiles en Uidto-elootro-terapia 
se ha inven'ado. 
Comprendo sn instalación: 
Calones de espera y du recibo. 
Sa'óu de eit"di<> y de connultas. 
Gabine:e de reconocimientos, en qne se practican 
auálisU y se aplican las currieutea eléctricas. Hay un 
aparato de Fiemmlng que contiene 96 pilas Leolanché 
modificadas, nn miliaoiperómatro, un interruptor me-
cánico, una c-ja de resúte ola, nn voltámetro, un 
rtiORtato, conmutad 'rea. eUv 
Ademá« reuforos y eleotrodos para todas laa regio-
nes y cavidaden del cuerpo. 
Un bafio eléctrico oon ana batería de seis pilas de 
suífnto de cohr» 
Una duoha ciéctrioa do tros pilas do Grenet. 
Un upivrato pura bafioo tusos y turcos sumamente 
cómodo y aseado 
Aparatos da vupor para inhalaciones, y de aire 
comprimido para polverisaoionM; tormo-oanterio y 
g^lviino-canterio. 
Una serio de cnartos para baños do inmersión, de 
aseo y medloinulM. 
Un cnarto oe VAstir¿e, antetala del do duchas, cu-
yas distintas clases quedan ya enumeradas. 
Aparatos abeesorios oomo nn motor de gas de E s -
ouder. pallas, tauquea. Además un arsenal quirúrgico 
completo. 
Todos loa medios de tratamiento serán personal-
mente administrados por uno de loa profesores módicos 
del estsbloc'mlonto. 
Bl trut amleato de las ueCoraa tendrá efecto en horu 
e/ivvMiiaUs SJidu» de .ntem.-.no. 
Purlilma Couoepolón. Colegio de Término 
Re h n reanudado as'arecs enu ^res dil plantel de 
odno-ció • df nifias blancas después de las pasadas 
Pasonas. Bn dicho p'antel sa la la emefianza gratis á 
las n fias qne torediten sur roSres, y las que no lo son 
se admiten por el módico precio de tres pesos, dándo 
les las clases siguientes: Moral ' ateniamo * Historia 
Sagrada, Lectura. Eicrttara. Urbanidad, Gr&mátioa 
Elementa, Aritmótlc'» hasta nlvldir co nnle/oe, Geó-
grafos elemental de Espatia, Fínica y de Cuba. Histo-
ria de Rspikfla elemental. Pea agogía j labores de coa-. 
tus de utilidad 
Se dan también clases extraordinarias de la se ganda 
ensefitma superior á precios convencionales romo si-
gne: 1? y 2? ouroo de Latín y dramática castellana en 
toda su ext^n-ióo Geografía g*neral, Historia general 
de E '"-fii: 1? • 2? corso de gramAUca ng'esa v fian-
oeso, Htdtori» Ualverial, Retórica y Pcéiica A ritmé -
t ca superior y Algebra, Geomettía y Trigonometría, 
Hlft"ria nstnraV Higiene general. Filosofía, Agricul-
tura y Física y Química, par» lo c al cuenta con un 
gabinete completo, comprado en la oaaa del Sr. Alar-
da "u estos días. 
Las otases snperiorfs di labores de todas clases 
oomo las de música y dibujo, son también extraordi-
narias. B l local renne lai condiciones de extersiói y 
ornato oorre-pondiente, estando al público de 8 de la 
mafiuna hasta las 6 de la tarde. Indus'ric 144. 
9 26-2 E 
H I L O L E J I T I M O 
" C H I V O . " 
E l acreditado hilo marca C H I V O premiado con las medallas de m á s mérito en 
todas las Expoaíoiones, por sn bniante limpieia y en incomparable oonalotenola, ea nn 
producto excelente y auperior, fdbrioado con todo esmero, y ospudalmente deatinado á 
las máqalnaa de coser. 
L a s máquicaa que coaen con el hilo C H I V O no están expuestas á Interrupciones 
siempre deahgradablos y coatoaaa. 
{Cuidado oon las falslfloaoionesl 
Laa eatamplllas de los oarretMea del hilo marca C H I V O legítimo, contienen el 
nombre de sus fabricantes Joñas Brook Brothers. 
De venta al por mayor » menor en el almacén de lea Sre». Gómez y Sobrinos, im-
portadorea de telidoa, Riela 59, Habana. Cn 1798 ait 13 2D 
Purísima Concepción. 
COLEGIO D E 1* Y 2n ENSEÑANZA 
PA.KA SKÑORITAH . 
I N C O R P O R A D O A t I N S T I T U T O P R O V I N C I A L 
Angeles 86, entre Monte y Maloja. 
D1KIOIDO FOS 
D' Adelaida Sotomayor de García. 
Este colegio rea.- ndará sus clases el dia 7 de enero 
Be a 'm ten pupilas, medio papilas y externas. 
(> 4-2 
Erastus Wilson, 
M E D I C O - C I R U J A N O - D E N T I S T A 
P R A D O 115. 
Advierto &1 público de que por mejoras progresivas 
en las grandes fábricas de los B.Uados-Unidos qne 
surten el mundo entero do éstos, han llegado & ser 
artículos de primera necesidad y & nn perfecciona-
miento admirable da similaclón y duración, hacien do 
todas los funciones de los natoralos; al mismo tiempo 
se han reducido notablemente sn costo. Con íntimas 
relacionen profo¿ionale9 y poraonaUs con estas fábri-
cas dnranto 3í{ a&oa—1851 á 1866 en Nnova York, 
1866 á 1838 establooido en la Habana, tiene siempre 
un gran surtido en su casi oon que servir al público, 
& todos pr<cio<i; dd mulo que ningún principiante 
mismo podía ufrooer m4s baratas aún haciendo caso 
omioo de la inteligencia y habilidad que dú la larga 
práctica, pues hay para todaa fortunas. Hace visitao 
ú domicilio eu casoi nocasarios. 
Tambió i para lau personas qne tienen sus dentadu-
ras naturalos pardléiubao con picaduras y sus oir-
cuu.itauci.vj no permiten orificarlas, pueden salvarlas 
con empuites á precios íafimoa sn billetes. Toda cla-
se do enfermedades de U booi curadas con eficacia 
y baratas. Trata ti todns oon la consideración debida 
ú las tiempo* de-igraclados que nos ai>ru man. 
Horas de 8 á 4, excepto los días festivos. 
C—1774 30Nv28 
Concepción Saíiroz, 
partera de la facultad 
vicios Cristo 23. 
de la Habana: ofrece sus ser-
15873 16 23 
Mme. Mario P. iLajonane, 
OOMAl>ROIÍA.-PA.OtrLTATIVA. 
Calle de Agoacato núm? 68, entre Obispo y Obrapia. 
lfiC63 4-29 
C I R U J A M O - D E N T I S T A 
Prado 79, A, entre Virtudes y Animas. Consultas 
y operaciones do 9 á 4. C 1863 26-lSdo 
Dr. Ramón G. Echevarría, 
M E D I C O C I R U J A N O . 




Dfl. ALFREDO VALDÉS GALL0L. 
BBPEOIAXIBTA BM PARTOS. 
Consultor do 12 & l.—flratlp & los pobres.—Se ofre-
ce á AU antigua clientela y ul público.—Lagunas n. 53. 
IfiSes B2 15 D 
L A M P A J { I L J . A 17. Horas do coaoclt-» ri i U á I , »s-
peolaüdbíí. i ía t th . ría» nrlnarlao. larlnRt r-tWM&b 
r.n % E 
PatMBB KICDIOO BBTIRADO DB L A ARMADA. 
Rspeotalld^u. Bufcrmedades renóreo-slfilítlcu 7 
aforu-.uQfie do la piel. Connltai do S i 4. 
<ln 9 I - B 
CUBA 
Mis curativos con tan superiores & todos los conoci-
dos, porque tienen el privilegio de poder presentar 
muchos casos de C U R A S R A D I C A L E S obtenidas á 
loa pacientes de esta enfermedad. S O L 83. 
15088 17-15dc 
D r . J o s é F . V a l d é s M o l i n a 
OIRUJAKO-nEOTISTA. 
Especialista en las extracciones sin dolor á $3 B . B . 
Consultos gratis do 8 á 10. Monte 2, entre Egido y 
Zulueta. 15759 28-20dc 
D R . E N R I Q U E R. D E H E R M 1 D A . 
AIUD iC( --CIRUJANO. 
Escobar n? 150, de doce á tres.—Recibe avisos: Sa-
lud número 46, Farmacia del Dr. Hita. 
16005 5-™ 
ESTABLECIMIENTO D E AGUAS 
inhalaciones y pulverizaciones 
azoadas. 
E l remedio más eficaz 7 menos molesto para los qne 
padecen asma ó ahogo, catarro pulmonar agudo ó 
crónico, para los qne tienen ulceraciones pulmonares 
y padecen ronquera: las inhalaciones del gas átoe han 
producido curaciones maravillosas. 
Los qne padecen del estómago y de anemia se curan 
tomando el A G U A A Z O A D A qne es la mejor agua de 
mesa por sn buen sabor y freaonra. 
Las anginas crónicas, las granulaciones de la gar-
ganta so cnrin por medio délas pulverizaciones. 
E n el establecimiento se dan consultas médicas de 
8 ú 10 de la mafiana y de 12 á 2 de la tarde. Gratis la 
consulta para los enfermos á quienes se indlqno el 
tratamiento azoado. 
So llevan tifones á domicilio. 
P R E C I O S MODICOS. 
R e i n n a m l m e r o 
C 1928 VI 2213 
DIHIOIDO POR L A 
Srta. Da filomena Ibarra. 
AMARGURA 63 ESQUINA A AGUACATE 
Bitn colegio reanudara sus tareas el lunes 7 del 
oonieníe. Se admiten alnmnas internus, medio pen-
sionistas y < l ernas 8e facilita el Rnglamento del 
Colegio. 14 4 2 
PR O F B S O R A — S E O F R E C E UNA D E I N M E -Jorablee refereaul.ts y oon muchos añas de praati-
c 1 eu el magisterio, para dar olases á domicilio k 
precios suma tente medíaos ó bien de ayudanta en al-
gún colegio ó casa pergeniar: tambión As clase de 
labores á domicilio. O'Reilly 73, colegio de Nuestra 
Sra dul Pilar l f i»8 4-1 
f"TNA 8KÑOHITA Q U E P O S K B C O N P E R -
v J feccióu e' eep.fiol, ingés , la música, dibujo 
lintura, le f eoe á os sefi ¿res padres de familia para 
a ennefianza do di hos ramos, en sn oasa ó ú domici-
lio. Rayo 25 16163 4 1 
JSIi 1NFAJSTIL 
Colegio de 1? EnsefianzA Elemental y Superior 
Pandado y dirigido por la 
Srta. María Rodrigaez y Pérez 
L u z 3 7 
E^te acreditado plantel de edncaoión (situado antes 
en Paula "0,) cmtinuurá ens taieas el 7 de erero. 
Se 1 m t.hu pupilas, medio pensionistas y externas. 
80 facilita el Reglumento. 
16186 4 1 
ALBXiNDBE AVELIKE. 
A c a d e m i a M e r c a n t i l 7 de i d i o m a s 
F U N D A D A E N IgRR.—LA MAS A N T I G U A . 
B B R N A Z A 70—Precios módicos 
16174 i-1 
" E l INFANTIL" 
Co'eg'o de primera y «pgunda E stfiu za, incorpo-
rado a. In«tiicta de 1n IT t.an« o j > ia inmediata di-
recciun de 1 s Sros, E p^ñ 1 y Iletnánder 
Industria 120 y 122. 
E lánes 7 del presente, reanudará sus tarea» esco-
lartis e«te col* glo. L a dirección espera de sus tlumnos 
la man pn"tuai Hs'.st.-ni3ia 
16 08 6-1 
SAN FERNANDO 
Colegio de 1? y 2? Bnsefianza para señoritas. 
Incorporado al lostitnto Provincial. 
Gñlza'la de la Reina rúmero 2 4 . 
DIBBC TORA, FUÍÍD - D O K \ PBOPIBTABIA 
II- E L I S A POSADA D E MORALES. 
Este Jn.titulo reanudará tn« cbses el dia 7 do 
enero. 
8 i admiten internas, medio internas, tercio internas 
y exteri-ai. 
S - faoMitan prospectos y Reglamentos. 
16 58 8 1 
X . T J Z . 
y 2 ? E n s e ñ a n z a C o l e g i o de 1 
incorporado al Instituto, 
S A N M I G U E L I T . 1 2 2 . 
Esta colvgio reanudará snt tireus escolates ol día 
de enero próximo. 
ConiiT.ú-m las oluses nocturno» dq idiomis por el 
conocido y acred tido profesor D . A. Carricabn u. 
Para el mismo colegio se necesita un profe.or inter-
no, que nea práctico, para la pr'mora enseDauta. 
I«'ft0 4-1 
JAOIfiTO F O R M E NT, 
P R O F E S O R D B S O L F E O Y P I A N O 
Obrapía 23, San Nlcolés 124 y 109 y Factoría 49. 
I6i20 26- lE 
V i n o s N a v a r r o s L e g í t i m o s 
LA FLOR DE NAVARRA 
E C H A M E 
Estos vinos, acreditados ya en esta Is la , se recomiendan por 
sn pureza y bondad. 
Unicos importadores, P E R E Z , O R T I Z Y O" 
Muralla 105, Habana. Apartado 550. Telefono 387. Í7n 1832 15 4D 
L A S U I Z A . 
O B I S P O 61 E N T R E AGUI A R T HABANA 
BAZAR DB QOINGALU, PERFUMERIA Y JUGUETES 
P A R A P A S C U A S T A Ñ O N U E V O . 
L a única qne reo'bu IOB tan renombiados toai eron, repleua, lioooneraB de fresno ca-
lado, de»de 60 eta. a $10 una También loa hay de nogal coa eapejos, á 35 ote. y otros 
prec oe. Eaonplderaa dd orlatul, á $1 paf G-ran aurtldo de flgaraadob aaulc de formaB mny 
oapriohoeaa, dei*de LO ote. á $L0 par. E n macetaa y planeas te no uua un grnn anrtldo, á 
pre ioa baratísimos. Floreros cristal y poroel ina do todas fo» mas y tamaños, deade 50 
centavos á 8 y medio pesos par. Fruteros de metal y poroolaua, a -0 ountavos nno. 
También hay un variado surtido en pilas de blsoult y polu he á 45 «t^. una. D J mfts 
eatá decir qne eutoa precios tan redocidoa nadie loa cieñe Pino J L * ^ S V I X J I . Juegoa de 
sino par* coarto, de tciaa o a^ea y formas. Albutna de piel y po u jhe uon lí jr^s y liaoe, 
gran surtido, deade 1 50 á $12. Cuadroa para retratoa, carteras, ridiculoa para sefiora. 
costureros, espejos lunado Veneola, meslta) de velador, ceatroa de mesa, Juegoa de to-
cador y otros mil objetos de novedad. 
E n perfameii* hay un completo mrtldo, no se enumeran sus precios, basta para 
muestra decir que vendemos la legitima eaencla Ixora de Pinaud á 55 ota. y el agua de 
Colonia un litro, d 14 rs. y jabón de Colgate, caja oon 3 jabones, 50 ota. y por este órden 
todoa los precios Exposicioa permaoeute do plantas arbifi dalea y otra iofinidad de obje-
tos, todoa á precios muy baragos. Nuestra» «nercanoias toda» tienen sas precios fljoa, pura 
que nadie fea engañado. V I S T A H A C E F E . No olvidar JO de laa inmejorablea palmato-
rias bronce y cristal, á 25 ota. 





Se neceóita nno^ 
•ea formal y terg»"" 
rramientaa oxeóte pr7 
b'ería. V. 
8 E S O L I 
on cocinero 6 cocinera banno y qae"sBligir~pei 
que lo guant ««E, calle de San Ml^nel n 45. 
6 4 2 
p T N U A B A L L B K O E X T R A I M B B O DR8tCA 
\ j tnmar en alquiíer ana huoliKOÍÓr< «ln mneblea en 
caas de una familia decente y qne eat* próx ma á 1» 
Ig e t U de Belén: paeden dirigine por eao.i o á H . , 
api-rtudo de correos n. 113. 
91 4 2 
CB I de KÍANDEBA —UNA SKÑOKA P E N N S D L á R dos mesea de pun ía, deaeaooloearse de crian-dera en una caía de famll a decente: tiene bnans y 
abundante lecha, y per«onaa iiatreupoadan de kn mo-
ralMad y onnducta. Agniar número 17. 
1R173 R-l 
r r N A J O V B N P A B D I T A DEt íBA C O L O U A B -
\ j ae de orlada de mano para nn motrimonio solo 6 
poca rsmllia. sabe coser k mano y A máquina. Impon-
drán Fomand'na 17 16195 4-1 
Compostela 42, altos, 
se necesita ana orlada de mano sin pretensiones y una 
mnobaoha de 19 & 13 afios r nn muchacho da la mis-
ma «dnd. '«<91 4-1 
nlnsalar: es aneada y de buena conducta, tenien-
do personas que la guranMcen: Dnganes 63 impon-
drán * 1 
H E U Ü L I C I T A 
ana buena criada de mano y manrjadora. que sepa 
coser á mano y á miqnina, si so tiene buenas reco-
mendaciones que no se presente; Campagsrio 88 A. 
M g j 4*1 
PA B a HKÍi V I K A UNA C O R T A F A M I L I A S E solicita nn criaditod* 17 á 18 afios, pr>-.fí-léndolo 
(«ninsulur. se le pairan %Vá nn billetes y al lavado da 
aron»; Villega-115. XtfXH 4 1 
UN B U K N COCINEBv» D E S E A U O L O C A B -se para establecimiento ó casa particular, ya sea 
en esta ó en el campo: iarán r./rtn Angelee, carnice-
ría esquina á Sitios, dando buenos ii.formea 
1R191 4-1 
UNA SEÑORA P E M N S U L A B D E M E D I A N A edad dtsea colocarse de criada de mano ó ab%m-
fiar una señora 6 sefiorita y cuidarla, tiene persona* 
que respondan de su conducta: Gerrasio 101. 
Ifi22g 4 1 
DK S K A C O L O J A R S E UNA HEÑOBA D B C a -n-las á leche entera, de dos meses da parida, 
t ene personas que respondan pi r »u conducta: ii for-
ín irán Concomía 186, entre San Francisco á iLfania. 
18399 4-1 
C R I A D A 
Se necesita una sefiora blanca pan el cuidado da 
unos nlfios y el aseo de unos coartos. Infanta 111, en-
tra Concordia y Noptuno, de 11 á 2 Itfjrmarán. 
1622» 4-1 
K C E S I T A ONA C R I A D A D E M E D I A N A 
F L O R E 
M U R A L L A . N T . 6 3 ENTRE HáBiNá T COMPOSTELA. 
Nuevaremesa de novedades recibida por los tQtiinos vapores franceses. 
P e ÍOÍO anrtldo en modelos da aombreroa y capotas para aeñoraa, señoritas y niñas, 
de laa formas más oaprlCioaaa qas Inventa la moda. 
Surtido general en florea fluas, pompones para adorno de cabeza, plantas artificia-
les, ramoa de Iglesia, Juegos de azíhart'a, cascos, plumea y o f a Infinidad de renglonea 
todos do a'ta i.ovedad, c»p cea de aat ;f o r el gnano aiAi ciprlchoao y oxi^eate, todna á 
precios módicos como 'o tlena acraJit^do e t̂e eetablHclmiento. 16027 5-28 
SOMBRERERIA DE G A B R I E L RAMENTOL 
O B I S P O V J í G U I d t R 
Este nnero rstableclmlento, apeuts s i abrl^ al púolico, fué favorecido por toda la 
Juventud elegante. 
Eata verdad es su mejor recomendación, y es porque su doefio se Identifica con los 
intereses del público, sirviéndole 
B I E N , PRONTO Y CON POCO D I N E R O 
Loed y os convencereis: 
Bombines ii g e8?B, clase supeilor, de mucho guato, de alta novedad y sumamente 
ligeros 
A OCHO P E S O S B I L I i B T B S 
Sombreros de copa, clase extra, última nove.iad 
A D O C E P E S O S B I L t i E T E S 
Gran fiurt'do en SÍ mbreros da paja, d« f irmss e'e^aates y caprichosas. 
P A R A SENOBAS, SEÑORITAS y NIÑOS t eco esta casa los más elegantes sombre-
ros que han saldo de Parle, todo á precios s i l competencia 
R E G A L O S : es'-a casa obseqnla á aus favorncedores con un oleeantíslmo espejo, los 
que BOÜ t n su clas^ los pcimeros que han veoldo á Cuo.a. C 1923 5a-26 6d-27 
A, L A S A S P I E A N T f i S A M A E S T R A S . — D n profeoor normal, casado y oon más de 20 afios de piáctioa en laensenanza, le ofrece á los niiores pa-
dres de familia y á loa que deseando obtener el título 
mao5troi qiieran ingresar »:n las neceaarias clases 
preiiarotorlat oa armonía con loa Vicentes programas. 
Refíronclas Crespo 50. 16135 8-29 
T T N A P R O F E S O R A I N G L E S A D E L O N D R E S 
\ J con título, da clases á domicilio de idiomas, que 
ou'eña á hablar en poco tkmpo, mús'oa, solfeo, di-
boj o, les ramos de mstrucoión en espafiol y bordados. 
Precios módicos. Dirigirso á Industrian. 101. 
16128 4-80 
Prof. Theo. Sohwalm. 
Hnhiendo regresado de BI viaja á los Estados-Uni-
dos da lecciones de inglés, alemán y francés, según 
los métodos natural y prácticos adoptados en aquel 
D»f«. HoUl Flnrlda. Ohiopo 2«. IBIK) B-BO 
V i c e n t a Suris , 
Prcfosera de la Normal de B.rcelona y Directora 
qnd ht cido del colegio "Isabel la Católica" de esta 
oindod; de regreso de la Peníosnla, tiene el gasto de 
ofrece ee (*e nu^TO á sus antiguas dlsoípnlas y á las 
sefioras y scfioiitas de esta capital, para las clases de 
inutrucción, dibujo, pintura, coree y confección de 
prendas do vestir, objetos de r.rto en toda clase de 
maderso y meta.es calcados, objitos de lujo on barro, 
metalizados, bordados decorativos en blanco, oro y 
colores, frotas, flores campestres, pájaros, maripozai, 
etc. etc. 
Manrique 81, A, entre Zinja y San José. 
1 •,121 5 80 
S O L F E O Y P I A N O . 
Pesos 8 H.H al mos tres lecciones semanales y á 
domicilio desde $20 B i B al mes, por un profesor dis-
cípulo del Conservatorio de Madrid, Gen loa 84 A. Se 
dan retronólas. Pago adelantado. 1B112 4-30 
fiama superior, qno durante seis afios ha desem-
pañado una eíCTolc ganada por oposición, se ofrece á 
dívr clases en coluglui ó en casos particulares: no tie-
ne inconveniente en Ir al campo 6 tn acompafiar & 
una fomilia al extranjero, sube el francé* y tiene el ti-
tulo qne garantiza cn oferta: darán razón Misión 79, 
altos 16115 4-80 
A. Carricaburu. 
Inglés, Francéi, Aritmética mercantil. Teneduría 
de libros. Bnsefianza rápida y positiva. Á domicilio. 
Academia, San Miguel 122.—$5-80. — Informes 
AocstaGí. 1B156 4-S0 
Cr DAN A B A C O A. 
NTRA. SHA. DEL AMPARO, 
C O L E G I O P A R A S E Ñ O R I T A S . 
DIBECTOBA: 
S r t a . A m p a r o G-arc ía y D í a z . 
P E P E A N T O N I O N. 19. 
Adtnlto pnpllís. ci'idio puplUs y exl-irnat, dando 
eam*>rada oosofiknca y trato. 
S i f«o\Utan p-osrcuio3. 
I61I1 15 30D 
¿ . A E D - C T C H a C I O N " . 
C O L E G I O P A R A S h N O K I T A S . 
S s n M i g u e l 6 9 , e n t r o S n n N i c o l á s 
y M a n r i q u e . 
Directora. D? Enriqueta V. de López. 
Profesoras auxiliares.—Srta. D? Teresa López. 
—Sito. D? Isabol Ruiz —lírta. D? Anselma Bergó.— 
Srta. D i Inés Du-Brenil. 
Este acreditado plantel do iattmeoión reanudará 
sos tarcas escolares el miércoles 2 de enero próximo. 
L3 qne participamos á los señores padres de familia 
y señoritas alnmnas en paitloalar. 
16151 4-80 
Colegio Villergas. 
D E !> y 2« ENSEÑANZA, 
INCORPORADO A L I N S T I T U T O . 
Compostela núm0. 109, esquina á Muraüa. 
D I R E C T O R A : 
Srta. Ju l ia M. Villergas. 
Este OOIORIO reanudará eos clases el miércoles 2 de 
enero próximo. 
Se admiten alnmnas internas, medio pensloniAtai y 
externas. 
Se facilita el Reglamento del Colegie. 
Ifiíl73 4.-79 
NON PLÜS Í7LTRA 
Eo el aicoliol mejor que so conoce y Hapevloi A luz tuejoros ülooholeo qu»; reclber 
ttp Aleraauí», etc. 
No tl»no rival por au eomar^da olaboraoióa, A la altura do Ion tlefloubrlmlentoü mo 
dernoa. 
Su graduación es de 42° Gartlor A una temperatura do 25° centígrado y carece er 
absoluto de todo oUn y cabor de cafia. 
Ea recomendable por sus proplodadea hlglónicaa y aplicable Bln excepción A todai 
laa Inductrlas. Se vende en plpooos de 173 galonea y en garrafones de 4 i galones. 
Unico agento on la Habana, A quien oe dirigirán los pedidos 
A . M r a a . i á t e g ; t i L Barat i l lo n. 6. 
C n m «o-QJn 
SAN RAMON. 
Colegio de 1? y 2? Enncfianza, de 1? clase: 7? 103 Ve-
dado. Dirigido por el Ldo. Manuel Núñox y Núfies. 
Se admitan pupilos, medios pupilos y externos para 




Francesa y el Consulado y el imperio por Thiers* ti. 
mayor grueso, con Umlnis finas $30 Diccionario E n -
ciclo])éaico de la lengua castellana, poj Serrano, 18 
tomos mayor $70. Id. de la lengua castellana 1 tomo 
$1. Id. inglé] español y vico-versa 2 tomos $3. Id. de 
Historia y Geografía por Bouillet 1 tomo grueso en 
francéi $0. D s venta, Salud 33 Libreiía. 
16J15 4-1 
GRAN T R E N D E C A N T I N A S , H A B A N A 107. entre Teniente-Rej y Muralla: so sirven éstas n 
todod pantos con innebt puntualidad y mejor condi-
mentación, pues esta casa h^co una variación diarla y 
si al marchante no le gustan afganos de los platos J»-
m&s se le vuelven á mandar; y & más de todo esto los 
precios son arreglados & la iltaaclón. 
16119 4-20 4-301 
O r ú e 
Tabla de Cuentas y Nocioues del Sistema Métrico 
Decimal. Aprobada para la ensefianra respectiva. Un 
ejemplar 15 cti. B , Lamparilla 80. 
16fi6l 4-29 
Diccionario Biográfico Cubano. 
P O R D. F R A N C I S C O C A L C A G N O . 
Contlono las biografías de todos los cubanos que 
han brillado en Cuba, en la Península y en ol oxtran-
taro, T les de los peninsulares y extranjeros que han iHUaao ea Cnbe, oeedo la conquista hasta 1878.—ÜD 
tomo de 737 págin&s, bien encuadernado, 96 billetes. 
«S. librería. Ohlrpn IG-IP 
Colegio de 1* y 2^ ensefianza 
de 1? c i a s e . 
D E SAN FRANCISCO D E PAULA 
Concordia mtm, 18 
Se admiten pupilos, medio pupilos y externos. 
Para m&s pormenores véase el Reglamento. 
Por la Dirección, 
C1932 
C l a u d i o M i m ó . 
6-29 
Colegio de l" y 2" Enseñanza 
D E P R I M E R A C L A S E 
LA S M N ANTILLA 
7 1 — A G U I A R — 7 1 . 
DIRECTOIl PBOPIETABIO 
Ldo. Enrique 6U y Martínez. 
Se admiten pupilos, medio-pupilos y externei. 
Para pormenores pídase el prospecto. 
A P A S T A D O 27Í. 
C - l iTICRA C O M E R C I A L A R T I S T I C O 
A G R I C O L \ D O M E S T I C A , 
1 .:.. il comoroio, por D José Frdncisco Rodrí-
guez y Ro<!iígneE, Oficiol 2? owante de Administra-
ción, Profesor do instruoclón elemental. Agrimensor 
y Ma^tro de Obras, etc.. ote 
DECLARADA OBRA U T I L POB E L T B I B D N A L 
MERCANTIL DB ESTA ISLA.—OCTAVA EDIOIOl». 
Cont'.eito oporsciouoa concluidr.o para comercian-
tes, haecuidadoe, Mlraialftrr.do.'oe, mayordomos, ca-
minos r)>j Kioir^, Klmai'ouDs, ingouisia^, agrimensores, 
maestreu b^a-i, ub •gadun, u»tarioo, e'npl'jado», 
militares, artesanos y ''.OUIIQ profesienos Ó iuüust.los. 
Aumentada uon muchas tabeas de eneldos, ulqullo es 
y jornalen ^justador; Oonverflón de oro A billetes 7 
de billetes a oro; Reducción de centenes, onsae, do-
blones y escudos & pesos y vicc-rersa; Tabla para sa-
ber los di- s q e hay entre dos fechas; Sistema métri-
co; Ro ¡noción de medidas lineales á varas cubanas y 
Tloevor,>..; Descripción y resistencia de las maderao do 
I-, H a .-. Calía; Tabla para saber á primera vista las 
losas de cualquier dimensión quo entran en una vara 
plana; Tabla para fabricar oarbatos: Reducción do 
maderas; Cubicación domadoras; Cubicación de bul-
tos; Resistencia do las columnas de hiearo fundido; 
Datos numéricos de agricultura; Ley del Timbre; 
Arancel de Juzgados Municipales; Arancel de los Re-
gistradores de la propiedad; Itinerario do los ferroca-
rriles; Tarifa general do correos; Pantos donde se 
hallan situados los buzones para la correspondencia; 
Tarifa de carruajes de alquiler; 
Nueva demarcación de los Juzgados 
de primera instancia y Municipales; 
Distribución da Exhortes entre loa Juzgados do pri-
mera instancia; Derechos de loa oementorios; Dn 
plano dol teatro de Tacón y otro da la dudad do la 
Habana, con otros muchos datos curiosos y de Inte-
rés godoral, siendo el todo, por los tipos do letra y sn 
fr-ma de cartera, un pequeño y cómodo volumen de 
208 páginas elegantemente empastado. 
E l solo hecho do haberse vendido siete ediciones 
de cuatro mil ep'emplaret cada una ó tea un total 
de 28 mil ejemplares, sin anuncios ni bombo de nin-
guna clase, es la prueba más patente do lo utll que es 
2 la mayoría da las personas la C A R T E R A C O M E R -
C I A L . Do venta £81-60 bllletor, O B I S P O 86 llbr»-
jU. icmir 16 18D 
J U A N N O R I E O A 
A F I N A D O R Y C O M P O S I T O R D B P I A N O S . 
Aguila número 76, entre San Rafael y San Miguel, 
16216 4-1 
J . F . S i L L i B E E R T 
ACREDITADO PINTOR D E C A R R U A J E S . 
Se ha trasladado de Naptuno número 206 á San Mi-
guel número 278; 'n ln nunui oe< alquila un local pro-
GRAN DE 
F A B R I C A J K . SOMBREROS. 
Bómbice* de moda luchos por medida, bien perfec-
cionados, tk 7 pesos billetes. 
Bombas, bombines, sombreros de castor de todas 
clases, colores y farmas. Bn sembreros de pajilla y 
Jipijapa los hay para todos los gnstos y caprichos. Esta 
fábrica es la m&t popular y ia que mAa barato vende. 
A M I S T A D 4 9 . 
1C077 16-39D 
J . COLON. 
Funde, dora y platea toda oíase de piezas da metal. 
Compra cobra y demís metales viejos. Aguila 149. 
16019 15-28D 
MANUEL BORDAS. 
Aftnodor do pianos. Bernaza20, 
Tintorería. 
IBUa 24 BD 
8E HA T R A S L A D O D E N E P T U N O 206 A SAN Miguel 273 el acreditado pintor do carruajes D. J . 
P. Sailaberry: en la misma se alquila un precioso lo-
cal propio para depósito de carruajes. 
15852 9-29 
GRAN OASA D K OI)AS D E R «ÍSPINXvT,— So confeccionan vestidos por ouprioho j por fl-
f;urin de sefiora y niñas y trajes de baile, toatro, vía o, con murhfiimo gusto y elegantes abrigos y toda ciase do ropa biaiiou á precios mny arrestlados y sa 
corta y entalla por SI. Barnaza 29 1&791 14-20D 
6MN FABRICA B8PB0IAI 
^r&guorofl, aparato» or topédicos y 
D B H . A . V E O - A , 
antigua caía une fué de Daré. Establecida haca 20 
años.—Los únteos bragueros de gran resultado 7 mu-
cha comodidad- Son los de paletillas de goma blandas, 
de esta casa, qua está muy reoomond&d» por los mé-
dicos por cus grandes adelantas. Loe roconooimlentos 
do señoras y niños ost&n & cargo do la lntallg;enta Hra. 
da Vega. 
S l J é - O B I S P O - a i J ó . HABANA. 
IB774 11-20 
TSE1S DE LEMAS. 
LA NUEVA UNION. 
Gran tren da letrinas, pozos y sumideros. 
E n compatencia una carreta $7 btes y pasando de 
dos á $6 id. aserrín y pasta giátia. 
Recibe órdenes on los puntos slgaientos: O-Reilly 
y San Ignacio, café B l Pasaje, Cuba y Amargara, bo-
dega, O-Rellly y Monsorrato, ferretería, Bernaza y 
Muralla, bodega. Aguila y Reina, café L a Diuna. Rei -
na y Rayo, café E l Recreo. Rayo é Indio, bodega. 
Manrique y Zanja, bodega. Carlos I I I , café Bilbao; 
Í sus dueños ú todas horas en la calle de la Zunjn nv 27, antiguo looal da E l Montañés. 
16222 5-1 
SOUCITIES. 
SE D B 8 B A C O L O C A R UNA J O V E N P E N I N -sular da criada de mano 7 tiene qnitu responda 
por in conducta: Informarán Rayo t i , esquina á E s -
trella. 20 d-2 
ÜN A S I A T I C O B U E N C O C I N E R O , A S E A D O y trabajador, desea colocarse an casa particular 
establecimiento, sabe cumplir con su obligaoló 
riqna 81, esquina á Zanja informarán. 
12 
pl9 para depófllto OurmftjMi 
i m 
DE S E A C O L O C A R S E UNÍ cinara peninsular en.casa 
ñas que "«p^nd^n por^ 
SE NK «dad. 
esté acostumbrada a <-sta servicio, de sa oondnota re-
ferencias á sati, faeolón, Concepción n. 60 Guanaba-
coa 16?09 4 1 
S £ SOLÍCITA 
una manejadora pa'a nn niño de dos ofi JS y una orla-
da da mano, bmbus oon büeoaa refernnulai, «odabaan 
sueldo, Pralo 81, entre An mas y Virtudes. 
16 73 4 1 
SK h O L U ITA UNA C R I A D A D E M.-iNO Q D K «epa csinpilr su obligación, sin pretenalanes, aual-
<1o $'̂ 5 y rapa limpia, en la misma uaa muchacha da 
13 a 13 años, para entretener á un niño y ayndrr á los 
J•(••haceros de c^a. sueldo $8 y ropa limpia: San R a -il el n Dfl, 16175 «-1 
DE S E A C O L O C A R S E UN J O V E N P E N I N S D -lar de 34 añas da adsd, de portero ó orlado da ma-
no, tiene personas que respondan p 
Icformnrá N«ptuno 9 bod<ga 16' 
or su cor duela: 
320 11 
C R I A N D E R A . 
Se solicita una de seis mesas nn adelante da parida. 
lecba ontorn. Nhlud H9 »(!•<)(; 
E e -OLlCITA UNA M A N E J A D O R A Q U E «ea 
orlflosa oon los niños y que »opa coser á mnuo y 
en infiqnina, •rayendo buena» lef jrenci.ta, si no ai así 
qne no se prese-uto. sn le dará buen uncido. San Igna-
010 65; IfilVl 4-1 
N G E N E R A L C O C I N E R O D E M O R A L I D A D 
deeea oolucrse en c a » pirtionlar para una corta 
famiü* 6 para un matrimonio, tiene persona qne res-




DE - E A C O L O C A R S E UNA B U E N A C R I A N -dera á media leche; tlena quien 
conducta: informarán Blauco 28. 
16180 
responda par su 
4-1 
DE S E A C O L O C A R S E UNA C R I A N D E R A D E color, de cuatro meses de parida, sana T robusta 
y con buena y abundante Incha para criar á leche en-
tera, teniendo personas que garanticen sa buena con-
ducta. Calzada de B^lascouin n. 64 dan razón-
16<61 4-1 
DE S E A C O L O C A R S E UNA J O V E N P E N I N -sular para el manejo da niños ó criada da mano, 6 
acompañar una señora decanta y cuidarla: tiene p e í -
sonaa que respondan por ella: calla da las Figura» 
D. 6 Impondrán' 16167 4-1 
¡ A T E N C I O N ! 
José Amata y Cuadros, camarero redan dessm-
barcado desea colocarse da criado da mano en nn es-
tablecimiento ó barbería deaentes, es listo, honrado y 
trabajador y sin vicios: Csfé Central del Cristo, V I -
lleg»s nqulna á Teniente Rey, do 11 á 4. 
16187 4-1 
S E D E S E A C O L O C A R 
una general lavandera y planchtdora, tanto para se-
ñora oomo para caballeros, hsy quien responda por 
sn buena conduota. Habana núm. ¡¿Ol. 
I t i P B 4-1 
ANUNCIOS DE LOS ESTADOS-UNIDOS. 
«UBDCIOfl M m DSDIIMIILOI. 
Lotorla dol Estado ds IionlBiana*' 
Incorporada en IfXS, pop u Logialatua pan Mf 
objetos do Educación y Carlí «4 
Por nn Inmenso voio popnl/i/. »iz i/aaqulsla ÍOtMM 
parlado la presente ConstUim'í?*- Ccd Buta4o« « i o p -
toda on dloiombra da 1879. 
Sas BoberbloB sorteos eztraordlnariof 
sa celebran somi-anaalmeute, (Junio 7 Diciembre) y 
los G R A N D E S S O R T E O S O R D I N A R I O S , on cada 
nno da loa dios moses revientes dol afio, y tienen l u -
aren pábi lo» , <M> h i> c«dami» do Música, en N U O T » 
>rleanA. 
V e i n t e a ñ o a do í a x n a p o r i n t e g r i -
d a d e n l o a s o r t e o s y pago e x a c t o 
de l o s p r e m i o s . 
T E S T I M O N I O . 
Oertificamot lo» 'MOJO j i rmantu , que bajo nuMtra 
supervisión y dirección, te hacen toaos lospreparp-~ 
titos para los Sorteas mentualet \¡ t tmi-anualu de ta 
Lotería del Kttada de L o u i i í a n a : que tn persona 
presencia,» ^¿ ln celebración de dichos sorteos y qu* 
todas *¿ efectúan con honradet, equidad y hui^afm 
y autorisamos á l a .Empresa que haga uto ii« uim 
certifican'o con nuestras firmas tn faetímitt , to-
dos sus anunoiat. 
Los que suscriben, Banqueros tíe i\'neva Or 'cam 
pagaremos en nuestro despacho los billetes prr.inia-
dosdela Lotería del Estado de Lous iana que no* 
sean presentados. 
It . M. W A I . M S L E Y , P R E 8 . L O U S I A N A NA-
T I O N A L B A N K . 
I ' I K K K K l .ANAIIX P R E M . H T A T E NAT. B A N K . 
A . DAIiDWlN, P R E S . N E W - O R L E A N 8 N A T . 
C A U L K O U N , F R E S . UNION N A T ' L BAlTa» 
Oran sorteo mensual 
au la Academia da Húcica da Nnoc. Oñeaoa, 
el martes 15 do Enero da 18S9. 
Premio mayor 
100,000 billetes $20 cada nao.—Medios 
$10.—Cnartos $5.—DíolmoH $2.— 
TÍj?6símoü $1. 
LISTA DB LOS PBBMIOI. 
1 P R E M I O D E . „ . $ S0O.OOO..H.M $ SOO.MO 
100.000. . . . . . . 
5 0 . 0 0 0 . . . . . . 
2 5 . 0 0 0 . . . . . . 
10 .000.. . . . mm 
5.000. . . . . . . 
1 .000. . . . . . . 
500.. 
3 0 0 . . . . « , . . 
1 P R E M I O D E . . 
1 P R E M I O D E . . . . 
1 P R E M I O D E . . . . 
2 P R E M I O S D B . . . . 
5 P R E M I O S D E . . . . 
25 P R E M I O S D B . . . . 
100 P R E M I O S D B . . . . 
300 P R E M I O S D B . . , . 
500 P R E M I O S D B . . B . 
A P R O X I M A C I O N E S 
100 premios de $ 500.. . . . . . . . . . . . . . . . . $ 
100 premios do 800..... . . . . . . . . . . . . . . 
100 premios de 2 3 0 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
TERMISALEa. 
8fi9 premios de $100... mmwummm S 













• B . ..I . . . • 
99.9DO 
99.900 
8134 Premios ascendentes úim>i«Miaoaa«$1.054.80a 
NOTA.—Los billetes agradados oon los premios 
mayores no recibirán ol promio terminal. 
Los billetes para sociedades ó clubs j otros infor-
mas, deben pedirse al que suscribe. Para acelerar la 
correspondencia, el nombro y sellas doborúu enriarse 
en un sobre claramente escrito, el cual ha de servil 
para la respuesta. 
Los G I R O S P O S T A L E S , Giros do Kxnroso 64 
letras de cambio se enriarán en sobres oroinasí 
dinero contante por el Expreso, siendo l n ^ 
ementa de la Bmpreia. Dirigirse & 
ni» 
O B I E N ¿ DJU 
X A S carta» C¿ 
A L N E W OJJ 
ftECDEJ 
I r sebi 
Sorteos, 4| 
b u e n a í f ^ 
Igula 
C n 1020 
ERAS DBmOSIBUS DE BIBCOGE T TOX 
• r e s y m á s b a r a t a s c o n o c i d a s e n t r e g a d a s e n e l a c t o d e p e d i r l a s . 
V e r a s t e g u í . H a b a n a 1 1 6 
alt 13 25D 
T T p M U K i A D A . H I « S O L I C I T A P A K A L A lim-
\ J ploia genorul ds ana oaaa. ha do tonor buenos in-
iTormcii. alna qao no eo proiento. Blanco 86. 
16170 4 1 
A a " O T A R 7 5 . 
Bl nooeBltan oonetnntementB nlrvlontoa j slrvlontaa 
paiu rl acrvloio domóatloo oon rcforenoiua, trabajudo-
roa del oümpn, y BO oonipian abonarés del Kjórolto. 
16318 _ _ 4 1 
DL - K A ÜULOUAUUE UN B U E N COUINKUO •le oolor, de mediana edad ateudo y may formal, 
Ceñirndo quien abono por él; Teniente Rey y Com-
poate>u, bidlega dan razón. 
IMlfl i - l 
C O C I N E R A . 
HA desox ana do retrnlar edad-, no tiene qne Ir & 
plozunl manda'loa. O'Uollly •'•"> 
1021» 4. i 
NKCKHITA UNA F U U V ^ O U A DN «h A 40 
K.jftfloi nuo «opa ffimcéí, plano, qoler* Ir al campo y 
^uiiga bnxma Infurmet. U/ido o, 'J A. 
10207 4-1 
S e « o l l c i t a 
uoa cocinera, blanca ó do oolor, qne duerma en la 
caan. Callo do Mnrcadoioa número 11. 
IfiOIR 5-28 
B A R N I Z A D O R E S . 
8o solicitan qne tengan mncha pr&ctloa en mufieoa 
y composloionei: IO pagan blou: además, un aprendiz 
ebanlata. 43, Oblapo 42, mnobleita. 
16046 6-28 
C R I A N D E R A . 
Una BtQora astarlaua, llegada de la Península y que 
ha catado otra vez en esta Lia , d«sea colocarlo. I n -
formaráu onlle de San Joaé unmero 74. 
1<:036 5-28 
R A R B E R O B . 
He solicita un olí lal do barbero, Unpedrado n. 30, 
Barbería de Mariano García. 
1699] 4.1 
S E HOLIC1TA 
un orlado do conllania quo opa leer y escribir y qne 
tr«.i(',i4 rcfiiríiuolaa. Nontano 101), La Indicadora. 
MI'.!".'! 4 . 1 
r \ K 8 K A C O L O C A UHK UNA BUICNA 0 E l ADA 
iln nmiK. ponliiMiinv y . 1 •.iiloiilo iiriin.ja'lon» dn 
mino*: tuiublóu una hija suya muy In'ollgonto en la 
onítura, tanto do Hra como do aaballoru, también 
« b e uortiir: tleimn las mejores roferxnolas de su 00n-
dnota; onlin del Oblupo n. 118 dan razón. 
10140 4-80 
UN C A R P I N T E R O 
QMn encontrar una cajonería ó carplnteil v ó uní l l l 
rra do madera, ó |iara hacer enrases par» tabaco á 
OtK "ia«e de trab Jo por pesado qne sea, Virtudes y 
'ta n. 2 dar&n ra/Mi. 16130 4-80 
t t a « o l l f t i t a 
unn cocinera que fluorina en el acomodo y una criada 
de maro y rara entretener un niDo. Empedrado n. 00, 
16ÍIA^ 4-80 
fvBSBi <-'<>>'OÜAB8A UN A S I A T I C O BOIÍN 
ü "oocinero, aseado y trabajador, bien sea nu cesa 
particular ó eitableolmlento; callo do Dragonea n. 68 
daván raz m. 
inim» 4-no 
S E S O L I C I T A 
"riñen fomul que duerma en la caaa: al no aa-
be cocinar blun qan na so presento. Noptuno 100, L a 
Ipdsgadorft. IflMl 4 80 
0ONSÜLADO 00 
Ho facilita dluero aobroproudan, muoblea y ropas, co-
lirkiido 11:1 nódleo Intotî a y guardando las coutidera-
fllonos potlldos al marclianto. Procedente do tmiiuüo 
ao realtian nmobloa y otros objetos muy baratón 
16127 15.8O 
S E S O L I C I T A 
un hombro blanco do modlana edad que sepa leer pa-
ra el cuidado do la puerta v hacer silgan servicio do 
mano, dAndolo naaa, comida, ropa limpia y una corla 
MMíiilru,: ,,,,, Han Rlfqel 71. 16194 4-80 
I 8 ' " VI BMTJt HE HOLIUITA P A U ü K L 
\ J SOITIÚIO do comedor y an carpintero: ambos oon 
buenas ronnmondaclonos, ZuluetaH6. 
16186 4-80 
SB S O L I C I T A UNA Ol l IADA D H MANO blanca 6 do color, do mediana edad, que no tenga 
'ilJo, duorma en ni acomodo y qne sopa su obligación. 
Campatiarlo n. 88 
16'41 4-80 
B E S O L I C I T A 
una orlada blanna (í do oolor para el manelo de una 
nina. Halad n. 107. 
IfilH.I 4-80 
Q K H O L I C i T A UNA C U I A D A Í'AUA L A ('<> 
O c ' n a Y limplrra do unn oaaa pequefla, sueldo 9¡26, 
no tiiic.oiil'aii (nforuiea y qu" duorma en la colocación. 
Kotrella 201 enlie el paradero do Concha y la quinta 
de «arolnl. 16198 I-ÜO 
O b i s p o 1 0 0 . L a m p a r e r í a . 
Ho nollclta una oocluorn. 
KllÜK 4-BO 
S E S O L I C I T A 
una orlada JOTOII para los quidianoros do dos babltaolo-
ueo do corta f imllln, OonipoaluIaiS. 
KHü'.l 4-3O 
C r i a d a d e m a n o . 
He nollnlta en Virtudes n. 1011 no pretiere de colar, dan-
dolo iflin, con buenas rcCoronolu. 
111181 4-80 
C O C H E R O . 
Unjoven rebajada del aj'1™1*» desea colocarse de 
su arto baMendo ojeroldo mucho tlompoan Madrid en 
buenas 0MM Iguaimunto enait * y con.buenas «efercr -
l.ti,n-luN \'Í|IOKIM 7'> imponilrií ir bodrgt. I C . - l l 4-20 
ES1CA UOLÓCAU8B UN J O V E N O E 26ofios 
pura cochero do un caballo solo qne sea manso, 
encargado de un solar ó casa de vecindad ó blencn 
uno de lo 1 teatros do corista: tleni personas respeta-
bloa que lo nbonnn: pueden dlrlglrao calzada de Han 
Lázaro n. BU y 79. \ todas borní. 
16158 4-30 
DXHBA C O L O U A U 8 E UNA J O V E N P K N l N -sn'ar de manejadora ó crUda de mano: tiene per-
aoiiHS quo Karantlcen tu buena conducto. Halad 185, 
oiqultmá Oquemio. 16009 6-98 
"ÜN CONÜOEDIA 64 HE H O L I C I T A ÚÑ C E I A -
y una orlada do mano, ambos que sepan su ofi-
cio y tmiKan persona a quo abonen por su conducta. 
16032 B-58 
AVISO A108 PANADEROS 
HE A L Q U I L A una caaa propia para panadería, 
tiene horno, artesa, armatoste y mostrador y se da en 
proporción. Impondrán calle Ancha del Norte 277. 
S E A L Q U I L A N 
habitaciones altos y bajas, casi eiquino ol Parque: se 
d&n y toman referencias. Neptano número 2. 
16092 4-29 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano quo duerma en oí acomode y ten-
ga reísronclas. Uelna námoro 28. 
16ÜI0 5-28 
UNA HKÑOttA P E N I N H U L A I l D E S E A C O L O -carso do criandera & leche entera, lo qun tiene 
buena y abundante, tleno personos quelo rocomltnden, 
Paaoo do Tacón, en el Hosquo, n. 8D ImpondrAn. 
16011 5 28 
S E S O L I C I T A 
un partero que prosouto buenas reforenolas y tengo 
el oliólo de cigarrero, puoa solo se necesito pora el 
cuidado do lo puerta, Conaulado ICO. 
I f O i S B-98 
DKSKA COLÜCAHHK UN J O V E N P E N I N 8 Ú -lar do orlado de mann ó portero, tiene buenos 
oondlnlones do moralidad ó Inteligencia, bien sea en 
olmscón, cafó ti otro ratableolmlento, Informarán de 
au ooodncla, O'Keilly n2. 
16030 5-98 
S E S O L I C I T A 
uno mujer do modlana edad y buena conducta para el 
servicio do uno caso, Tonlente-Key n. 9. 
1601 5 78 
DE 8 E A C O L O C A U U E UN L I C E N C I A D O DKL ejército bien roa do cocinero ó portrro, tiene per-
aonos quo lo garanticen. Egida eiqulno á Merced, 
en lo mlama no solicita un mnchachn reden llegado 
al que dospuét de ena«fíarle & trabajar se le dará alga 
si lo moreno. Egldo 65 16011 5-98 
o A UA UN MATKIMONII> UNA JOVEN D E -
JLcente y de buena moralidad, oon u» ñifla de tres 
meaea deaeorfa encontrar un matrimonia solo paro co-
cinarles 6 lavar la rapo por poca suelda, con tal que 
tnnga nn cuarto la caso pora dormir: tleno peraonas 
qun garanticen sn hoorauos. Koyo 88 informor^n y 
Habano 79. altos, tamblóa. 16012 5-28 
CAPELLANES. 
Se alquilo esto gran casa de hierro situoda en lo 
calzado do lo Infanta, oon oop^cidod poro cualquier 
induitriaqne requiera un gron local, coma para alam-
bique, fábrica de h<eIo. tabón ó fóaforoa, pues además 
de sor muy oapiolototlone uno cofieiia queda cinco 
pulgadas do aguo oonatontamente. También ae odml-
ten propaaioiones para su venu Henry B. Hamel y 
C?. Mercaderes n. 2. 16090 8 -29 
SO alquilo la espaotoso y ventilado oaaa número 1 ">2 do U calle de Eicobor, capaz paro una familia nu-
merosa y aplicable también al ramo de tabaco ú otro 
oniilogo, siempre que el Inquilino se obligue á reparar 
las dei«rioros que aoasiono. Cubo 60 
160-8 4-2» 
S E A L Q U I L A 
lo caso Gloria 119, con sala comedor, seis cuartos y 
cocina, hermoso patio y acabada de fibrloor: Impon-
drán S^lud 89. 1600 1 8 20 
S e a l q u i l a 
lo hermoao caso calzado del Cerro n. 618 con nueve 
oaartos, sa!a y comedor de ráelo da mirmol, buen 
pozo, gran cocina y bueno oabalíe izi, propio p¿ro 
uno numeresa f.mtlio y s > da barat>. E n el 616 está 
la llave y »n Cerrada del Paseo Impui drán. 
Ifi08? 8-59 
SE ALQUILA 
lo bonito y cómodo coso Cerro calle de Domlogaez n? 
4, á medio cuadro de la calzada. Acabado de pintor y 
reparodo del todo, con oomodldadea poro uno largo 
fomllta, pues consto do solo, soleto, gron comedor ce-
rrado de crlatoles,4els cuartos bajos, tres solones si-
tos y tros habltaolonss pora orlodos: cocina, despen-
sa, cochera, caballeriza para dos bestias, lavadero, 
baño, extenso jardín con árboles frutales. Todos los 
suelos ton de mármol ó mosaico. Propia paro uno fa-
milia d» guato. E n lo mismo está lo llovó y pon sn 
ajusto ObrapI» 87, altos. 
IfttIW 8 23 
T E N I E N T E - E E Y J06, E Q U I N A A PKADO 
Se alqulian habitaciones propios poro oabolleros 
solos ó bufetes. E n lo miimo coso dorán rozón. 
n nm ift-i6do 
COU1NEEA: HE S O L I C I T A UNA Q U E sepo oonfecoionor. comprar y servir platloos finos á un 
aeHor oabocoso ue renroo, absolutamente se le ooupo-
rá en otra cosa, sueldo seguro 31 posos bllletna; habrá 
do dormir en el aoomndo. De lü á 12 Aguacato 69. 
1I0S8 5-38 
C01MS. 
HE COMPUAN M U E B L E S 
y un planlno on buen eatado paro dar o lasos, también 
eapeloa cuadrados ounqne estén mouchodos y se po-
gan Lien Uelna n. 2, fronte á Alaomo. 
111 4-9-
SE COMPUAN DOS OAHAS D E $1 000 A «3,000 oro, dentro do la Ilnluna; sin iulorvenuión do oo-
rrodores, do las dl</. du lo mallana haata las 12 del 
dio, darAn lar.óa en el kiosco del Prado N. 1. 
1)1210 4 1 
A F A M I L I A S P A U T I C U L A U K S . 
He docea compror los muebles d? uno casa y un buen 
Íilanlno, poro uno famlllo que acaba do llegir, sóase unto ó por presas, pronriéndoios do lo mejor, y po-
gando lo que realmente valgan. Impondrán Villegas 
Di 87. 1BW1 4-1 
O J O 
Poro M/JIco y Ponumft to compran toda clase de 
prendas do oro y plata antiguas, montadas cn brillan-
tes, osnioraldaa y airas plodroa ó aln montar, la mis-
ma qut< oro y piala virja cn grandes v pequefios par-
tidos, phgtndo altos pri nloj. 'i'imbió i so pana A da-
mlolllo, Hau Miguel n. 02 oaqnlna á Manrlq io á lodos 
bora- dol dh á A. M. 16146 26-80D 
COMPUO, A U U I E N D O O E N T R O E N HO -̂oledad de un Ingenio de centrifugas qne tenga má-
quina de 6 plés de trapiche, bastante terreno bueno y 
monte.—Vronolsco Helglln, oallo déla Habana n. 68, 
Gllln«a 1B7Í.3 15-90 Ahrn 
rr -r -*— 
UNA M U C H A C H A P E N I N H U L A R R E C I E N llegado deseo colocarse de criandero á leube en-
tero, lo quo tiene sonó y obundonto y tleno quien ros-
pondo ñor olio. Cllolos 15 dorán razón á todna boros. 
16085 4 29 
Q I C O F R E C E VARA AMA D E Iil.AVlC.-S, unom-
(OpaílBr uuu señora ó lamilla, ó poro pa-anla de un 
ouloglo, una sonarita peninsular rocíen llegada, con 
«feronolao á satlafauclón. Infarmsrún Oblapo 64. 
16009 5-29 
S E S O L I C I T A 
nna cocinero ponhinulor que oyudoA los quuboceres 
du lo cosa y duorma en ol acomodo. Manrique 78. 
161164 4 29 
O ' R e ü i y 7 » . 
Se solicito nn orlodo do mono Inteligente y de bue-
nos referenotoa: también se deseou opreudicos de 
•ostro. 16069 4-39 
S E S O L I C I T A 
mm genorol oostnrero y oortodoro do color qne traigo 
bumun rooomeudaolaues. Muralla I I , altos. 
MOAS 4-S9 
Salud 80. 
EN L A N O C H E D E L SABADO U L T I M O S E extrnvjó uno cortera on lo calle de Obr*pf a ron 
uno cédula y nn pasaje do vuolto á Esparto á nombre 
do Mariano A., sin embargo de ser nula por tener co-
noclmlrnta on lo coso conalgnstorii, ae graliflcará ol 
quo la presento. Almacén do D. José García, Rielo 
número 16. I(ll8fl 4-1 
PE R D I D A . — K n el trayecto d« la el lo de Gerva-sio y Lagunas Insta laotqníua do Penovo oncla, 
y de Gervasio par Animas, Ijcalcad hasta Neptuno, 
se ho extrovlodo un pulso todo de oro, oon uno he-
rradurlta y un ohuchlto, y por ser un recuerdo se su-
plloa al quo lo hayo ennoutrado lo entregue en Nop-
luuo )8a, donde so gralllicará gonorossmente. 
10148 4-80 
P l i R D J D A 
Hobléadoso eztrovlndo nn perrito de asiuas con un 
ojo color carmelita y un el lomo uno moncho del mismo 
oolor y siendo de un uiflo, ol que lo entregue Lampo-
rllla 41 se lo gratificará 16079 4-29 
Se necesito nn orlodo. ir,(,!i;i 4-39 
A P U K N D I K UK F A R M A C I A : HE N E C E S I T A 
UCJL.UUO quo nu |)ase de 14 afios y profiriendo qaa ten-
So algunos principios. Tojtdlllo eiqulua á Agnooate oposito d'i cigarros darán rozón. 
leOflB 4-20 
SB S O L I C I T A UNA M U C H A C H A D E 12 A 14 olUi, blonca ó de colar qne esté aoostnmbrada á 
oolooorso pora llmplrz i do unos cuartos y Jugar con 
mm nina do doa anos, ha do ser do moralidad y troor 
rouomundaolóu: loformarlu Prado 74 esquina á Tro-
ou-loro 10007 4-99 
S E S O L I C I T A 
UN 1-lodo do mono, blanca ó do color, de mediana 0-
<li'<l y tonga quien responda por ello. Inquisidor 
Bú»\er.> 16. 16098 4-29 
f ^ E S E A C O L O C A B 8 B UNA V I Z C A I N A G E -
JtJucnX cocinera 011 uno casa decente solo para lo 
oaoinn: no duermo eu ni ooomada: darln razón Em-
•.Mwlr..(|o la. 16088 4-80 
E S O L I C I T A UN C R I A D O D E MANO Q U E 
oca de color y que trolgo buenos referenclos. 
Huí 111. luiKl 4-2» 
8 
T T N A HKÑORA M ANCA D E M E D I A N A 
U edad deseo colocarse como monejadora ó criado 
do mano ó poro ooompafiar á una selforo. Paulo 100 
uifjimorán. IHOH? 4-29 
S E S O L I C I T A 
UUtlftv..iul()riiy criudiv'Ir mano: aiiibaa lian de naber 
bien au obligación, y es indlsponsablo qne trolgon re-
oomiudnclones nuo satlafairan. AmarRuro 16 
101(3 * 11 4-29 
D e s e a c o l o c a r s e 
doorlandoro á leohi entera uno sedoro peninsulor, 
do 4 IUMHOS do parida: tiene quien responda de sn com-
portamlnnto. Han Pudro n. 14 Informarán. 
18108 4-39 
S E S O L I C I T A 
una cocinera de buenos oondlnlones, on lo callo de 
Vilii Kle n. 76, nltaH 16108 4-29 
P R A D O 107 
Doiaa colocarse una poulusulor do arlado do mano 
«n una naso docente: tiene quien garanlloo sus bue-
nos serviolas, honradez y conducta. 
lüwf. 4-29 
SE DIÍHEA ICNCO.VTUAU UNA HEÑOUA SIN fAmllUy do buonas oostnmbres, quo entiendo do 
trondolovudu pira asoularlo eu nn eltobloolmlonta 
doose género con mny baenos proporciones; se de-
sean r fo.onolja: Informaran Viilog&s80. 
lflU.7 4-M 
n. Pimienta, maestro de azüoav. 
Hablotido llegado un estos dias de New-Yark, «o 
Olt0M ú l»s Sres. hacendados qnn tengan Ingenios de 
oparutna on lu presente sofra. O'Uollly 13 informarán. 
16'i88 8-97 
HOTEL OE FRANCIA 
T E N I E N T E - R h Y 15 
C A S A D E F A M I L I A . 
Cuortos espoolosos poro fomil.'at ó amigos qoe de-
seen vivir Juntos. Preolos módicos. Almuerzos y co-
midos on el Restoaroiit, sin aumento do precio. 
Servicio esmerado,—Pedro Jioig. 
10017 16-28D 
E L DESTRAL. 
C A F E Y R E S T A U R A N T 
C A L L E L E V I L L E G A S N X J M , 7 2 
1'LÁ.ZÁ. DKL OllISTO ESQUINA A I.AMl'A 1111.l.A. 
Abierto desde boy ol pública este estableulmienta 
muctodo á lo olturo de los mejores de esto ciudad. 
Nuestras favoreoedores hallarán siempre en él un es-
merada trato, excelente servicio y reducidos precios. 
B l loool fresco y ventilodo, tiene, odomts de un bo-
nito jardín onlo la puerto principal, gobiDotcs reser-
vados con entradas independientes por lo colle ¿e 
Lomporllla. 
Almuerzof, comidas y cenas & todas 
h oras. Excelentes licores y refrescos. 
Lorcneo Durdn y O*. 
16888 8-23 
C O M P 0 3 T E L A G4. 
Se olquilo un zaguán oon una habitodón. 
7" 4-2 
S e a l q u i l a n 
dos hobitoolonos baja» á nno sefloro solo do morolldad, 
ó matrimonio sin ntHos. Trocadora n. 35. 
4 4-2 
Psra uno corto famtll* se alquilan tres hermosas y frescos habltaclono-i olt«s y cocino, oon ozotco, 
gas y agua. Empedrada número 33, Inmediata á lo 
plaza do San Jaon de Dios. 
160V5 6-28 
de Fincas y Establecimientos. 
SIN I N T E R V E N C I O N D E C O R R E D O R K 8 SK renden los cssos Curazao 21, Rorrales 29, 81 y 83: 
Informarán en lo coizada del Monte 213, de 4 á 7 de 
la tarde. 10161 6-1 
E n $ 8 , 5 0 0 
rebsJ*udo $800 de censo se vende uno coso barrio del 
Angul, con tres ventanas, zsguán c n sn ro|a. gran 
salo y comedor, 6 cuartos, sgna. cocino, t í . I i formes 
Obispo 30. de 12 á 4. 16;00 4-1 
A V I S O . 
Se solicito áln persogo que el miórooleo 19 de dl-
0ÍDmbr<t áltlmo ouuvo un lu calle del Componorio á 
hacerlo nno cfdrU al dut ño da uno coso en lo calle 
do los Logónos. Dliigirso á Zanjo 42. 
1B11M 4-1 
RK O A L A DA: S E V E N D E L A CASA C A L L E ÍOIOB Mangos 3, con nula, comedor, trts caartos 
buurn cocina, dos pulios, buena cerca y demis seivl-
dumbrr y foa un cuarto desolar ontx Jpara dorle más 
ensonobe ó fabricar olra oaaa, todo en lo oontidad de 
mil pesos billetes H E . libres paro el vendedor: im-
pondrín portería Villsnueva, frente á Ctrvantes, á 
todi-s hori.s. 15162 4-1 
EN E L VEDADO.—80 venden do« solores mar ulen situados en lo calle P, ó soa del f rro carril 
esquino á la calle 4, acora do los números por^s con 
muy buenas fábricas on todas sus Inmediaciones. Do-
ra ra^óu D. Ermlnio Vnl.iói, en lo colle C. carpinte-
ría frente al costado do la Bodeg* y Carnicería do 
D. Lucís Lrmsdrld. 16/11 8-1 
Í T N A MINA B E V E N D E , L A C O N S T I T U Y E 
U lo muobleifo E l Compás, por retlrorse su duefio 
á lo vi la tranquilo: el que quiero hoaer negocio verga 
que no se neaeslto dinero de momento can til <IUA se 
reconozco su volar sobre flacos m esto ciudad: infor-
marán on la mismo su dn»no C. Betonoonrt. Villegas 
número 68. 19181 4-30 
CA R B O N E R I A — S K V E N D E UNA E N E L punto más céntrico do esta ciudod; hace de diaria 
á lo pola de $18 pesos para oniba: su dneflo se desbo-
co do ello por na ser (!ol giro v tener que atender otro 
estableolmlento. Informan colle de los Angeles n. 14, 
(fasa d» BmpeOoF. 1C116 4-30 
SE V E N D E UN SOLAR E N E L V E D A D O que . _ hace eiqnlna y tiene 27 vs. de frente por 60 de fon-
do y tiene uno h«bltacióu fabricado qne está alquilado 
en 18 pesos btes. r tleno un buen cercado, lo hobits-
clón está reden ftbrloada, etU colle 10?, esquino á r>? 
Su dnoflo on la Habano, oallo de lo Econon ía núme-
ro 30, so da barata. 16068 4-29 
S E V E N D E 
aln intervención de cerrodores, lo ooslto Gloria uú-
mero 69, en RfiO pasos oro, Ubres poro el vendedor. 
Calle do Bgldo número 51 don razón. 
15913 10-27 
$ 6 . 0 0 0 
E n $5000 se vordo eu puoto ó ni hipoteco uno coso o-
cobodo de fabricar á toda costo ae columnas, alto y 
bula, todo do laso par tabla le tiene de oaBto ol da*fia 
$50000 ora lo persono qae quiera mas pormenores 
puede dejar aviso en Coacoralo S7. ISSHS 15-23 
IlAUMAUlA.—SE V E N D E UNA B I E N hUR-tld.i y acreditado, sitnodo en el mejor punto de lo 
ciudad de MotaosoB: informorán en el escritorio de lo 
droguería La Reunión, Teniente Rey 41. 
15697 15-18D 
S E V E N D E 
uno coso en buen punto. 
15587 
Aguacate n. 56 don rozón. 
26-15 D 
DE MIMALES, 
B U L L - D O G S 
So venden msgnflloas cachorros bull-dogs do pnra 
raza, pueden verse de 8 á 11 do lo mofiana y do 4 á 6 
de lo totd* Aguila 123, entre San Rafael y San José. 
16184 4-1 
POR NO N E C E S I T A R L O SU DUEÑO, S E vonde un hermoio oabt l o omorlcano moro oiul do 
condicione B icmbjorobles y propio paro una familia de 
gusto, tratarán de su precio Industrio n. 122. También 
se vende nn tllbnrl. 
16117 4 30 
SE V E N D E UN HERMOSO C A B A L L O A M E -rloano, colar dorado, cola y crin negro, maestro de 
cocho, oclimatodo, nuevo, sana y sin resabios; una l i -
monero y uno victoria de uso. Guliono esquino á S u 
Rafael 85 Impondrán. 16091 4 29 
S E V E N D E N 
proporción bueyes, novillos y toros de 8} sfios y 
las criollas y fronterisaa. Mercoderes 15) y Jesús 
n 
mu 
del Moni* 230. 14399 38-18 nob. 
¡¡¡PERROS!!! 
Un hermosisima mastín de dos ollas, valiente poro 
guardián do coso ó de linca, se vende. Aguacate 69. 
16070 4 29 
Cristo 37 esquina A Mnralla, altos. 
Ss alquilón dos hermoios habitaciones con vista ú 
lo callo á motrlmonlos ú hombros solos cou toda asis-
tencia: «e necesitan buenas referencias. 
10179 4-1 
Se alquilo mny borato lo ossa Son Isidro '¿'i, con tres cuartos altos y dos ollas mur líennosos. E n lo 
mismo Informan. E l duefio Revlllagldo 5. 
16204 4-1 
Atención. Juntos ó separados so alquilan los boni-tos y bien situados altos Industrio 115 á personss 
decentes, pueden tomblén comer on lo coso si lo ds-
sesn, y en lo mismo so deipoohou cantinas: preoloa 
módicos. 16178 4-1 
ali|ulla muy Imratu la li nnti fresca CUH k Gorvuilo 
Cjnúmoro 75, entre San Miguel y San Rofael, con 
cuatro grandes cuortos, gran solo, comedor y llave 
de aguo: enfrento 118 está la llove y San Josó esquino 
á Lealtad bodogo tratarán do su ojustfl, 
inifio 4 1 
S E S O L I C I T A 
una orlada de mono que neo inteligente en peinor y 
bl«li<l< y udomás otro orlodn de I t á 16 ofioo, ombos 
doco'.or. MurolIofl8, bolluo Sanio Ano. 
1B9*' 6-87 
L l A^KNDADOM- UN .IOVI- N IMCNINMULAR 
> fin por ospoolo de miiobo tiempo ha desempo-
phir.iia de mayardomo y enfermera á entero 
ufrooe sus servicias para cualquier punto 
"" \i»riioinii que al)on«iii porsu honrodrz 
teu Joiús Peregrino 70. 
lt 25 
JTDAlOSN O A R A B I A 
partídaii 85 mil posos oro 
pilorój ul 8, 9 y 10 por 
I l>>toreando. Dirigirse 
'Monto y Reina, som-
~B • 9-22 
Cj)AI> ()VV. SK 
[la y seonndorlo 
encontrar una 
dad, ya tn 
t el campo, 
don 
S E A L Q U I L A 
nn onorto bsjo á uno ó dos sellaros qae na tengan nl-
fias y seon du moralidad. Callo del Consulado n. 0. 
16157 4-1 
B A R A T O S 
Se alquilan los balas de la bonito ooso, Trocodera 23, 
á dos cuadros del Prado, propios pora uno corto fa-
milia, en los altos Informarán. 
16217 4-1 
Obispo 67 se oiqnllon unos ontreauelos, oon vl i toá lo calle do lal l i lmnay dos cuartón bajos y uno 
Interior, todos muy barato-: en lo relojería darán ra-
zón. Obispo 67. 16155 4-80 
H e r n i o s a s h a b i t a c i o n e s 
paro famlllsa ó caballeros solos en loolegontey mo-
derno oasa Zulaeto 36. con todo asistencia. 
16135 8-30 
En cosa de fomlHo se alquilan nn cuarto con bolcón á In callo y dof más pequefioa Interiores, Juntos 6 
seporodos, can ó sin oslsiouclo: tomblón un zaguán. 
Amargura 06, esquino á VUlegos, /Vento á la iglesia 
¿leí Orlsto. 161*7 4 3J 
| n terruños en i<rr*ndamlerito propios poro 
>'l."^Linuilo«. á tíos leguas de Nu^vltos y 
till entre eso uludcd y la de Pucrto-
1 dorán á portlr do utilidades: I n -
^ • 160»t 4-29 
onlle de Cubo nú-
jln*, oompaeito do 
ftlanas, sos 'Hartos 
, dos pajas de aguo 
57, altos. 
P A J A R O S . 
Llegáronlos famosos canarios hamburgueses en sus 
jaulas de fantasía poro las regslos de Afio Nuevo: 
cantan de dio y de noche: tomblón tenga 50 parejos 
en cria, largos y finos, oon huevas y can picha* es, 
m'xtofl do oordonolito do preciosos colares y tomblón 
gilguero y canaria, parejas do oardenalito y canaria, 
Kiiguero y conoria; un par do gollinoa brohomas hem-
bra y macha, de gron tsmafio; sinsontes, mirlos, pe-
rros ratoneros, palomos húngaros, bloncoa y otro lo-
finidod de pojaros: todo muy barato. O ' R B I L L Y 
n. 66, colchonería. 16104 5-29 
L A MAS M O D E R N A 
d e t o d a s l a s m á q u i n a s d e c o s e r e s l a 
MM VIBRATORIA DE SINBBR. 
VEASB. 
PUNTOS DE SÜPERIORIMB 
los cuales existen solamente en nuestra máquina 
V I B R A T O R I A N . 2 . 
IT Tienen 'a A G U J A MAS C O R T A que ninguna otra máquina de sn clase y se 
ajusta sola. SON de BRAZO A L T O . NO tienen PIÑONES NI R E S O R T E S . 
2° Tiene la L A N Z A D E R A MAS S I M P L E de T O D A S las máquinas de coser. 
3o Cada MOVIMIENTO es POSITIVO y C I E R T O , no dependiendo este de resortes. 
E s D U R A B L E , sin comparación. 
4? Tiene E L MEJOR R E G U L A D O R de puntada; esta puede regularse aunque la 
máquina esté caminando á toda velocidad. 
5o Su T E N S I O N es de UN N U E V O D E S C U B R I M I E N T O por el cual toda clase de 
labor para familia puede hacerse y toda clase de hilo usarse, SIN CAMBIO A L G U N O y 
es MUCHO MEJOR que automático. 
6? E s A D M I R A B L E M E N T E L I G E R A y sobre todo H A C E MENOS R U I D O quo 
otra alguna. Precios al alcance de todos. 
Ofrecemos también la nueva máquina ^ UTO,11*1 T I C A D E S 1 J V G E R de 
cadeneta ó sea nn solo hilo, asi como la Oscilante sin lanzadera. 
A l v a r e s 7 H i n s e , 
R e p r e s e n t a n t e s d e l a C o m p a ñ í a d e S i n g e r , 
O B I S P O 1 9 3 . 
S E V E N D E 
uno máquina de vapor de 8'caballos de fuerza, 203 
ruedos paro lineo portátil, 3 molinos á máquina y uno 
ar:üsa mecánica, lievillsgigodo 118, Habano. 
IGOSG • 4-29 
V E N T A . 
En el ingenio "Ojo de Aguo," situada en el partida 
de Limonar, cuartón Coliseo, so venden los efectos 
de maquinarlo y casa de coldero qoe se detallan á 
continuación: 
Üno polla JimairaH do vapor, en buen estado de 36 
piós Ingleses por 5 y media. 
Un ta' ho do punía de 5 piés de diámetro. 
Uno Idem ds melar de 6 piéj. 
üno paila de gaorapo de 6 piés 4 pulgadas. 
Otra Idem de 6 pi6< 6 p l̂ ado*. 
Dn mo-iio tren Jamaiquino compuesta de 
Dn tacha de punto de C piós 
Uno Ídem de melar de 0 piés 
Uno palia de guarapo de 5 piós 9 polgados. 
Además, 
Cn u n 156-10 Ag 






E l mejor extirpodor do C A L L O S , OJOS DK G A L L O , ol«., qne se conoce. Con este célebre tx D 
lirpador de eatfos se consigne <n pocos dlss, y o n gran faclUd't, dtcaparez.*an esos ezeroi cencíos D 
K? qne tonto molestan y qoe Un oroe;es dolores producen. Lo ontifii-dad del BALSAMO T U R C O y el B 
K crecidísima número de callos extirpados son JO mejor goroBtÍA dn sn bondad. Mu hns imito-lores v al- 2 
5j gán filsifioodar han querido hacértelo gaerrv pero sulo bou comegaldo oresco la vento. Exí jne Q 
a siempre el Sello de garantía, pon t-ner I * seguridad de que na es ilegítimo. Kfgaso oí pió de lo letra n 
jn el mod» de usarlo qne ponemos en el pr- ip-n-o y se obtendrá el resultado opttioida. ¡NO MANCHA! Q 
Ln iNO l í í i t íü Ol Al JSxito seguro, pronto g eflcaM. De vento en todos las botiess. m 
H Cn 11 1 E n 
A S E S E S E nnS25Hn552 S.^ SHSEaa52SHSE55H2Sn52SE5i^SSSSH Ba5H255EnS25H S ñ 
M A Q U I N A S D E C O S E R 
L a casa que más variedad de máquinas puede of ocer al 
público y la qae más barato vende, es la situada en O'ReiUy 
n? 74, sgenola fíe las populares máqulnaa D O M E S T I C y SIN-
G E R NAUMANN. 
Seguros ñ no equivocarnos al decir que son estas la* má-
quinas más económicas por su cnraolón, regamos al público se 
sirva examinarlas detenldtmente antes de comprar otras. 
Especialidad en accesorios para toda ciato de máquinas de 
coser 
Máquinas de pié N U E V A S , á $35 B[B. 
S e c o m p o n e n m á q u i n a s , d e j á n d o l a s c o -
m o n u e v a s . 
15787 74 o'Beilly GONZALEZ & O'ReiUy 74. 10-50 
DE MUEBLES, 
S E V E N D E B A R A T O 
un msgDifíoo panorama con buenas vUtos, unn linter-
no m<gion, uno moqain'ia elóotrlon y varios tinas oon 
rosales, todo en proporción. Monrerrate n 117, á to-
das boros. 13 4 2 
L B A N T O D O CON D E T E N C I O N 
Un escaparate de brazos escoltados en $85 B. Un 
filonino de Pleyel barolo y cano. L«vabo«, tocodores, Arraros y aparadores á como quieran 4 mecmlnrcs de 
Vteno barato»: una hermo.'-a cuna do bronce: la raej> r 
oomackmars: escaparate coqaeta y un connumero 
de vuelta fino: 3 juego» do Unípara» & $10 B ja-go: 
uno meso de correderos caobo en $?0B otri do uogol 
en 86, en Belno n. 2 frente á lo coso do Aldam». 
18 * a 
SE V E N D E B A B I T O DN N A G N I F I C O J Ü E -ga do solo de Vleno, un gran etcaDorote de dos lu-
nas y peinodor Igaol, un escaparate de caobo, un lava-
bo, dos COTOI, nn oporodor, nno meio do 8 tab as, 
dos monpsns do cristal y otros muebles. Aml'tad 118. 
U2n2 4 1 
DE CM1AJES. 
SE V E N D E N C I N C O C A R B B T O N E S D E car-gor bosur», muy sólidos y onehos, uno carreta de 
morco, casi nuevos y nn msgniftco perro bull-dog, 
naevo, manso, ol mismo tiempo de much» condición: 
Informan de 4 á 6 y de 7 á 9. Aguacato 113. 
Ifil71 4 1 
S e v e n d e 
un fortón froncós, en muy buen estodo. Agallo nú-
mera 37, do nueve & daco del dio. 
m e s 10-1 
S E V E N D E 
par no necesitarlo su dueño un magnífico milord de 
muy poco uso, puede verse á todos horas en lo colle 
de Son Jase n. 23. Ifi211 4-1 
S e v e n d e 
mny barata un milord, casi nuevo. Impondrán Mon-
riquo 80. 1RÍ37 4-39 
SE V E N D E E N 70 ONZAS ORO DN T K K N completa que consta de uno victorlo moderno, de 
nn oOo denso, un magnífico oobollo americano, maes-
tro y de buenos condiciones' con sus arreos, monta, 
libreo y demás enseres perteneclenteo ol carruaje. 
Drogónos 101 entre Componorio y Leoltod. 
1R082 4-30 
SAN M I G D E L NDMEHO 273. S E R E C I B E como depósito todos cióse de corrusie en proporción.— 
J . P. Solloberry. ISP48 8 27 
QUINTIN VALDES Y CASTILLO. 
C a l l e d e l O b i s p o n . 1 0 1 , 
E N T R E 
A G U A C A T E T V I L L E G A S . 
P I N T U R A PARA DORAR 
cuodros, espejos, figuras, adornos, canastillas y otros 
objetos, está listo para nsorlo á $1 billetes el pomo. 
P A P E L PARA E N T A P I Z A R desde medio peso 
blllet's la pieza. 
P A P E L PARA D I B U J A R Y PINTAR de todas 
O1MM> 
P I N C E L E S , P A L K T A S , C O L O R E S y todoi los 
útiles poro los artistas dibujantes y pintores. 
GRABADOS, L I T O G R A F I A S Y CROMOS en 
láminos psra cuadros de todas clases. 
LÜXA8 D E E S P E J O S Y C R I S T A L E S de todas 
dlmonclonea. 
M O L D U R A S P A R A CUADROS Y T A P I C E -
R I A . 
T A L L E R PARA DORAR Y H A C E R CÜA-
DRO.S y compoiiciones de muebles dn luja. 
CORNISAS, CORDONES Y B O R L A S P A R A 
CORTINAS, espejos, C D A D R ' i S A L O L E O Y 
CON GRABADOS. 
MARCOS PARA R E T R A T O S . 
Cuodros con vidrio cóncavo par» trabfjos de oobe-
11o. 
C A L L E D E L OBISPO N. 101, 
E N T R E 
AGUACATE T VILLEGAS. 
Q u i n t f n V a l d é s y C a s t i l l o . 
GANGA RIN I G D A L : DN J D E G O D E S A L A á lo LQÍI X I V , completa, con espejo, lo más ele-
gante y lo mejor construido hotta el día en nueve on-
tas, oíros á 10 Luis X V en 100, 115, 125 y 200 t-eios 
Ulletos. un cocheaito de mimbre coa sus arreos, igual 
forma a los grandes, qae se puede bocor andir con nn 
osrni-ro en una onso e infiaidad de muebles en lo mis 
mu proporción por ser demoaiodo )a exittenola "e la 
coso, siendo muy rndaci lo el lóflU. Co'xodo del Mon-
te námero 2, Y , del Bazar Habauoro. 
16071 4-20 
C 1939 10-1 
O j o q u e c o n v i e n e . 
Por tener qae ausentarse lo familia te vende nn 
magnifico pianino Pleyel con su fundo, se do muy 
barato: Aguior IOS, 16192 8-1 
A V I S O 
Lo coso de Próstomos San Jocó 55 exquino á Leol-
tod, aviso á todos los que tengan prendas empefiodos 
cn dicho estableolmlonto, pasen á recogerlos en el 
plazo de un mes, per tener que cerrarse dicho coso. 
En lo mitmi se realizan todas las eziitenclo sama-
mente baratas, por ser prooeilentes de empeño. 
Hobon». 19 de enero de 1889.—S. Rnír. 
16 97 15-1E 
SE V E N D E N DOS D A D L E S D O B L E S MDN-dos, tan grondes y cómodos coma na hor otros, 
mondadas hacer expresamente v se dsn por lo mitad 
de lo qno costaron. Amistad 118. 
16203 4-1 
EN QDANABACOA, C A L L E D E C O R R A L Falso n. 190, se vonda un armatoste con ciólo roso 
y mostrador. 16231 4-1 
F Z A U O S 
E n lo P E R L A . Compostelo 50; loo hay de P L E -
Y E L , G A V E A D , B O I S E L O T - F I L S y otros; son 
procedentes de empeQo, están casi nuevo* y se don 
por lo mitad de su valor: quien desee obtener nno 
ganga quo pose par esto caso y de segura lo const gairá 
50—Compostelo—50—LA P E R L A . 
C 1931 4-80 
6RAH MUEBLERIA 
EL TIEMPO, 
De R. J . Cajón. Galiana número 52, frente á la 
Collo de Sant Mus. 
E n este antiguo y acreditado establecimiento en-
contrará olpúblic 3 quelo visite un gran surtido de 
muebles, como son magníficos jurgas ae Luis XV, id. 
de Luis X V I y nn gran juega de pollsondra francói 
y Luis XVsencillos, jutgis de comedor de fresno y 
nogal y caoba, juegos de cuarto de todas closes, co-
mas nnevos y de uso de noqal y polisandro. también 
hoy muy bonitan camitos di ñifla, de ncgtl nuevos ? 
toda clase de muebles nuevas y de uso, toda á precios 
sumamente baratísimos. 
También enoantrnrán nn grsn jurgJ do bronce pa-
ro meso do consola. También asta coa A compro y cam-
bio por otros toda oíase de muebles. 
16129 5 B0 
S E V E N D E 
an quitrín nuevo flimnntn, de ruedos altas v aojo su-
cho, muy borato. "Lo Fama," Tenlei te K- • i ú i.o-
ra 54, informarán á todos boros. En la nüemo coso I 
hoy buen surtida ¿o orrnos de trio y i t par-Ja paro | 
volonta; arreos do todos formas poro Ingenio», sillones | 
tinas, media flnoa y corrientes, poro seOorss y niños; } 
golápoiros y montaros criollas de todos olosea, da, de. i 
xwis xo-n 1 
FEUCES PASCUAS, 
M O N O P O L I S T A S . 
Perdonen Vdes. los malos rotos qne les han hecho 
posar los bobos en el año que ogoniso. E l objeto Aera 
acabar can el monapolia de los muebles usaaos y casi 
lo han conseguido por completo. Lo poco que falto 
so hará en el afio próximo si antes no nos amt clan co-
mo nos dicen por medio de ridículos anónimos que 
despreclsmos. 
Sepa el público y los monopolizadores de muebles 
usados que los pobretes de B* Cambio, que tanto ga-
llean, no pueden despedir el afio como lo despedimos 
noiotros, vendiendo camas de hleiro paro dos péño-
ras, con bastidor metálico en $17 billetes; comas de 
bronce, comerás, oon bastidor metálico en $10 bille-
tes; coraos comunes de bronce en $33 btes.; oporodo-
res d4 caoba, con tres mármoles en $30btes.; tocodo-
res á (8bles.; oochaciUs de mimbre d i ' , comitas de 
hierro, coi bastidores metálico!, poro uifios y oon bo-
raudos ollas en $16 btes.; cocuyeros de cristal, msg-
nifloos on $38 btes.; liras de cristal, de nno luz pre-
ciosas en $30 btes.; lámparos de cristal de tros laces, 
en 950 b'.es ; lámparos de cr'.sUl de ouotro Ino^s en 
$75 bt«s ; lámparjs de crista! ce teii luces en $IE0 bi-
Ilet«r; coosolos oon su mirmol en $12 btes. : sillones 
de extensión poro vlsjeros y enfermos á $7 btet; có-
modos de caobo y cearo á $9 bles,: y sofáes o $4 bi-
lletes. 
Así despedimos el aña ano termino. Hogoa otro 
tonto les planetas de E l Cambio, y yo veráa que co-
rtfioio solada preparamos al ano nuco. 
Adiós, payasos, hatta el nfio qae viene. Os saludan 
respetaosomeot) 
I s O S B O B O S D E 
L A C A S A P I A , 
E N L A 
c a l l e d e l P r i n c i p e A l í o n n o n . 3 4 2 . 
i eue i-as 
E L C A M B I O 
D B R O D R I G U E Z T C O M P A Ñ I A 
San Miguel 62 OÜSÍ esq ina & GUltano 
Juegos de s-tla Luís XV, á $8'> billet»; otros á P6; 
oscoDoroUs o«"bo oon perlo». á 50; caniatilkros, A 20; 
tocadores, á 18; lavabos, & 25; sillona, docoitura. á 4; 
mesas correderas de caoba ao seis tóalas, á 25; bufetes 
á 25; buiói á )f; prensas do oopi-.r. á 15; carpeUs de 
caobo grandes, o 25; tnesos oaidradas de caoba, á 7; 
esttutes de i>ogol. puerta» •!»» oolore», o^rtiras do jon-
qnilin, si'las «:o servicio, j .rr •> de c -abo, ú 10; mtu-a» 
de tresillo, á 10¡ jaeges de como.ior de meplo. - 80; 
escaparates de uogol. pollscndr», caobo coc oolnmtu», 
Seinodores de fresno, nogal y o-ob >. lámporas il to-as closes, e»mssde hierro y tronca, cunoe, máquinas 
de ca«er é ir.fi idad de cosas mfts, todo á preci ' s i -
qultatlvos 
San Miguel 62, esquina á Galiano. 
16078 4 2<J 
F E R R E T E R I A "SAN NICOLAS" 
SURTIDO 6ENBEAI 
en camas, camitae, onn^B, baatldores metA 
Ijcos y efüOtoH de ferrecerla. 
P r e o i o s s u m a m e n t e b a r a t o s . 
V I S T A H A C E F E . 
Monte 177, esquina á San Nicolás. 
16489 <i2fi-12 d2« 1SD 
M U E B L E S . 
Vendo: nn Jaega de sala Luís X V de palisandro 
maoixi y un Juegp de cuarta amarillo rompiólo, am-
bas oosô  s >u de mérito y so don may b«r*tas; tam-
bién se vendan otros muebles L^nltad 48 
160S8 4 2í 
SOL 81 
Ss venden dos vidrieros propias poro cualquier ss-
tablecimiecto. y dos más da puerto á lo colle. uno 
carpeta, 2 oscoporotes chicos, unodos, un lavaba: se 
da todo nn barato. 16 80 4-'.'9 
A l m a c ó n d e p i a n o s d e T . J . C u r t i s . 
JLKIBTAD 90, ESQUINA X 8AM JOBS. 
En oste ocrediUdo estobleoimiento se han recibido 
del última vapor grondes remesas de los famosos pio-
nas de Pleyel, oon cnerdos dorados contra lo humedad 
y también pionas hermosas de Qoveon, etc., quo se 
venden snmamonte módicas, arregladas á los precios. 
Hoy un gron surtida de pianos usados, garantizados, 
ol oleonce de todos las fortunas. Se compran, cam-
bian, alquilón y componen pionas de todos closes. 
15932 28-25dc 
MDEBIERÜÜ CATON 
Q A L I A N O N. 62.—Venda muy borato, el compro-
dor tengo cuidodo de no cerrar troto en otra parto on-
tes do verso conmigo. Un Juego d-> palisandro francas 
oon 18 sillos de lo m. jor de lo Habana $103 oro. Todo 
clase: se cambian nuevas por usados y se compran 
pagándolos bien. Vista hoce fe. 
15951 6-27 
S E V E N D E N 
los enseres de uno eztingaHo cigarrería inclusa un 
magnifico corro apropiada ol objeto. Prado 50. 
16632 16-16do 
B I L L A R E S 
Se venden, compren, componen y visten, se recibe 
de Francia poBos. bolos, vapores y toda la que con-
cierne á billores. Bernozo 53, tornería de José Forte-
so, viniendo por Murollo, lo segundo ámono derecho. 
16610 27-16dc 
DE MACllÁRIi 
D E V E N T A 
Dn gron triplo-efí cto froncés de 600 metros de su-
perficie, completo de todos sus occesorios. 
Filtros-prensas perfeooionodos poro lo cachaza. 
Se garantiza que el costo de estos filtros-prensas 
quedo cubierto con el aumento de rendimionto obte-
nido en lo primero zafra—Para informes: J . B . Sn-
pervlelK-. 8on Ignooió 82 Aportado 188 
16161 15-1 
SB V E N D E DNA L E ODA C A R R I L E S D E A -oero, nnevos, de 46 libros en yarda; cnatooto corros 
de cuotro ruedos Bass, y se don $30.000 OTO sobre 
hipoteco do casas muy borato. Manta 83, de 8 á 11 y 
de4A 9 1(3097 4-29 
Uno remono do pesor oofio, marca Sompson, can 
sacoso de pino y tea. 
Dos pailas ó colderos de vopor, propias poro depó-
sito do ogno. 
Dn tonque de madero poro mieles, de 43 plés 4 
pulgodos lorgo por 6 pies 10 pulgadas ancho y 6 piés 
lt> im'gadosolta 
Dos lonqaos chicos. 
Gavetas y K"VBtonos poro azúcar y miel. 
Qrou cantidad de h eno fundido clasificado de 
bueno elose. 
Bcreonoduros, v gneterio. tobias, tejos y ladrillos 
de loa osientos y fAbtíoos donde están instalados los 
aparatos. 
Pora sn ajmlo y demás pormenores pueden dirigir-
se ádon Jotó F . Ci.neros en dicho finco. 
C. n9 l í iR 27-6Db. 
Di chs í I i s ? Mías. 
CABELLO DE ANGEL! 
á $ 1 B . e l p o m o 
LAMPARILLA 16. 
8 27 
Raspadura de melado 
de caña. 
I n c o m p a t i b l e e n a u c a l i d a d y co-
l o r d o r a d o , p r o c e d e n t e d e l a p r o v i n -
c i a d o S o n t a C l a r a . 
S n ú n i c o a g e n t e 
D O N M A X I M O R I V E R A . 
D e v e n t s t e n l a X s e a J « J e V í v e r e s . 
1- 099 4 S9 
PASTILLAS PECTORALES 
D E E R E S , f i O D K I M V T0LÜ, 
P K E P A U A D A S POR B L 
DR. GONZALEZ 
Do tt.doB los principies u c t l v o a á qne debo 
el Op'o ana cnalldades calmantee, 1» ( O-
D E I N A : f «1 ni. i-I i c que revine mayores 
vt-nt j 48, porque ejerce tu a c c i ó n a l l a n t e 
sobre el si tema nervioso d n producir e! 
ar.nrdliH'-nto id .< s trasiornos g á s t r i i o s que 
prodneo H i pío ea sn- tancia 6 loa ofr.' é 
princifri •• quo <'o ól ee ex'r»on. L A B R E A 
y el T u l ú ton dos nalsAmlcoa de efectes t^n 
conocidos «obre las moooBM do las vías r̂ -B 
p irntor ías , qoe b j j o sn t e e l ó n ae nu lifican 
favorablemente Se comprendo, pues, que 
las Paat i lbB peotoraloo del D r . González 
compueftas do G o m a a r á b i g a . B r e a , Codei-
na y T o l ú ca lmea loa ;. caca de toa y ali-
vien l a ronquera y ia i rr i tac ión de los bron-
quios. Dan mny buen resultado en la tos-
feí ¡na do los ulñ'oa, concillando oí s u e ñ o en 
los casos de insomnio. 
L a a Past i l las de B r o a , Codoina y T o l ú no 
constituyoc por d solae un tratamientx' do 
laa numerosas afecciones catarrales qne van 
a c o m p a ñ a d a s do TOS, irritacionea bronquia-
lea, oto. E l M ó d i c o de?pnós do tratar esas 
enfermedades como corresponde, encuentra 
on ollas un pofleroso auxi l iar , oon ventaja 
sobro les jarabea, pues mientras estos van 
al eat^mago dlreotamonto y hacen au efec-
to mita tarde; las Paatil laa a l diaolvorae en 
l a boca poco A poco a c t ú a n aobro las partes 
enfermas y curan raíls pronto 
E s t a s PaetlHas o^tm preparadas con l a 
may» r p e r f e c c i ó n del arto. So conservan 
ala a tararse, pues e s t á n encerradas en un 
precioso estuche d - hojadelata. T i e n e n 
buen Kust'i y aon m á s baratas que las quo 
v i o n e ñ del extranjero, pues l a c a j a solo vale 
6 0 C E N T A V O S B l B . 
Las Pastillas Pectorales del Doctor 
González se preparan y venden 
E N L A ^ 
BOTICA D E "SAN JOSÉ," 
C A L L E D E A G U I A R N U M E R O 1 0 6 
H A B A N A . 
BARBOTINA 
PASTA para modelar floroa, ramoi 7 toda oíase dn 
adornos Imitando el blsouit, la porcelana j las dlatla-
tas moldnr.tt 
C E M E N T O para pegar los objetos amoldados sobre 
jarrones, florerús. macetas, onadros, etc., de porcela-
na, de barro, de motal j de madera. 
PINTORAS, poko de bronce de todos colores y 
barnices para terminar los ol jatos. 
De venta en el Depósito Fotográfico j de Moldaras, 
onadros j materiales para artiataa do 
J . S . l i ó p e z y C o m p a ñ í a 
O ' R e i U y 9 2 . 
15923 i&-a5ac 
ALMACEN D E CARBON CORE 
M u e l l e d e L a r r l n a g a e n R e g l a . 
Se detalla el mejor Coko de Boaton. 
Recibo órdenes en su «vcxitorio, oallo An-
cha dol Norte número 277 y 
San Ignacio 108, altos 
y Diarla núm. 48. 
C1919 8a-24 8.!l-25 
Micios eitraim. 
C^ A K U I L E S VIEJOti : 800 TONELADA» K ^/Tendeo, eu baen eatado. para volver á oaane, al 
por major y en detalle: en la mUms se vende ona 
gran partida de hierro vl'jo dulce y fundido, propio 
¿•ara embarque. Mercaderes 2, escritorio de Hamel y 
San LizaroSH. 16089 8-29 
A V I S O 
A IOS SEÑORES HACENDADOS 
Quemador de bagazo verde 
d e S n t c l i f f e . 
Se puede aplicar & las calderas sin tenor que mo-
verlas y oon poco costo. 
Puede quemar el bagazo directamente del trapiche. 
Bl que infringiera este Patente será perseguido oon 
todo el rigor de la ley. 
Para Informes y circulares, pídanse al contratista 
qne lo es D. Juan Andersoa.—Hotel Oran Central. 
1R6M alt 16 l«d3 
Godeine 
E l J a r a b e del Dr Z e d es un cal-
mante precioso para los Niños en los casos 
de Coqueludx, Insomnios, etc.; contra la 
Tos nerviosa de Jos Tisicos, las Afecciones de 
Jos "Bronquios, Catarros, Resfriados, etc. 
PARIS, 22, rué Drouot, y en laa rartnaciaa. 
¥ 1 » 
D E 
S E G U I N 
- A - i p r o b a d l o p o r l a - A - c a d e m i a . d o I M e d l c i n a d o 3 ? a r i a 
M A S D E S E S E N T A A Ñ O S D E E X P E r t l E N C I A 
V i n o de una eficacia incontestable como Antiporiódico para cortar las C a l e t t t u r a s 
y como Fort i f icante en las C o u v a l e c e n c i f t s , D c h i l i d t u l , 
D e b i l i d a d d e l a S a n g r e , F a l t a d e M e n s t r u a c i ó n , I n a p e t e n c i a , 
D i g e s t i o n e s d i j i c i l e s y E n f e r m e d a d e s n e r v i o s a s . 
F A R M A C I A G . S E G U B N , 378, calle S a i n t - H o n o r é , P A R I S 
Depositarios en la H a b a n a : J O S f i S A I t l t A : LOJBÉ y O. 
i J . J . d e Z a n p n i z 
í B U R D E O S 
A ( F r a n o i a ) 
í C o m i s i ó n 
Y 
C o n s i g n a c i ó n 
V I N 0 S d e B U R D E 0 S | 
m m m M t m m 
I Y de Procedencias autenticas 
UNIVERSAL dei \ 
C A B E L L O 
de l a Señora 
S. A. ALLEN 
para restaurarlas canab á su prirra-^ 
tivo color, al brillo y la hermosura-
de la juventud. Le restablecen su 
vida, fuerza y crecimiento. Hace 
desaparecer muy pronto la caspa. 
Su perfume es rico y exquisito. 
PepóBitoPrlneipnl: 114y IlOSonth-
ampton Row, Londres; Pari« y Bnova 
York ' Vt'ndoso en las PoluquorlM* 
PorfumoriaB y Farmacia» luglcao». 
naiwwiuriM Irt I t a h a n m r T.OP#! " ft? 
S O L U C I O N P A U T A U B E R G E 
AL C L O R H IDRO - FOSFATO DE CAL CREOSOTADO 
Empicada con buen óxllo cn los Hospitales do París y recomendada por los mejores Médicos, 
.* contra las I t r o u q n i t i i i , los í k i t a r r o a , las TOHVH i r t t a r m , las M£tifvrmctlt:*<m d r l 
| JPcclio y el R a q u i t i s m o (de los Niños anudados v disformes). 
\ . . V S . L . P A U T A U B E R G E , 22, Calle Jllles C t o , P A R I S v i l A ^ i & , 
I Tambion to vendo un producto anilogo en forman de CÁPSULAS (CAPSULAS PAUTAUBERGE) 
5 DKPOSlTAniO KN ta l l á b a n a : JfOBB BARRA. 
A c e p t a d o p o r l o s H o s p i t a l e s de P a r í s 
ALGODON lODADO DE J THOMAS 
fannacóatico do 1' Claso, Laureado (REDALLA DE ORO) do loi Hospital» j de la EtcooU do farmacia da Parla. 
El Al irodón l o d a ú o os el agento mas favorable para conseguir la abfiOK u yodo por la' 
epIderniTs y es también un cnórgico revulsivo quo puedo ser gr-nlundo .i vainillad, itccinplaza 
ventajosauionU! al /'apdl impregnado de Mostaza, al Aceite de Crotontiglium, á la Thaptía y 
frccueulenionte hasta a los Vegigatoríos. Con el se lian obtenido los mas brlllanlcs óxllos on 
los Hospitales de París. Es. por lo Unto, la pronaraclon con que so consiguen los mejoros resulta-
dos para las curaciones do los K c s f r i a d o » , uo \ & I t r o n q t i l t i » , la T i n t a y los U c t t m a t i a m o i . 
Depósito oeneril, en PARIS, 48, A«nue d'IUIIe. — i'ej)08iurlo cn l a l l a b a t t a t romb BMMMB* 
( H a r i n a L á c t e a N o s t l ó ) 
AUMENTO COMPLETO 
HAHA LOS 
Exl|au sobre cada raja esta EtlqneU Adlnnta 
DEPÓSITOS EN TODAS L.A8 PRINCIPALES FARMACIAS V DROQUERIA» 
E n G a s a d o t o d o s l o s P e r f u m i s t a s y P e l u q t i e r c M 
d e F r a n c i a y d o l E s t r a n j e r c 
(golvo de £TIQZ especial 
PBUPARADO A L BISMUTO 
GH108 F * J % L . m ¥ ' 9 PERFUMISTA. 
F J L i e Z S • - O , r v i - o c i é l a , I P a i a c , 0 — F J L S í X B 
T O N I C O 
A N A L É P T I C O 
R E C O N S T I T U Y E N T E 
A L A Q U I N A 
J U G O D E C A R N E 
^ F O S F A T O D E C A L 
E l T ó n i c o 
mas enérfjco que deben usar 
los Convolecivntes, los Andanos, 
las Mugeres, 
los Niños débiles y todas tea 
Personas delicadas. 
C o m p u e s t o 
de tustanoias absolutamente 
Indispensables para la formación 
y para el desarrollo 
de la carne musculár y de los 
Sistemas nervioso y oseoso. 
E l VINO do V I A L es la feliz Combinación do los Medicamentos mas activos para combatir A la 
Anemia, la Clorosis, la Tisis, la Dispepsia, lasGastrlli , i.>-.r... tr;il:'i.is. la nianv.i ai unir,', h Kdad 
critica, al Ajainlciito, á las larcas Convalci-ciidas. ele. i j i una palabra, a lodos lo; esLuIns de l.an-
guldóz, de Ennaiiuocliulenlo y do Agolamlonlo nervioso á que so hallan muy l'alalmeulo prodls-
pucstos ios temperamentos délas personas do nuestra Opoca.—Farmacia J . T I A L , lí.rne tíjBonrboo.LlOl. 
IH'I,O<I«a en l a I l a b i n i a : J O S f i S A r i X ^ A . : - T - . 0 3 3 t ó "V C » . 
B R O N Q U I T I S , T O S , C a t a r r o s p u l m o n a r e s , 
y Dobitldad del Pecho, I 189 • O, XXOlXJLcl R E S F R I A D O S , 
CUUAGION lUl'IDA Y CIKHTA CON LAS 
G o t a s L i v o n i e n n e s 
Compuestas con CREOSOTA de HAYA, ALQUITRÁN de NORUEGA y BALSAMO de TOLÚ 
Este producto, inlaliblo para curar radicalmente todas las Enlermedados do las Vías respi-
ratorias, e s t á recomendado por los Módicos mas cólebres como el único ellcáz. 
El es también ol único que no solamente no fatiga al estómago sino que ademas lo fortifíoa, 
le reconstituye y estimula el apetito. — Dos gotas, tomadas por la mañana y otras do$ por la 
noche, triunfan de los casos mas rebeldes. 
Exíjase qus cada frasco llevi el Sello de la Dolon de los Fabricantes, á Un de evitar las Falslllcaclonei. 
Depósito principal • T R O U E T T E - P E R R E T , 264. boaleyarA Voltairo, P A R I S 
É E n la ffaba::a : J O S É S A B R A ; — L O B É y C*. y on las principalo» rarmioili. 
E H I G A D O W B A C A L A O 
CABALLERO DE LA ¿RDEN DE LEOPOLDO DE BÉLGICA, 
CABALLERO DE LA LEGION DE HONOR DE FRANCIA. 
COMENDADOR DE LA ÓRDEN DE CARLOS lll. DE ESPARA. 
PURO Y NATURAL. FACIL DE TOMAR Y DB DIGERIR. 
L a tola especie que contenga todos lot principios eurativot. 
Infinitamonta snporior á los aceites pálidos ó compuestos. 
Unlvoraalmonto rooomondado por los Módicos maa ominontoí . 
DE UNA EFICAC1DAD SIN IGUAL 
oontra la TÍsiS, las ENFERMEDADES del PECHO y de la GARGANTA, 
la DEBILIDAD GENERAL, el DESFALLECIMIENTO do los NIN08, 
la BAQUÍTI8, y todos los AFECTOS ESCROFULOSOS. 
Se vendo SOLAMENTE en botellas que llevan sobro la cáptala 
y oí rótulo interior ol sello y la firma dol Dr. DE JONGH y la firma do 
ANSAR, HARFORD & Co.—Cuidado con las imitaciones. 
Unicos Conslgnatorlos, ANSAR, HARFORD & Co.,210,Hlgh Holbora, Londres. 
Se t>end« en todas las principales Farmacias del Mundo. 
B Q B E J H 
AGENTE PARA LAS ANTILLAS ESPAlfOLAS : Sr. DAVID S.'DE JONOH, SANTIAGO DE CUBA. 
Depositarlos en Habana: Brea. Lobó y C», Obrapla, 3 3 y OS. 
BRONQUITIS^ RESFRIADOS«CATARROS 
C U R A C I O N A S E G U R A D A de t o d o s A f e c t o s p u l m o n a r e s 
Vosotros todos 
los que 
padecéis del Pecho, 
ensayad 
las C á p s u l a s del 
Dor F0URNIER 
Exijir sobre la Caja 
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Los Trabajos 
de los M É D I C O S 
mas antoriytdos 




contra estas terribles 
E n f e r m e d a d e s 
REPRODUCCION^^1 • DE LA CAJA 
Este producto es igualmente presentado sobre la forma de Vino oroosoteado y Aceite oreosoteado. 
Depósitos en l a H a b a n a , : Joa6 Barra ; — Lobó y C*. y on liw prlncipalca J'unnftclim. 
V I N O D E F R E S N E 
TONI-NUTRITIVO 
CON 
P E P T O N A 
E l Vino do. P c p t o n a Dc.frvHnc os el mas precioso do los tónicos; conllono 
' la fibra tnuRcular , ol hierro hcmállco y el íosfato de cal do la carno do vaca, ca 
el único rcconslltuycnlo natural y completo. 
Unte. a d i c i o H o Visto, despieria el anollto,reanima las fuerzas del ostómago y 
meiora ladlgcstlon; es un rcconsllliij unte slu Igual,porquo contlono el A L I J I I C N Tt t 
dolos músculos y do los nervios, dcilenc la consunción,colorea la sangro agotada 
por la anemia, y precavo la desviación do la columna vertebral. 
Cuando Dcfrcsno resolvió ol gran problema de digerir, fuera del cuerpo humano, 
la carne de vaca, y do transformarla cou ayuda do la Paueroatlua on un liquido 
nutritivo, la l'cptona, los Profesores do la Escuela do Medicina, los Módicos do la 
Marina y do los Hospitales de París aulsleron utlllz.'ir oslo precioso nulrlmonto on 
los enfermos y convalecientes, y la l'cptona Uefrosno fuó admitida o j l c i a t m e n t c 
cnlos Hospitales Civiles y Militaros. 
E l F i n o <fo P e p t o n a Dafrp.isnc so Impone cuando so trata do nutrir á loa 
enfermos y sostener las fuerzas do las personas quo tienen el pecho delicado. 
E l V i n o de. l ' c p t o n a i tvfr i 'Hna debo sor empleado cn las consnnclonorja 
las ulceras del estómago, la diabetes y en todas las enfermedades crónicas. 
E l V i n o de JPcptona l i e f r o n t i c asegura la nutrición do las perj 
quienes la fatiga y las Inqulotudos minan lentamente, nutro a los anclan^ 
los peligros del crecimiento eu los Jóvenes; sosllono las fuerzaj 
tluranto la lactancia. 
DEFRESNE os oí primer preparador del V i n o de Peptona.'DcscojXi 
AL POK MENOR : En todai tai hutna* 
l arniA-ln de Krand* (- — f"-J"¥ 
y d«l Extranjsro. 
C O N T R A 
B L 
Estreñimiento POUO 
